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pessoas de tripulação nambuco 


= apntrisiodddos 


е viveres para seis mezes, A Jaques seguio-se no commando da feitoria inn 
indios, chegaram a penetrar até Ribeiro, de cuja actividade nada se sabe, e ponco dep 
depois de carregar seus navios desappareceu a frota, Os francezes nos secnintes annos to 

jo, onde, depois de uma viagem se apossar da feitona, ficando assim a costa novamente 4 
5 Junho de 1504. sendo rece- cão de todo mundo, 
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lodos os Santos fosse descoberta costa brazileira, antes da resolução tomada рог D. Joao’ de manda 
пзо па de 1501, mas esta 580 e | Christovão Jaques fiscalisal-a, quema bahia de 1 
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vir indicada no regimento, dado a appareceu шп portuguez, o qual mais tarde foi 
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via servir de ponto de reuuiao das do qual com o correr des tempos se desenvolven mma legendar 
| conforme diz o proprio Vespucci em atmosphera. 
кы Чегип. | Este portuguez foi Diogo Alvares, que, não 
Diogo de 1 «deve o primeiro conhecimento da 
do Sul, a Vespucei se deve o não 
aiz um continente, e não uma on 
lo continental com as descobertas 


navio, naufragou nas costas da Bahia, muito perto 


do ponto em 
que está hoje a cidade, nos annos de 1508 ou 1510. 
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COSTAS iM ЕЕ colocar nadroes nos 


Leite executou até a enseada do 


Asbóa. 
۹6 Martim 


с 
odos os santos 


Afonso para о S. 


onde toi recebido por 


Diogo Alvares e toda a sua numerosa familia. Fazia então vinte e 
dois annos que Diogo se achava na Bahia, na aldeia que fundara 
no lugar hoje conhecido por Victoria e Graça, e onde, pela victoria 
alcancada sobre os cablocos, tinha construido uma egreja com o 
nome de Nossa Senhora da Victoria, em que então teve logar o 
casamento de suas filhas celebrado por uns franciscanos, que, na 
armada tinham vindo. Por esta occasiao presenceou o almirante 
uma batalha naval entre os indios dos contornos, que durou quasi 
todo um dia, entre sessenta canoas de ambas as partes. 

Antes de partir, deixou Martim Affonso alguns colonos com 
sementes de todas as especies, 2 experunentarem para qual 
cultura mais o terreno se prestava. 

Na volta, Pedro Lopes deixouahi mais tres homens, que fugi- 
ram de bordo, se ndo um de elle 5, talvez, Affonso Rodrigues de Obidos, 
depois genro de Diogo. (~ ) 


MARCO POLO 


Navegador italiano—Nasceu em 1254 е fallecen em 1323— 
Atravessou toda a Asia pela Masson c voltou por Sumatra. E dos 
mais Preciosos о * Livro manuseriplo de suas пптен O qui al Io 
offerecido pela Senhoria de Veneza ао Rei D. Pedro de Portugal, 
quando em 1428 regressou de suas vigens encetadas em 1416. 
As viagens de Marco Pole prolongaram-se no seculo ATLL ao remo 
de Cathav, hoje China. Sua obra foi Impress і em 1477, na lingua 
allema. 

Martim Beahim nasceu em Novembro entre os aunos de 1430 
е 1436. Nevocion em fazendas e construio em Lisbóa uin astiolabio 
de grande Importancia para a navegação. Foi diseipulo di 
astronomo Camillo João Miller de Monte Regio. Casoti-se em 
Faval com D. Joanna de Macedo, filha de Johst Won Heurter, 
senhor de Murkirchen e Harbrek, 19 donatario de F: val e Pico, 
Viajou com Diogo Cao em 1484 nas costas da | 1 
Congo. Suppõe-se ter morrido em 1506. 


Panlo Toscanelli era cosmographo florentino e sustentava a 
doutrina, desde 1474, de que, segmndo-se pelo Atlantico, em 
direitura ao poente, se chegaria 4 India, por um caminho mais 
directo e mais curto: que esta asserção se podia fazer bem sensivel, 
tendo uma poma ou pequeno globo à vista; mas que, em todo © 
caso lhe remettia (a /2. Afonso Г. ver de Portugal e Pernão 
Martins, conego da Sé de Lishöa ) um mappa ou carta, como as de 
marcar, рот elle desenhada, na qual havia marcado todo о poente 


Vide—M. Hstórica—F. Vismia‏ ٭ 
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truccao da cidade, auxiliando con 
dores Geraes e donatarios da Ваши. 

БаПесеп em де Outubro di S57. ИЯ povoação do Pereira 
(Villa Velha) (7) deixand: le prole e por testamentelro seu 
sento Joao de Figueredo. Era natural de Vianna e pertencia 51 
das familias mais importantes daquela Villa 

Foi sepultado, bem assim sua mulher, na Тете da Graça, onde 
se encontram varios tumulos com bellas imseripções, 
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Abattrás—Estendiam-se do Reconcavo até á Capitania de 
Porto Seguro. 
Ambioés—Habitavam o sul da Bahia nos limites com o Espirito 
Santo. 
Aymores— Habitavam а Serra dos Aymords, Indios bravios, 
existentes ата hoje, 
Aramartscs-Niviam no interior. 
drameites—Vaguelavan na costa maritimis 
A turáras—Habitavam em Porto-Seguro, 
Анага Набата em Porto-Seruro, 
Canarins—Habitavam em Vicosa е Caravellas. 
Cancarvares— Habitavam na Bahia de Todos os Santos. 
Calagmts—Habitavam em Porto-Segtro, 
Cusivros— Habitavam na Bahia de Todos os Santos. 
Crutgids—Habitavam em Porto-Segnro. 
Gureravibos—Habitavam en Porto-Seeuro, 
Guivos—Habitavam na Bahia de Todos os Santos. 
fphieriacepos —Habitavam em Porto Seguro. 
Machacaris—Habitavam па Serra dos Ayınores 
Лай; — Habitavam na Serra dos Ayinores. 
Maragues —Habitavam na Bahia de Todos Santos. 
Marsgustos— Habitayamı na costa norte da Bahia, 
Monxrgosöss—Habitavanı na Serra dos Ayınores. 
Qrisés Procases—Habitavam em Queinadas. 
Pafachós—Habitayain no Rio de Contas e Jussiape. 
Onirigrajs—Habitavam na Bahia de Todos os Santos. 
PucanucostT-Habitavam em Porto Seruro. 
Tupınambas— Habitavam а costa desde o rio Real até Ilhéos. 
Tupinequins—Habitavam em Porto Seguro, Theos, Camamá 
e se estendiam até o rio 5. Matheus ou Cricaré 


(+) Luiz dos Santos Vilhena, cuja obra sobre n Bahia, existe em coma no Ar- 
chivo Publico, falla das explorações que, em 1800. sem resultado se fizeram no local 
da antiga Villa Velha do Pereira 





Marinho, casada com o mestre de campo José Pires de Carvalho e 
Albuquerque. 
Garcia de Avila Pereira de 
Aragão, Senhor da Casa da 
Torre, fidalgo da Casa Real, 
casou-se com D. Anna Thereza 
Cavalcanti de Albuquerque, 
filha do Alcaide-mör da Cidade 
da Bahia, Salvador Pires de 
Carvalho. 


— Catharina Paraguassú 
falleceu em 26 de Janeiro de 
1583 eestä sepultada na igreja 


2% qmissa— Corda Vermelha 

da Graca. 

oua sepultura tem o segninte epitaphio: 

Sepultura de D. Catharina Alvares Paragnassü, Senhora que 
[o1 desta Capitania da Ваша, а qual ella, e seu marido Diogo 
Alvares Corrêa, natural de Vianna, deram os Senhores Reis de 
Portugal; edificou esta Capella de N. S." da Graça ea deu com as 
terras annexas ao patriarcha de 5. Bento em os annos de 1582.» 
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CAPITANIAS HEREDITARIAS 


Мао dando resultado o systema de colonização, estabelecido por 
Christoväo Jacques e Martim Affonso de Souza, os quaes foram 08 
mais impostantes exploradores da Costa do Brazil, fundando 
feitorias em Zguarassit. aprisionando corsarios francezes, carregados 
de рам brazil, reconhecendo o interior do paiz, fundando Martim 
Affonso de Souza a colonia de 5. Пеле no littoral e a de 
Piratininga no interior, no que foi auxiliado por Goncalo Monteiro 
e João Ramalho, D. Joao III (*) dividio о Brazil em Capitanias 
hereditarias, doando-as do seguinte modo: 

A Martim Afonso de Souza 12 1есоаѕ ao sul de Cananéa até as 
barras do Paranaguá е os terrenos desde o rio Vuquerygueré até 
13 legoas ao norte me Cabo Frio. 

A Pero Lopes de Souza (seu irmão) desde о Yuqueré-mirim 
até а barra 5. V eni e de Paranaguá para o sul até Laguna em 


altura de 28" e um terço e mais 30 legoas ao norte da ilha de 
Itamaraca. 
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Martim Affonso de Souza foi governador da India e levou ao 
Oriente 5. Francisco Xavier. 

А Pero de Gées for doada а da Parahyba do Sul ou dos 
Goytacazes, 

A Vasco Fernandes Coutinho—a do Espirito Santo em uma 
extensão de 50 legoas. 

A Pero do Campo Tour inho—a de Porto Seguro, de 5. Matheus 
até à barra do Poxim na altura de 15º. 

A Jorge de Figueredo Corréa—a de Ilhéos ao sul da Barra da 
Bahia. 

A Francisco Pereira Coutinho—a do padrão da Barra ao Rio 
5. Francisco. 


“ү D. João ИТ nasceu em Lisboa no dia 6 de Junho de 1502 e succeden em 

1521 a D. Manoel, O Venturoso, que faleceu em 13 de Dezembro do mesmo anno. 

Fallecen em 11 de Junho de 1557, succedendo-lhe no throno seu neto D. 

Sebastião, “com 3 annos de idade, ficando na regencia a avó D. Catharina 
l'Austria., 
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а, sendo infeliz. 


i} qual 


Leonor, 


inquisicio 


a qual, com licenca regia, vei 


gia, vendeu-a a D. João de Lencastre, 1 
Duque de Aveiro, 


Posteriormente ella soffreu а invasão dos Aymorés que 
destruirain a Villa e a povoação de Sani lmuaro. que Псауа 
proxuma, até que em 1759 reverteu 4 Согба. 


1 ү R^ ۱ | : 
Revertida :ابا اج‎ Margues de Pombal creou na antiga 
Capitania uma ouvidoria, sendo nomeado ouvidor Thomé Couceiros 


de Abren que exercia © cargo de Ouvidor em Thomar e vindo 


T Jal 31 مو کرک سی‎ ez „з А 
рага а Bahia, Leve as honras de dezembarpador da Relação do Porto. 
=: . 


Lrouxe Гпоше Couceiros varias instrnecóes ou clausulas dadas 
pelo marquez de Pombal, até então Conde de Oeiras, clausulas аш 


constituem um regimento administrativo e Judiciario para о bom 


1 
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governo da Ouvidoria, 
Thome Concerros LOTION possi LE sen cargo cm ч de Dezembro 
de 1763 e exercen-o durante 16 mezos: falleceu em meiados de 1765, 
sendo mhumado em Santa Thereza, (Seminario). 
Estudon todas as barras do snl. as aldeias de medios. sondon 
todos :کن‎ Trios € creo rias villas 
substituido pelo Ouvidor José Xavier Machado Monteiro. 
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Machado desenvolver muito a ouvidoria, ineremen- 
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CAPITANIA DE ILHEOS 


hi il de 534 COII U Foral de 26 de 
as а Jorge de Figueredo С 
Escrivão de sua real Fazenda 
L »Corréa mandou em seu logar Francisco 
Komero, que inicio a construecao da Villa no Morro de S. Paulo, 
de onde depols passou para o rio de Illiéos e ahi fundou a Villa, а 
que Пен o nome de 5. Jorge em 1535 ou 1536. 
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Castro тедцетеп confirmação da carta 


Sua filha D Helena de \ 
de arrematação que lhe foi passada em 17 de ( Jutubro de 1645. 
Foi ultimo donatorio D. Antonio Jose de Castro. 
Por provisao de 4 de Marco de 1761 à СОВО UA КМШ. کک‎ + 
ouvidor da Bahia tomasse posse della, а qual se ٤ fection а 24 de 
Tunho de 1762 pelo ouvidor Luiz Freire de Véras, constitumdo-se 
em comarca a velha capitania, 
primeiro ouvidor о Dr. Miruel 
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separada da Bahia, sendo seu 


ivres Lobo de Carvalho, que 


tomon posse em 
CAPITANIA DO PARAGUASSU E J AGUARIPE(*) 


" - - 7 - 4 =. 
D. João 111, attendendo aos relevantes serviços prestados рог 


por D. Alvaro da Costa, filho de D. Duarte da Costa, 2.º Gover- 


nador Geral do Brazil, concedeu-lhe dez legoas de terras desde o 
Rio Paraguassú até Jaguaripe, entrando pelo continente até terminar 


na serra do Спагаги. 


(^) Substancioso estudo sobre esta Capitania foi feito pelo Dr. Б. Vicente 
Vianna, não se sabendo, entretanto, o paradeiro do mesmo trabalho, 
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THOME DE SOUZA 


I GOVERNADOR GERAI 


Não produzindo o system: das Capitanias o eleito desejado, 
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D. João 111 resolveu crear um eoverno geral para o В 
escolhendo Thomé de Souza. 
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rias famlias © seis Jesuitas, E 
numero vinham Manoel de 
Aspileueta Navarro (71 
Bahia a 29 de Marco de 
recebido por Diogo 
colono Gramatao Telle: 

A esquadra que otroixe era com 


posti das Ires náos—( ( 


ОПО, Аунап, duas сага 
bergantim, 
Thomé de Sonza era filho de Toño 


de Souza, pris r de Rataens. 
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Sua nomeação foi passada em Almeirinvem | 
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inpués e Diogo Мипев 
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seus servicos, El-Key Пи 


que nassaram n seus successores 
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r-mör da Fazenda Real, па 

Escrivão da Provedoria; 

Escrivão dos contos; 

capitào-mór da 

les da Costa, Escrivão da Fazenda 

las. mestre das obras das fortalezas, 

et na Bahia; Diogo de Castro, boticario; Pero 

1: Christovao de Aguiar Daltro, almoxarile do 
mantimentos; Jorge Fernandes, Physico-mör. 

rando à Bahia, Thomé de Souza hospedou-se com Diogo 


1 5 1 12 
o onvidor Fedro Ізін 


pes co provedor Antonio Cardoso 
de Barros com os 8:6111 015 do mesmo Diogo 136. 

neia legua da Villa Velha, por ser 
melhor ancoradouro para os navios e por existirem duas fontes— 
do Unhão е do Pereira— para aguada da armada € serv ico da cidade, 
inicion a edificação, rocando o terreno е cercando as areas de pão a 
pique para segurança dos trahal 


dirigidos por Diogo Alvares Corréa, a, quem 
uma carta especial, auxiliara | vovernador па 


DIOGO ALVARES CORRETA 


7 fares, 

Eu, El-Rey, vos Envio muito saudar. Eu ora mando Thomé 
de Souza, fidalgo da minha casa, a essa Ваша de Todos os Santos 
por Capitão Governador della e para na dita Capitania e mais outras 
desse Estado do Brazil prover de Justica della е do mais que ao 
meu serviço cumprir, e mando que па dita alia faca uma povoação 
e assento ) ۴ е outras consas cle Mel Ser ICH. 

E porque son informado pela muita pratica que tendes dessas 
terras е da gente e costumes dellas o sabereis bem ajudar e conciliar, 
vos mando que tanto que o dito Thomé de Souza lá chegar, vos 
vades para elle е o ajudeis no que lhe deveis cumprir e vos 
encarregar, porque tareis nisso muito servico. 

| E porque o comprimento e tempo de sua chegada ache 
abastada de mantimentos da terra para provimento da gente, que 
com elle vai, escrevo sobre isto a Paulo Dias, vosso genro, procure 
se haverem е os và buscar pelos portos desta Capitania de Jorge de 
Figueredo. 

Sendo necessaria vossa companhia e ajuda, recommendo-vos 
que ajudeis no que cumpre, como creio que o fareis. 

REN its sedes RER jc vh 

Bartholomeu Fernandes a fez em Lisbóa a 19 de Novembro 


29 


Key, Subscripto. Por El-Rev. A Diogo Alvares— 
Cavallieiro de Sua Casa na Bahia de Todos as Santos. 


Lonstruiram-se, desde lowo, б pa 
сааса, ullindega, casa dos contos 
لاس جا سا پت‎ 1 ; | 
CUIDA CCS de almas. 
TT. к 1 oe 2 = dio 1 4 ' à 4 
шїп muro de tampa grossa for levantado, com dos bal 
үз 1 یٹ‎ Е 1.3 А Р 
ао ۱011700 ао mar c quatro do lado de terra e em cada nin delles 
Посайа artilheria рата Surana das wivasoes imdipenas, 
sermda Foram dadas as 11 la cidade consistindo em 
nt É fl FH EN d + ir + i d "| HH FP ñ ү EP عق‎ i # Se , I ҮН 
Ei tidal (TY MC Ir 
وعاقی بل خ‎ Ari ( | „гар "T 1 
LESS 3۵٤ se VETO em ambas 
гая Camara, no seu. Pendão, e nas varas dos cidadãos 
Iw IIb ۹ء‎ cidade ich Со] urda 1111 A сд = 
сас de iw da Conceicao, para o 117111+01 tornar mius commoda aos 
)ئ00‎ culito de IN сед Senhora 


A 1 2 1 1 = 1 
elo mie ІТ), ita Mandel da وی دا یک‎ е Sens CO- 


panherros ediicavam п + la істегі da cıdade—a da Ajuda que 


7 
Ё 


Bahia, рог pedido de D. João LIL, tm 


Ё 


Sardinha, o qual trouxe comsigo о pessoa] diocesano, 51105 i 


paramentos, em 1551 


ev primeiro Bispo D, Pedro Fernandes 


\ igreja da Ajuda servio de Se, emquanto o Bispo nao provi- 
dencion para a edificação da verdadeira Sé. 

Para as obras da Se tor determinada por alvará de 16 de 

tembro de 1551 а applicação do producto das frrngas £ сопаеті- 


Г p у ' ыер + 
FEEL À app GUION dos TREND G5 ¿El Ug AS ТЕ ù JEN ЕГЕ 


desta capitanias e terras das partes do Brazil qut pertencem mO 


mestrado de NS. Jesus Christo e sendo о rendimento até 200% рот 


4 
| 


nuo, 727 Hispo о Tepartisse entre sie pelo meio с sendo nis 


|demazià que mais for podera o Bispo repartir. pelas 


parochiaes das ditas capitamas е pelos viearios e beneficiados 


сү» | = 
aque rnvesscrm mais пес essidade. 
| De 1549 a 1551 estavam abertas na cidade as ruas seenintes: 
a da Victoria, que atravessa o terreno onde estã a fortaleza de 
< Pedro. chamada—Portas da Villa Velha, атпа do Rosario, a 


de 5. Pedro, de S. Bento, a de Palacio, a da Ajuda, uma das 
primeiras do commercio. Em seguida surgiram as da Misericordia, 
da ladeira da Praça а dos Capitães ea do Collegio de Jesus. (77) 


("| Vid. Rocha Pit H. da America Portupueza. 


"Î Vide Mello Moraes. Chromic de Iniperio do Brazil 
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Thomé de Souza inspirou a idea da fundação de uma Santa 
Саза de Misericordia para curar a gente pobre, abrıo a Praça da 
Palacio, de cujos cantos seguiam dois caminhos pela encosta de 
montanha, para a praia, sendo um do lado do Norte, que 1а ter- 
minar na fonte chamada do Pereira; е o outro do lado do sul (por 
detraz do Palacio) dava passagem para a igreja da Conceição da 
Praia, onde desembarcavam as mercadorias que subiam em carros 
pelo caminho (ladeira da Preguiça) para a praça. 

Na Praça de Palacio desembocava о becco do «Tira Chapéos 
porque todos se descobriam ао passar em frente ao Palacio de 
El-Rei. A rua Direita de Palacio era fechada e tinha portão, razão 
porque se chamava passagem da Porta de Santa Luzia. 
| А opinião mais abalisada é a de ter sido a Cidade do Salvador 
inaugurada com toda a solemnidade em 13 de Junho de 1549. 

O primeiro governador geral deu 4 Camara, por força do 
regimento que trouxe, seis leroas de terra, do padrão da Barra a0 
rio Joannes, е, posteriormente mais tres legoas, a requerimento do 
г Ча Camara, (* ) Francisco Rodrigues, começando desde 
2 legoas além do Rio Vermelho e em direcção ao Sertão, todo о 
espaço que fósse de campo para pastos, para patrimonio da mesma 
Camara. 

Mandon vir gado das ilhas de Caba Verde e sementes de canna, 
е distribuio terras para lavoura e para criação de gado, iniciando а 
colonizacao nos rios Real, Paraguassü, Jaguaripe, de cuja primeira 
Zona Garcia d' Avila for o malor sesmeiro, como Antonio Guedes 
de Britto o for no centro. 

As tropelias dos gentios são reprimidas por Thomé, de Souza, 
«апе fez amarrar A bocca de uma peça е despedacar com um tiro а 
dois 111158 de uma tribu que havia devorado quatro portu- 


PILES,» 


procurado 


Em recompensa de seus servicos, D. João III concedeu-lhe 
uma sesmaria de oito legoas de costa e cinco para o sertão no rio 
Pojuca 

Depois de prestar inestimaveis servicos, retirou-se para Lisbóa 
em 1553 

Thomé de Souza foi substituido por Duarte da Costa, 2º 
Governador Geral, que assumio o carro em 1553, vindo em sua 
compan hi: 16 Je миаз, entre elles о Padre José de Anchiéta. 

и 1554 D. João ПІ, em alvará, ampliou as liberdades 
coloniae s. Isentando do pagamento de dizimo a todo aquelle que 
hzesse ou retormasse engenhos, movidos por agua ou por bois, no 
hrme proposito de auementar а colonização das novas Lerras. 

Fizeram-se no mesmo anno varias nomeações para a Alfandega 


") Por Leer: to de 25 de Agosto de 1826 ісі concedida á Cidade de Salvador 
o titulo de Zeal e Valorosa t ‘wade 


dl —- 


е foi ordenado a Duarte da Costa que favorecesse aos Jesuitas, para 
que elles edificasse um collegio igual ao de Santo Antão. 

As questões que haviam surgido em S. Paulo. quando se 
lançaram as bases do respectivo Collegio c a mudança dos 
habitantes de Prratininga para a nova 706 reaccenderam-se 
na Bahia entre Duarte da Costa, D. Alvaro da Costa e о Bispo 0 
Pedro Fernandes Sardinha. 

А lucta originoti-se da questao entre os colonos ç (s lesuitas, 
teravada coma attitude de D. Alvaro da Costa. que acabava de 


А а тч н 1: . . "5 1 + 1 1 F E iz 
vencer OS indigenas que dupredas ап os estabelecimentos agricolas 
da cidade ё seu reconcavo. 


— Neste pe as cousas, ©) Bispo escreve п El-Rev dizendo EL 
quem vio a Bahia em tempo do бот Thomé de Sou а, cave ۳۷۳۷ 
fem tanta cousa de x сағумғ, que Passa Я f сроғ-/и ва 78۰۶ 
contra as MAs a CO de 4), Alvaro da Costa, feodo Kodrıp HES 
Peçanha, Luis de боб, Fernando Vasco da Costa ۷م‎ ۶|۲ seus 
EQUASsES, 6 tantos descuidos do (rovernador que ndo йа лотет, нет 
тиек та Hahw que não sejam afrontados, desautorados ғ 
i тран Tos de SUA лопға, e зао ге ANOS exe FNIT атепіс atrevtdaos ‘ 
em offender a Deus, em аромат os moradores, € que querxando-s 
deles ao Governador е em partt ular que olhasse para seu fitha e a 


apartasse das mas conversações, responden que não podia (other seu 
n lo RR F 1 fx ШЕН Jm (rng folpassé COT if Мен и MEZENNE d quie Fu ferra Hid 
Лағла د070‎ naalens тап hu n? mio 7 үне foad Kodrı ames Pri anta £ 
Luis de res com quent seu fuiho se desse e pralicasse, € por suas 
guerras he tomon o Governador tamanho aborrecimenta que nunca 
HILOS he Ds NON pela FH i fe I vu FIN | ho FP LOT Ж E fame 
% 1 2. - a " > p. Я ' rap 
Rodrigues Pecanfa amofinassem в. MIEDOS contra ENE, come 
u 1 y ll - 
НЕЗ ТЕН ol | 
Em 1555 não passou despercebida a El-Rey a necessidade de 
= т Ў É E 2. : 
se construirem navios para guardar a costa, recebendo Duarte da 
г . = # 
Costa ordens no mesmo sentido. | | 
Auementando as desavenças com о (rovernador treral, 17. 
ч = ч | 2 1 а ь бт 
Pedro Fernandes Sardinha embarcou para о Reino. А sorte Ihe foı 
adversa e naufragando nos Baixos de D. Rodrigo, no rio Curunpe, 
for morto e devorado nelos indios Cahetes em 15323 
Devido a0 estabelecimento dos francezes, commandados por 
* m 1 5 1 & „ug a те А Ti. k ما‎ 4” "f ¿u 
Nicoláo Durand de Villegaignon, no Rio di Janeiro e á morte do 
Bispo, Duarte da Costa deixou o governo em 1557 € retirou-se para 
Lisbõa 


(*) Tambem Duarte de Costa estreven tres cartas a Ki-Rey, queixando-se dos 


excessos e crimes do Bispo, o que tudo se "videnmcmva do ros 


qe cli 01541 qu -‏ وٹ پا 
remettia para El-Rey verificar‏ 
е : = = Е : - a Å rapal‏ 
Em 15 de Mato de 1851 о Govern lPortuguez шаты ған construir o Arsenal‏ |** 
de Marinha da Bobin, sendo Governador Geral o Conde de Caste По Melhor‏ 





MEAM DE SA 101 0 q Governador { seral do Brazil. Descendia 
E rg Бан е e Ta D ہے تہ وی‎ Жан X 
da Familia Pelagio de Sá, fidalgo da Casa Real, e era flho de 


Goncalo Mendes de 54. ÇE 
Foi nomeado em 24 de Jul lho de 1556 е шой posse do 
Governo em 23 de Julho de 1558 | | 
No mesmo anno de 1557, morreu D. Sebastião, com a idade de 
tres annos. ficando na regencia do Reino D. Catharina d "Austria, 


viuva de D. João III, e na Ваша (5 de Outubro) morreu Diogo 


Alvares Corréa—Caramurú | 
Braz Fragoso for nomeado опу idor da Bahia, em logar do 


Dr. Pedro Borges. | 
Por esse tempo а corte prové sobre os eng ven hos се 111067 


cannas, sobre os direitos do assucar, sobre os degredados que são 
mandados para o Brazil e sobre as ferramentas com que os mora- 
dores do Brazil podiam negociar com os indigenas. 

Assumindo o eoverno, Mem de Sá restabeleceu a ordem, 

ndou logo comb ter os Goytacazes, que infestavam a capitania 

do Espirito Santo, dando esta incumbencia a sen filho Fernando 
de Sá, que doi mon Lo p€ los mesmos. 
Em seguida seguio para o Rio de Janeiro no sentido de bater 
os Francezes, с mmandados por Villegaignon. Recebeu os refor- 
cos que o Padre Nobrega envion de S. Vicente e derruton os Fran- 
сехеѕ, que eram auxiliados pelos indios Zamoyos. 

Entretanto, havia muit que fazer de referenciaá expulsão das 
torcas de Villegaiono! 1 

Da metrópole, a sen pedido, vieram tropas commaudadas por 
seu sobrinho Estacio de Sá 

Estacio de Sá dirige-se ao Rio e fortifica-se no Pão de Assucar, 

mando as bases da cidade de S. Sebastião. 

sabendo que Estacio nao PER: expulsar (18 Francezes, 
Mem de Sá, já entào na Bahia, seguio para o Rio e levon uma expe- 
dicao commandada ро! Christov Em de Barros, recebeu reforcos do 
Espirito-Santo е de S. Vicente e no dia 15 Marco de 1560 atacou os 
l'rancezes е os destroçou no Forte Coligny, fugindo a maior parte 
para а Bahia de Nictheroy, apoderou-se da ilha Urucumiri, do Forte 
Collen , demolio-0 e conduzio para bordo todo o trem de guerra, 

Em seguida transferio a aê do Kio para o Morro do Cas- 
tello, nomeando sen Governador Salvador Correia de Sá, por ter 
tallecıdo Estacio de Sá, devido a um ferimento recebido na lucta 
contra os Franceze 

De S. Vicente CSCTEVEL q Ei-Rey dando conta do SUCCES+O, 
mudou os habit: antes de santo André para 0 sitio, onde se fundou 


S. Paulo e retirot-se Bal IA q Bahía, onde foi festivamente гесе- 
ndo. 


trovernoóu até 1572, di Ца em que fallecen. 
Foi enterrado na igreja do Collegio. 
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No seu governo, 1569, chegou á Bahia o segundo Bispo, 
D. Pedro Leitão, o mesmo que ordenou ao Padre José de Anchiëéta, 

4.° Luiz de Britto e Alineida, nomeado a 10 de Dezembro de 
15/2. Chegou a Bahia a 13 de Maio de 1573 e governou até о 
ultimo dia do anno de 1577, em que foi substituido por 

5.° Lourenço da Veiga, que até então tinha administrado, como 
capitão-mór e locotenente dos donatarios de S. Vicente. «uceessores 
de Pero Lopes, a dita capitania, Chegou a Bahia em fins de 
Dezembro de 1577 e assumiu o Governo а 1 de Janeiro de 1578, 
fallecendo a 17 de Junho desse anno. Sentindo-se doente, passou 
СІТІ tempo о Soverno ао senado da camara епо onvidor сет i] Cosme 
Rangel de Macedo, forma collectiva, então nova, de governo, confir- 
mada depois pelo rei, que era Felippe П de Hespanha. 

Este governo interino durou até chegar 

6." Manoel "Telles Barretto, que, nomeado а 20 de Novembro 
de 1581 assumiu a administração a 9 de Maio de 1583 e exereeu-a 
até 27 de Março de 1587, em que fallecen, suecedendo-Ihe, соп- 
forme a via de suecessão que trouxera, uma junta composta do 
Bispo D. Antonio Barreiros, o provedor-mör da fazenda Christovao 
de Barros, e por curto tempo o ouvidor geral Antonio Coelho de 
Aguiar, junta que governou até 24 de Outubro de 1591, quando 
chegou 

Pal الا‎ Francisco de Sousa nomeado por C. F. de L. de 
Dezembro de 1590, Tomou posse a + de Outubro de 1591, e rover- 
nou até 12 de Maio de 1602. Quando em 1598 for ao descobrimento 
das minas de prata de Roberio Dias, substituio-o no governo o 
capitào-mór Alvaro de Carvalho. - 

' Dioso Botelho, nomeado por C. К. de 20 de Fevereiro de 
1601. Tomou posse a 12 de Maio de 1602 e governou até 1 de 
Fevereiro de 1607. 

9. D. Diogo de Menezes. depois 1.º Conde da Ericeira, 
nomeado а 22 de Agosto de 1606, chegou а Pernambuco em fins de 
1607 ea Bahia em Fevereiro de 1608 (Varnhagen ), соуегпапӣо até 
1613 

Succedeu-lhe 

10. Gaspar de Souza, nomeado a 4 de Março de 1613, tomou 
posse а 21 de Dezembro de 1613. Por ordem régia Axona principio 
sua residencia em Pernambuco por causa das euerras contra os 
francezes que queriam se estabelecer no Maranhão, 

Ainda em 1616 passava elle uma provisão, a 20 de Janeiro em 
Olinda, nomeando a Vasco de Souza Pacheco рата capitão-môr da 
Bahia, em substituicáo a sua pessoa. 

D. Luiz de Souza, tomou posse no dia 1 de Janeiro de 
1617 e governou até Outubro de 1622, epoca em que assumin a 
administração, 

12. Diogo de Mendonca Furtado. Este governou até 10 de 

A P 





23. Francisco Barreto de Menczes tomou posse a 20 de Junho 
de 1657 e governou até 24 de Junho de 1663. Ë 

24. D. Vasco de Mascarenhas, Conde de Ol ndos, 29 Vice-Rei, 
tomou posse а 24 de Junho de 1663 e vovreruon até 13 
1667. 

25. Alexandre de Souza Freire, tomou posse a 13 de Junho de 
1667 е governou até 8 de Maio do 1671. 

Sen successor nomeado, Joao Correia da Silva, saiu de Lisbóa 
no principio do anno de 1669 para vir tomar posse, mas naufragou 
e pereceu nas costas do Rio Vermelho, sendo sen corpo achado e 
enterrado no Convento de 5. Francisco. 

26. Affonso Furtado de Castro do Rio de Mendonca, Visconde 
de Barbacena, tomou posse 4 8 de Maio de 1671 e morreu de erisy- 
pela a 26 de Novembro de 1675. 

Por nao haver via de successão, escolheu antes de morrer e de 
accordo com o Senado da Camara, os que deviam succeder-lhe, 
a saber: O chanceller Agostinho de Azevedo Monteiro, o mestre de 
campo Alvaro de Azevedo е o juiz ordinario Antonio Guedes de 

ritto. Fallecendo logo depois o chanceler, elereit-se para supprir 
a уара ао Dezembargador mais antigo Clristovão de Burgos 
Contreiras. 

А este governo succedeu 

27. Roque da Costa Barretto, nomeado por carta régia de 3 de 
Fevereiro de 1677, tomou posse a 15 de Março de 1678 e governou 
até 5 de Maio de 1682, embarcando para Lisböa a 23 do mesmo mez. 


de Junho de 


25. Antonio de Souza Menezes, o Braço de prata, tomou posse 
a 25 de Maio de 1682 e governou até 4 de Junho de 1684. 

29. Antonio Luiz de Souza Tello de Menezes, 29 Marquez das 
Minas, tomou posse a + de Junho de 1684 е governon até 6 de 
Julho de 1687. | 

30, Mathias da Cunha tomou posse a 6 de Julho de 1687, 
falleceu da Bicha a 24 de Outubro de 1688 e foi sepultado em 
S. Bento. Faltando tambem desta vez a via de successão, reuniu o 
governador, antes de morrer, nem só a Camara e nobreza, como os 
officiaes superiores da cidade e assentaram em eleger, para succe- 
der-lhe no governo, uma Junta -omposta do arcebispo D. fr. Manoel 
da Resurreição e do chanceller Manoel Carneiro de Sá, que 
governou atë 5 de Outubro de 1690, 

31. Antonio Luiz Gonçalves da Camara Coitinho, Almo- 
tacér-mór do Reino, tomou posse a 10 de Outubro de 1690 e 
governou até 22 de Maio de 1694. Fallecen па Bahia em 1702, 
quando aqui (осоп de volta de seu governo da India е foi sepultado 
no Collegio. 

32. D. João de Lencastro tomou posse a 22 de Maio de 1694 e 


governou até 3 de Julho de 1702. 


53. D, Rodrigo da Costa tomou posse а 3 de Julho de 1702 е 
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Avintes, 1º Marquez de Lavradio, 8º Vice-Reve ultimo na Bahia. 
Tomou posse a 9 de Janeiro de 1760 e a 4 de Julho desde mesmo 
anno fallecen. | i 

Não havendo via de suceessao,reuniram-se a Сашага, о Cabido 
е a Relacao e nomearam a 6 de Julho governador interino ao 
Chanceller Thomaz Robim de Barros Barretto, que governou até 21 
de Junho do seguinte anno, mas não tendo esta escolha tido a regia 
approvação, fol então substituido por uma junta composta do 
Chanceller José de Carvalho de Andrade e coronel Gonçalo Xavier 
de Barros Alvim, que tomou posse а 21 de Jundo de 1761. A estes 
dous reuniu-se a 29 de Julho do seguinte anno de 1762 o Bispo 
Coadjutor da Bahia ©. Fr. Manuel de Santa lenez, depois Arce- 
bispo. 

Este governo esteve à testa da administração até 25 de Marco 
de 1766. 

44. Antonio Rolim de Moura Tavares, 1º Conde de Azambuja, 
tomon posse а 25 de Março de 1766 e governon até 31 de Outubro 
do seguinte anno de 1797 quando partiu para o Rio de Janeiro а 
succeder ao Conde da Cunha, 

Até vir-lhe successor, governou o Arcebispo D. Fr. Manuel 
de Santa Топех. 

45. D. Luiz Antonio de Almeida Portugal Soares d’Eca 
Alareäo Mello Silva е Mascarenhas, 4º Conde de Avintes e 2º 
Marquez de Lavradio, tomou posse a 19 de Abril de 1768 е 
governou até 11 de Outubro do seguinte anno em que fol assumir, 
como vice-rei, o governo no Rio de Janeiro e foi rendido por. 

46. D. José da Cunha Gran de Athaide e Méllo, 4º Conde de 
Povolide, que tomou posse a 11 de Outubro de 1769 e governon 
até 3 de Abril de 1774 em que por ordem da córte partiu para 
Lisbóa, deixando, pela mesma ordem a administração entregue á 
junta composta do Arcebispo D. Joaquim Borges de Figueiréa, o 
Chanceller Miguel Serrão Diniz e o tenente-coronel Manuel 


š 


Xavier Ala, segundo alvará de 12 de Dezembro de 1770. Este 
governo findou a 8 de Setembro de 1774. 

47. Manuel da Cunha Menezes, depois Conde de Lumiar, 
tomou posse а 5 de Setembro de 1774 e governou até 12 de 
Novembro de 1779. 

45. D. Affonso Miguel de Portugal e Castro, Marquez de 
Valença, tomou posse a 13 de Novembro de 1779 с governou até 
31 de Junho de 1783. Até vir-lhe successor, governou a junta 
composta do Arcebispo D. Antonio Correia, Chanceller Joaquim 
Ignacio de Britto Boccarro Castanheda ео coronel Luiz Clarque 
Lobo, até 6 de Janeiro de 1784, em que tomou posse. 

49, D. Rodrigo José de Menezes e Castro, depois Conde de 
Cavalleiros, que governou até 18 de Abril de 1788. 

50. D. Fernando José de Portugal, depois Marquez de 
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Souto Coimbra, 
padre Manuel Dende 


lıeuel Calmon 
adosio 1145 de 


Ji = santos 51 Iva, 


Francisco Аугез de Almeida Freitas como representantes das 
differentes villas colligadas, 

A esta Junta succedeu, finalmente, a creada por C. I de 5. de 
Dezembro de 1822, composta de Francisco Elesbão Pires de 
Carvalho e Albuquerque, depois Barão de Jaguanpe, Dr. Joaquim 
José Pinheiro de Vasconcellos, depois Barão e Visconde de 
Montserrate, José Joaquim de 510116173 Bulcão, depois Barão de S 
Francisco, José Joaquim Muniz Barretto de Araräo, depois Barão de 
Itapororocas, Dezembareador Antonio Augusto da Silva, Manuel 
Gonsalves Maia Bittencourt é o coronel Filisberto Gomes Caldeira. 

Foı esta Junta que passou о 6 primi ira presidente 
que teve a Provincia da Bahia. 


ORGANISAÇÃO ADMINISTRATIVA DA CAMARA 
NA EPOCA COLONIAL 


О GOVERNADOR GERAL, tom amplas attribuições exaradas nos 


respectivos regimentos. De 1549 até 1640 a Bahia foi séde de um 


Governo Geral. De 1640 até 1763 foi séde do Vice-Reinado. 

() CAPITAO-MOÓR. A funccao do Capitao-mór era defender à 
Cidade das incursões, prover sobre sua seouranea, fortificala. 
tambem «usando seus poderes по Crime, no Civel, na justiça e na 
fazendas, 

О ALCATDE-MÖR. Os Alcaides-móres eram em Portugal os 
guardas dos Castellos. D. Affonso V dispoz que elles fossem fidaleos 
de Pae е Mãe, e eram escolhidos por eleição tirada em pelouros. 
Tinham direitos, regalias e grossas rendas de herdade. 

зама vara e tinham logar em muitas causas como membro 
da justiça. 

О ALCATDE DA CIDADE. O Alcaide da Cidade correspondia ao 
Alcaide Pequeno, que em Lisbóa era o substitute do Alcaide-mör. 
Uma de suas funccoes era a visita aos navios que tocavam no porto, 

Os Alcardes eram escolhidos de tres nomes que os Officiaes da 
Camara pediam ao Aleaide-ınör, Dos tres era escolhido o mais 
1.loneo, а quem se passava Provisão por tres annos. Tambem 
exerciam funcções de Justiça e faziam penhoras: 

US OFFICIAES DA CAMARA. Os Officiaes da Camara serviam 
por um anuo e eram eleitos por melo dos pelouros que eram 
mandados tirar pelo Tuiz e pelo Procurador da Camara, Os quaes se 
reuniam na Casa da Camara. 

Os Officiaes da Camara comprehendiam: dois Juizes, tres 
Vareadores e o Procurador da Cidade. 

OS ALMOTACEIS. Os Almotacéis eram escolhidos por pelouros 
tirados pelos Juizes e Procurador do Conselho e seryiam durante 
dois mezes, 

Eram os fiscaes dos pesos e medidas e dos precos dos generos. 


i. 





em cinco comarcas, que em outro tempo loráo Capitanias, as (quaes 
correndo do norte para o Sul, säo oereipe d’EI-Rev, Bahia, Ihéos, 


Porto memo, todas ao correr da Costa, € | 
Certao. 


acobina no interior do 


Todos os ouvidores destas comarcas fazem vezes de corres 
gedores com Jurisdieção tanto по civil, como no crime, e dos seus 
cli Зах hos e si Meigas se durava, 4 a px lla recorrendo ao Supremo 
Tribunal da Relação onde se discute se о agravante ou apelante tem 
ou nao Justica, revogao estes оп confirmão as sentenças do Juizes 
forenses, ou ordinarios, de que hà muitos cem cada huma das 
comarcas. Servem tenalmente de Provedores da Real Fazenda e 
tomão contas dos testamentos, arrecadação dos bens de defuntos ı 
auzentes, capellas e residuos, orphaos, se em aleuma parte não 
existe ainda algum proprietario leigo? l 

Na Cidade do Salvador Capital da Capitania da Bahia 
não ha mmitos anuos deixou de o ser de todo o Estado do ] 
he a residencia do Tribunal da Relação, que toma conhecimento 
por apellação, ou agravo dos despachos, Е sentenças dos Juizes 
inferiores de toda а Сар апта estendendo-se a sua Jurisdiccão até 
os ouvidores de Pernambuco, Lag las, Parahiba e mais comarcas, 
pertencentes a Capitania de Pernambuco assim como do Reino de 
Angola, e Itha de 5. Thome para as revogar, Aprovar оп reformat 
segundo os fundamentos sobre que se fundão, e a Justiça que assist 
os apravantes, apelantes е embarwantes, 


Compoem-se este Tribunal de hum Presidente. que sempre һе 
| Governador General, como regedor das Justicas; hin Chanceler, 


E 


nove dezembargadóores com seus car 


DOS, е убита. ser, 
agravistas, dois ouvidores geraes, do Civil hum. e outro do 
que ao mesmo tempo he Intendente (Geral da Policia; 
hum procurador da Coróa е Fazenda. 

Há mais na Relação hum Tribunal do De 


hum. 


zembureo do Расо o 
[ual se compoem do Revedor, Chanceler e Aeravista mais tico: 


elle hé que se passao as Provizoes de Gracas. e nerdoens de crimes, 
mais particulares que só pertencem а hum similhante Tribunal е 

huz, e Procurador da Согда com os adjuntos que o Regedor пошеа 
lecidem as Causas, eim que he parte о Soberano, assim como 
lecıdem as duvidas, que se sujeitao entre a Coroa ea jurisdiccao 
e de Justica, € protepe os vassallos quando oprimidos pelos Juizes 
Eclesasticos, oppondo se Ihe quando querem proceder com 
infracção dos Privilegios, Regalias do 
concordata com a Santa Sé Apostolica. 

Foicreada a Relacäo da Bahia no anno de 1603 por Fellipe 3º 
em Castella е 2º em Portugal, bem como foi abolida em 12 de 
Setembro de 1626 como se vé do Alvará que se acha registado na 
Casa da Arrecadação da Real Fazenda da Bahia no livro 2º de 
Provizoens de que o Copia he a seguinte: 
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Remo, prestados por 
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D. José I no anno de 1757, governando a Capitanıa da Ваша. 
ırcos de Noronha, Conde dos Arcos, ficando por 1550 extincto 
ar de Provedor-mór da Fazenda que então exercia Manoel de 
m а esta cidade tres conselheiros de 
Mavestade a diversas diligencias de 
106 

No anno de 1754 havia o mesmo Senhor creado o lugar de 
de Fora da Villa da Cachoeira, governando esta Capitania o 
mencionado Vice Rey, Conde de Atouguia; foi o 1º. Ministro 

Hoa] de Abranches de Almeida. 
Em 1742 havia o Senhor D. João V creado o logar de Ouvidor 
de Jacobina, governando esta Capitania o Conde das Galveas, е о 
primeiro provido neste logar Pi, segundo hum assento que acho, о 
Dr. Manoel da Fonseca Brandão, se bem que ache, outro assento 


q. jm әт 4 
аптегепсе como adiante Veras», 


A BAHIA CAPITAL DO BRAZIL. 


for Capital do Brazil desde 1549 até 23 de Junho de 
iando for mudada para о Rio de Janeiro. 


Rey do Brazil for D. Jorge de Mascarenhas, 

\lvao, o qual tomou posse a 3 de Junho de 1640. 

‚ devido а uma revolução, deposto do cargo, carre- 
terros e remettido a Lisboa sob à vigilancia de seu inimigo 


үч. 4 4 
I 11; 
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RUM rias contra os Dezi mbarzadores da Relaç із da Наша,‏ ۲18697065505۷ کسی او 
с Í 1 ТТ kasa 7 а = 1 in E `‏ ہج" 8٦‏ کے а Cs‏ 
7x па Вон 1 Nacional do anno de 1912 é Carias a Ana‏ ا 
Kistentes no Archivo Publico.‏ 


00 BANDEIRRNTES 


=4 


INCEZA EM ILHEOS—1595 


À CATECHESE E A CONQUINTA DAS TERRAS 
DESCOBRIMENTO DE MINAS 
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1549-1918 
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Jequitinhonha, das 


jomé de Souza escreveu ао Rey: 
o. emonanto não o mandasse devéras 


ria com muito tento e pouca 


por muito madrugar não 


entre 
la Gama 


; 1 
220 lecoas 


Eftectuou-se 
o Paraguassü e pelo 


essencial às dada خ5‎ 111831-185 ваецат 


Rodrignes, Belchior 


colonisadores 


Tourinho—1572 e 


ressando pelo Jequiti- 


Garcia 


то Dias, cra 
carregado do descobrimento 


epiniento de Infanteria da 


senhor da Torre, e tronco da 
Marinho t teve um fillio de 


Koi Adorno, foi о bandeirante 
das com S. Bento a proposito de 
ineditos do Arch. Риһ.). 

Marinho offereceu-se а El-Rev—wvid. С. Beria 

E сна Жаленгіп CI og i TAT ed ск “ста 


ТТІ! 
Н 


Fi танпон estoadelecer "nas. ٣۴ ۵) daa 
es СИЕ 05 Пе Lisboa em 15 de Marco 
fazendo sobre os bandeirantes bahianos e 
пипегдея trato do papel importantissimo 

ertoes babianos, simplesmente 


Ti 


Cosme Carn arto cdi Hêne” Adorno intentou bater os 
USING Ali LICL LL 4 i i- с : = 
Indi batidos posteriormente por 


Indios Maracas foram batıd уе 

F den Comes vez vencidos por [0 Amaro 
(paulistas. ) 

'arrilho, em 1669, vencen Os 
de Ordenangas 
> Ttapicurú- 
1700, sahio de 
pedras preciosas. 
Ma mel da Silva 
а Picaraca. 


| partio de 1111605۰ 


Rev—1730 

héos e cruzou 
Minas Geraes. 
nez e de 14 

Dro: das 
de Julho, o Cons. 
15 amostras que o 
rada da mina da 


la se tiraram 
“TAOS: o n. 2 
рау como n. 
O Cobre tem 
usar delle. 


exame procedido 


|| 

е SAO CTS stal, sendo 
achou em sua lavra 
do Frig. 

nmunica estar El-Rey 


80 leroas е do 


‚ em 1731. Luctou 

rneiro Baracho. 
xplorou o Jequitinhonha, 

ntrando ouro. 
Pitta descobrio as minas de 
тете і Minas ех 10 

lescobrio diamantes na Chapada em 1842-184. 
José Pereira do Prado descobno minas diamantinas 
P sú, na Serra da Chapadinha e no Mocugë. 
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INVASAO HOLLANDEZA 


1624—1638 


ASSALTOS NA COSTA DO SUL 
CASA DA MOEDA — 
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INVASAO HOLLANDEZA 


Em 1624 о Governado 0ن1‎ le Mendonga Furtado recebeu 
aviso da арргохипасао 
res de todos os sep redos da | 
medio dos judeus, que aqui VIVE 
ы ДЕУ dra ا‎ 13۰۲٥1111111 ent 
le Ss, P 141105 em 116 
do por Jacob Willeke 
como wice-almirant ete E 
300 homens d 
van Dorth 
по pulpit 
que em i Annua de 162, 24 assim escreve: 


11 
1 “OMIT ATI à 


Antonia Мтеїгїй 


- Ed ue 1 -— - r = setor 
tas antes da: chegada dos imimigos, estando 


` "s 5 "um rir TT і " 
dres em or "Я у, Will ИТП delle 3 Christo [Ix (S510) “210007 COIT “MITA 


ттт 


espada desembainhada contra a cidade da. Bahia, como quem 


co 6 com 


гі ےا‎ 


esta 
ютао com al: 
hzeram 

۹7 CTI 


Mauricio nao Capitanea dest: esma armad: 
Nissan паз! todo o mez tinha andado na ban 


roubado um navi demegros pal 


о Serviço emanejo d 


А Р 





Na cidade principiou. a organisagdo da resistencia vendo à 
Na cidade principon а organisaçã a : : z 
t a } NI IT( 0 کر‎ Tei ега, Ix 11% GATA alho, Adtonso 


frente Gonçalo Beze iia ore 
Vasco Carneiro, COMMANCATIO Os 


i 
Rodrirues, Lourenço di 
т жез : 

indios, os ат 


teda Sé levanton=se uma forca para os que não cum 
No TA 13 1 | 11100011 па 1 4 | Ч 
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سے .29 


capital uma grande esquadra commandada por IX Fradique de 
Toledo Osorio, fidalgo hespanhol, filho de D. Fernando de 
Toledo, о Duque d'Alba, vindo a bordo uma grande divisão do 
exereito sob as ordens de D. Francisco de Moura. 

Apertado o cerco, os hollandezes rendem-se em 1625, sendo 
enviados para а Hollanda. (*) 

—Em 1638 Mauricio de Nassau, chefe do governo hollandez, 


no Brazil invadio de novo a Bahia, desembarcando em Itapagipe с 
assaltando-a nos dias 21 de Abril e 18 de Maio A defeza da cidade 
e a resistencia foram organizadas pelo Conde de Bagnuolo, 
Camarão, Luiz Barbalho Bezerra, André Vidal de Negreiros, 
Francisco Rebello, Sebastião Souto e Estevão de Pavora.(**) 

Por esse tempo o almirante Lichthard, por ordem de Nassau, 
saquelon as villas de Camamú-e Ilhéos, incendiando a primeira е 
segismundo von Sköppe se apoderon de Itaparica. 

Sendo batido, Nassau regressou para Pernambuco, depois de 
perder 2.000 homens, 

O Padre Bartholomeu Guerreiro, (| ***) da Companhia de 
Jesus, em carta escripta em 1625, dá conta do que оссбггеп em 
Lisbóa, quando chegou a noticia da tomada da Bahia pelos herejes 
hollandezes. 

Ехрое esseillustre missionario o que se passou па Bahia, depois 
de sua tomada,o sentimento de Sua Magestade por semelhante 

la manhã, аррагесен a acontecimento, о incentivo aos luso-hespauhoes е brasileiros no 


rando Padre Antonio Vieira sentido de recuperal-a, as Orações que se fizeram а Deus por essa 


sermão monumental, em que desgraça, a pressa com que tratou de acudil-a, do soccorro com 
iconselhando o povo а defeza da que os governadores mandaram ao Brazil antes da Armada, do 
Deus em momento tão pericli- воссотто que de suas pessoas os Senhores Fidalgos da Corda de 
Portugal deram para а Armada, dos aventureiros casados que 

a e investiram contra da Coröa de Portugal foram na jornada da Bahia, dos Aven- 

» centro da Bahia de tureiros solteiros para o mesmo fim, da estima que Sua Magestade 

| fez do muito que honve na Согба de Portugal para a jornada da 
Bahia, da pressa que se del à Armada da Coróa de Portugal, da 


seu Alho Antonio de Me попса hate 1110-6 COM a ; a C | 
esquadra que velo do Porto e Vianna, da ordem de Sua Magestade 


ue no dia 10 de Maio, ja abandonado pelas tropas, 


ie E 11 4 
تج‎ 111۴118105 рата a Но! anda. | 
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(Жү 49 dique for ]0 7 pelos Hollanderes, em 1640 afim de cortar а 
communitagäo com o сайта lado da cidade, onde оя Portuguezes se preparavam 
рага atacal-os e expulsal-os desta Capital. Foi formado de um lago que existia e 
das aguas que nascem nas baixas do quintal do Convento de 5. Bento, origem do 
rogato denominado—Rio das Tripas—sendo engrossado por diversos brejost. 
Rocha Pitta € da mesma opinio do Dr, Alvares do Amaral. 

Entretanto, a planta da Cidade do Salvador. levantada muitos annos antes 
existente no Archivo Publico, já о assignalava: Coma continuacáo das construcções 
| urbanas, foi sendo entulhado até ficar reduzido ao ponto em que está, E' muito 

té rovernaüdor D; Moro de Furtado Mendonca (1624) ë enviado piscoso. 
ari m Hollanda, reunio-se по Monte que depois ficou chamado do Conselho, по (**) Em acção de gragas pela victoria alcançada aos Hollandezes, a 5 de Março 
vo Vermelho, uma commissio composta do Auditor Geral Antonio de Mesquita de 1625,0 Padre Frei Gaspar da Ascenção, da Ordem dos Ргерайогез, proferiu um 
Oliveira, Coronel Lourenço Cavalcanti e Alburqueque e João de Barros Cardoso, sermão na Sé, Gaspar da Ascengäo era grande theologo Dominicano veiu em— 1624 
portuguezes, е deliberou organisar a resistencia contra os Hollaudezes no Dique, na Armada de D. Fradique de Toledo Osorio. 


‘qur lhes servia de defeza, fortificando-se primeiramente os Portuguezes no (48) Vide Archivo Publico. Documentos relativos а Historia da Bahia. 


referido Montes 


reacção por porte do povo do Reconcavo, sob а 
Perth е morto em uma emboscada em Agua 
anizada por Francisco Padilha, 
é morto Alberto Schouten, 
111:0 о Governo luso-hespanhol mandau para esta 
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os mercadores italianos, 500 cruzados; 05 allemães 2.100 cruzados; | 
os homens de negocio de Lisbóa, 3.400 cruzados. (®) N 


OS HOLLANDEZES EM CAMA MÚ E EM ILHEOS-1638 





I | | 
1 L 
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سنا‎ O Conde Mauricio de Nassau, (**) Governador do Brazil | 
Cabo ° ' Hollandez; deixando a Bahia, em 1638, em demanda do Recife, | 
; | ili “ encarregou Segismundo Von Schhoppe de guardar а fronteira do | 
Carmo t | sul e mandou o Almirante Lichthardteruzar па costa para reprimir | 
- Sua | as velleidades do Conde Bagnuolo, commandante das tropas luso- | 
| s | 
Gis hespanliolas. | | 
е HERE y | RÍA - > ІА 
2224 С ЛЕ ar su Lichthardt fez aos habitantes do Reconcavo е de toda a costa 
jee Bw o МЕ, | 
| NC MES norte-sul o mal que poude. 

A e Não conseguindo desembarcar em Itapoan, velejon para o sul, ۱ | 
| № 29 entrou em Camamiı, saqueiou, incendiou е fez avarias nos barcos || 
یا‎ --, 2 1 = COMmerdio, 

Ee 2- 5 А) de eons xs | Дет. ۱ ۱ | 
EC _ Em seguida velejou para 1116008, cunjo Pontal fez descer | 
>> | n Р + 2 Pr = + = 2 4 = 7 a Р 
ww 4” tropas em varias chalupas einyadır a cidade, fazendo uma limpa 
| a^, - E. E or 4 - a e. = ; qa = 
= ky a e еш varias caixas de assucar e em diversos carregamentos се pau- 
Nº x ES brasil, collocados nis barrancas do. rio, a espera dos harcos para | 
: ۱ А | | 
E. transporlal-05. 
a 526 Мао tardou а reacção. Indignados, os habitantes enfren- | 
Puros ама” y: E | | 
= k XC A ^ ut y ye A =— 
d Itc. A Fx я E — n А 
= = — LT " | [^1 DIM Lhomuso Lara de X Arras ES тетен Sabre EMENTA holMlandeza— 3 
Restauragdo du Cidade du Salvador, Hahn de Todos os Santos, ma Provincia do | 
Їстї Brazil pelas armas de D, Philippe IV, o Grande 
Ia | 
João Mauricio ile Nassau, Principe de mesmo nome, TEEN enr 1604 € | 
niorreu End 1679 Deu OI vili ۱٦1۷۴۰۱11011110 Кү ТЕ: cudade Maurien, ile que Fiz | 
i3 [ren е nor sud a Cupitul de seus dominios no Brazil. Depredon as colonias portuguezas па África: | 
Yi Descendia Ча familia de Guilherme 1,0 Taciturno. | 
+ lomo 07:8 na 17 io they grande hhertario liollandez Harete Hit; X indo | | 
So E. para o Brazil trouxe uni cohorte de sabios, pintores, unturalistas e 215 | 
погат 15 commo Tossctti Ii ТУЕ. Fixo Мат ккал ғ TLC Geese, Pret ғ Fost, ІМ 
grande architecto, Francisco Past, utor. 
д 33. 2 16060519, p Em 1639 Mauricio de Nassin perdeu seu пао o Principe Ernesto que for | 
à ۱ mandado da Hollanda como general de mar das евди ulras hollandezas no Brazil, | 
; : o Mauricio de Nassau embarcol para п Europa em 1644 seguindo com ell | 
= 1 | | WIT | varoe mitos indios, varios tiegoctumtes. Levou do Recife material para um grande musen | 
| | ilcaidi Eni 27 de Setembro de 1644 apresentou scu relatorio aos Estados Geraes em 
-! . ] wy rar ۱ “ ۱ Haya, luminoso documento enr que dá noticia sabre о paz, sens TeCursos, H 
е: : | 2 У rn lavouri, Q commercio, as 110811 A politica ete | 
| епа, | Em 27 de Outubro do mesmo. anno foi promovido a tenchte-generao * ети 
"- ! |" i Ta | au | Dezembro Governador “n Praga de Weel: Combaten йо lado. ile Frederico || 
X | | uem Henrique em 1645-1646 em Flandres. Em. 1652 foi condecorado Principe do 
N г Tus 1101011 | Imperio Alemão pelo Imperator Fernando III è for eleito Grão-Mestre dí Orden 
E, | lad | 415 rtilhari | де Б. João na Allemanlın. Em 16/1 sustenton O joven Guilherme 111 na defeza 
3 | А - tr 6 و‎ | das fronteiras hollandezas. Em 1674 fer a campanha dos Prize Raixos Hespanhoes 
5 : : : a ; T ни E ka: | distinguindo-se na batalla de rere. f | 
5 ; | | 1 LA. | ^ Lin Le Le Етп ا2‎ de Dezembro Пе lar falleceu СГ 15 anuos E seis més. 
4 i А ; | Padrion nha Em 1702 seu mausoléu fol damnificado pelos Francezes | 
E к T mA Em 1811 Napoleão, que sabia apreciar а Memoria do grand Principe, mandou 
^ ы reparar esse grande monumento funebre, 





INSURREICOES E REVOLTAS 
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Souza estabelece 11111 aposto de dez рот Cento aa cure 1105 
| Sendo mmposto mal тесеінсао pelo 
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Ж — : c í erno mandando ao Governador 
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mação, O poyo lez justiça por “AS 
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ю 0 povo зегепой os animos, por 
пепси + X 1 1, 0 5 A. m icramento, 
vû de novo cercou o Palacio do Governador, que pela Тотса das 


umstancias, tcapitulou ordensndo por escripto quanto exigiram 
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д MES ш o pelos Francezes, (commandados por 
Dino қ Tri 11171 Fm mide ТІ огото mf -OVETHACOT пе nao tinha 
meios nem dinheiro; indicaram-lhes os thesouros dos claustros, 


que оеро! 0111111-7010 27731 нина. Submetteu-se о 
1 de que os Invasores 
do o Rio de Janeiro. Come sa experiencia ficou 


Tires li "ТТ ES | dg i a 1 Қ. 
[e пе а concessao liberal dos и] 


uizes do Povon tolhia e 
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s ke] fundar o sen unico prestigio. Foi рог isso abolido (1712) ( * ). 
MOTIM POPULAR (1716) 


Governava D. Pedro de Noronha Marquez de Angeja (1714 

2% ı 1/15), que prestou à С pitania da Bahia assjonalados servicos, 

mendo, a proposito da execução de dois réos condemnauos em 1716 

na de morte, houve nesta capital um grande motim popular. 

U) facto den-se do modo +6071111116: no acto da c xecucao succedeu 

1 que um dos réos cahın vivo com o carrasco do alto do patil alo, em 
virtude de se ter partido um dos travessoes. 


a \ Irmandade da Misericordia, baseada em um antigo usa, 


Istoria do HErari lio Ribeiro 


cabrio o réo com sua bandeira; mas o meirinhogdas EXECUÇÕES, 


desprezando tal formalidade, acabou o pemtente às estocadas.» 
Por causa de semelhante acto de barbaridade, о povo 
insureiu-se, atacando o meirinho que escapol devido a providencia 
dada pelo vereador Jeronymo de Burgos que о mandou recollier à 
cadela. 
A Irmandade da Misericordia exigiu do Vice-Rey, O marquez 
de Augeja, а punção do meirinho. А multidão acompanhon a 
Irmandade а Palacio, gritando pelas tuas € сот ido depre- 
dações:. 
Providencias nreentes dadas pelo: Marques Eouxera п como 


resultado a prisão dos que faziam parte da Itmandade е de varios 


sediciosos, tendo posteriormente o Vicc-Roy а apie. асао Ge seu 
acta vela (arta Regia de 30 de Abal de i215. 


MOTINS NAS MINASM1726—1755) 


De 1693 2111 diánte а expli ۲00 do Ont 11 panda Inero- 


las para sua tëri- 


mento, não sendo poucas as ordes regia” baixada: sua 
popula И. PASM las e logarejas do огл! 


ЖЕ лп em Jacobina е Rio de 


= 


lamentação, U exo in Ча 


era continuo, e. 51 novos Velos 
а, š * > м WE m ч لج‎ эры“? i Tee Lis 

Lontas; MOT se tornawu d Sal Liik all раса TES EJE 1 prejuizo 
а paya compensar о ouro perdido nos 


х а : ‚ ка. КД ААА RER рола : 
naufragios das паоѕ qu, o levavam, dando cu it tado mar 


causado pelos C ntrabandos; 
ACOMIET tedo o ouros 1 

A vida. por ar uelle мии de 169 4. tornouesse +8 
1 dificil na sede dif Capitania, luctando a população, de um 


ração e l. 
lado. com a falta de СИБ que logran para а empresa 4 da 
СЕ 
| 


na mine- 


m 


catas aban loumndo hy culturas ПО httoral, e do autro com а 
elev сао Ош preços (ns aeneros е Merci 
moeda pc S ٢0695 

Хас о di gv ` ria da metropole 

Ora, lev lg pela. cobiça, o governo determi 
mineração, taxando grandes tributos, tão extorsivos que 05 Conta: 
bandos duplicavam; ora, prohibia-o terıninanten 
de que 25 catas'se esgotavam, E EI. es | 

А arrecadação do quinto que, em Julho de 1729 3 ات‎ а 
1.500 5110005 de ого, ci brindo desobejo os gastos de 0ء۰‎ 
feitos por Pedro Barbosa Leal, (7) atejou а cobiça da Corga, que, 


| i na е os дііптов, Varios 
ао lado. das ordens termunanles pata que I ШЫ os 4 Vario 
a Antena d Rainha nao 


1 ұма 4 і ic 
110111005 гэ OS da | Ay 0c Hall АА C a 
severas рата Os [ranswrTessorc», que 
dobras: dos amplos chapeos de 


orias e ute coma Taita de 


— پت‎ rare 
Cra LICE. 


Tinh ava 0 50۲10 de 


tente na 9.9 


diminuisse, estabelecia penas 
j T | 

í юса Os Contra bandos ۶ 
(*) Carta de Tanz Cerar de Menezes по Rey 
|" tyre. régi de 2 1 йе Fevereiro “в 16:5 


ШЕТІ. Curl de Vasco Fa rnanmdles Cezar ie Menezes. 15 de janeiro de 1723. 
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Exportacao— Ataques das ев їз estrangeiras 


—() commercio de passaros 





































با PÇ A‏ سے аты‏ کے سے لاس ҒАН‏ م ے ےنا ےد وے د کے لاج ИА РА, A‏ زی ظا باج A ana‏ 


Exportacio—Ataques das esquadras extrangeiras—Ú Commercio 





ANGE A 


ня 


SEO ГГА 







O COMMERCIO DA BAHIA 


17235601 


de passaros 





© commercio da Colonia desenvolveu-se extraordiñariamente 
de 1723 a 1801 e isto se explica, não só pela grande exploração do 
опто, como pela exportação que se fazia de «páu-brazil», plantas 
medicinaes, cacáo, piassava, café, fumo, assucar, aguardente € 
varias especiarias, fructos, animaes e passaros. | vi 

Além do mais, a exploração não se fazia tao somente para 
Lisbóa, e, sim tambem para os Estados e Reis Afrieanos—Adomir, 
Gacu, Avina, Axiro, Ankobar, Jabs, Lualo, Tetu, Sabo, Fantiva, 
Ackron, Incassau, Labbade e Lampi. 

A Bahia era, entao, além de Capital do Brazil, Capital da 
Africa Portugueza; vinham para a Cidade do Salvador as ordens 
que se transmittiam de Lisboa para as colonias а” Africa. (27) 

Sendo desenvolvido o commercio, cresceu a eubica dos 
extrangeiros, dos quaes se destacavain os Hollandezes, que sulcavam 
os mares em eruzeiros de pirataria. 

O odio destes mais se acirrou contra о mosso commercio, 
quando em 1723 o Vice—Rey Conde de Sabugosa apresou em nosso 
porto um navio que entrou arrıbado, confiscando os escravos € O 
marfim que trazia de Madagascar е Goa. 

Por semelhante facto as depredações hollandezas proseguiram 
mais acirradas, exigindo os respectivos capitães, em alto mar, dos 
navios portuguezes, 10% sobre o valor da carga sob pena de 
confiscação. 

A acção hollandeza prolongon-se até 1751, quando ainda se 
mantinha na Hollanda a «Companhia Occidental,» de que foi chefe 
Mauricio de Nassau em 1624—1640—, possuindo varios fortes па 
Costa da Guiné, 

(*) Vide—Cartas a Sua Magestade. Ineditos— Arch. Pub. 
(**) Arch, Pub.— Costa da Mina. 
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E وی وی‎ re conse estender о seu serviço, 
mesmo осо 1 Po ца! eque Consed L | 
India Oriental. 


s SESS do Ra "X10, excepta 41 ; 
para As ро Се | 1 | 
қ Y 1 lí Lov E 3010110 ТІП 
Este prime їо 21161:75 do Oll еліте; ATI і Г 5 | 
depois delle an correio morn do Кеупо, 


assistente e о mesmo fez | 
Duarte de Souza Coutinho da Matta verificando-se porém que a 


jurisdiceao delle 56 se exercia nas cartas vindas de Portus: u e ПАО 
nas que viessem dos outros portos do Br: nem de Angola, por 
causa da demora apurada na entrega à lellas. = ! 

E o que Be کے ا‎ as Ca | is Кер ri sde Z3 de Fevereiro dim 
1692 e 15 de janeiro de 1698. | 0 - 

No seculo 159. em 1740, opinou Andre de Mello e Castro, 
Conde das Galveias, утсе-теу do Brasil, respondendo a nma consulta 
da carte que não era praticavel estabelecer correio desta capitania 

u AA м li. š iLL Ж 
com 35 01108۴9-2 SUAS subalternas, porque as COMMING: Ic "DES TE Mr Ina 
ЕГЛІП mite fre quentes € а 0110. dencia pot terra vult: da, 
fazendo-se a 06 i dos sados et trans 7 Le tro 70+0 servindo 
os proprios-conduetores de correio sem о desembolso de pagar os 
3 52 zm | : ] +917 ] РА = il; i" 1; а. 
que as mandavam portes de cartas que Земит q muto valor, 
1 E 4 À A ےی‎ do „1 ae = | ہے وی‎ у T: GI 
attendendo às orandes distancias, pelo que Se 77 ۲5011181-5) : 


esse 7 precisal ja ter erande numero de cavallos emp coradas 


neste Sel vico SEII que tala esa luero correspondesse ac casto 
Pay uma carta евст1 га рей mesmo conde das G LIVE 115 AC 
š 1 "En ead L E | , 


ETE та кен 
soberano conhecemos o meio pelo qual se recebra e cister ина а 
correspondencia aqui na Balna. 


Havia па sala de Palacio duas caixas numa das quaes se mettiam 
as Cartas Que se queria mandar рата O Reyno e d: tinada a outra а 


receber as cartas que se Ti mettiam para os portas da America. 
1 ШІН ТТ ЕШ AL L ти! | d z E А А ای وپ‎ ee 
Um einnres ido subalterno ch 111000 Ayudante cas | Li L 4 EIA 


quem entregava из que herayam. а quei as A 1111141 ers IT. 

Este Andante das Cartas não tinha ordenado nem emolumento 
almun e recebia uma insignificante retribuição por nanela que la 
entregar pessoalmente. 


No tempo de 12, Fernando Jose de Port no al, сетса de 40 Hugs 
depois, seonia-se O mesmo costume com a mesma variante que ja 
era um progresso | | р 
напао chesavam os navios da Europa ia тии escaler da 
Ribeira a se encostar nelles, destinado a receber logo as cartas que 
ов Cannaes remettiam em um oir mais saccos de уаз para o 
Palacio do (олет nador. 

ihi. por uma janella, o Ajudante das Cartas que ate 1/3. 


r a 1 d a a) 
óntinuava a exercer as mesmas Tunccoes sem ordenado especial, 


distribuia a quem утпа procurar a сі ۲۲6071 
' UE ренче a к: Hagen Mandate da 
As ИХ não eram procuradas, conduzia-as о Ajudante сав 
Cartas р: sua casa e fazia das pessoas а quem eram destinadas 
uma lista, کرس یں‎ s pessoalmente nas casas ‹ recebendo p T 


este hallo 20 réis, vo quando era muito 032 8-8 aa mıssivi, 








caso еш que era costume receber mais, de modo que o Ajudante das 
Cartas tirava deste util serviço que fazia uma retribuição 
miserabilissima. 

Eram as cominunicacoes da Bahia com as outras capitanias do 
Brasil quasi exclusivamente рог mar, situação na qual nos encon- 
tramos até hoje, apezar dos cento e tantos annos decorridos, não 
tendo havido neste particular diferenca essencial, à não ser no 
tempo das viagens que naquella época se faziam para о Rio de 
Janeiro em sete dias, quando o vento não era SONO. 

Foi entre os annos de 1797 а 1799 que se organizou o Servico 
regular do Correio maritimo, isto é, dedicando-se viagens especial- 
mente | ira AC onduec ao dos VRICCOS das Vi: ISH 

Já eram formulad: as queixas contra о novo servico como se verá 
da seguinte missiva. que tambem prova como já ha mais de cem 
annos os interesses do commercio do Rio de Janeiro prejudicam a 
tudo oque é da Bahia; 

Exmo, Sr. (escrevia D, Fernando Jose Portugal а D. Rodrigo 
de Souza Coutinhe, ministro, a quem deve o Brasil a instituição 
dos correos maritimos ). 

А 20 de Julho passado, entrou, neste porto, о brieue 
Neptuno», commandado pelo 19 Tenente José Maria Goncalves, 
e, por causa do concerto não pequeno de que necessitava e estação 
invernosa, não tor possivel salir para о Rio de Janeiro senão em 
31 de Agosto 

O commandante me expor que о chete dt esquadra Antonio 
Jose de Olivera, Inspector do Arsenal Real, Ihe dera ordem para 
que do Rio de Janeira voltasse em direitura para a Cörte: о mesmo 
se observou antecedentemente por outra igu; il ordem com o Correio 
«Gavião, commandado pelo 29 Tenente Jo: iquim Gomes Ча Rocha, 
sem que V. Ex. me p: rticip asse semelhante alteração, quando pelo 
officio de 27 de Fevereiro de 1798, que acompanhou o alvará da 
Lei de 20 de Janeiro do mesmo anno e Instrucções sobre o 
estabelecimento dos correios maritimos “4: determina que estes, 
depois de partirem daquela capital, voltem a este porto, sendo 
pr: aticavel, para levarem re sposta das cartas que trouxerao, 

Estas « considerações а representação que me dirigivão 5 
commerciantes desta Praca, requerendo-me que O GOTT $ 1 maritimo 
Neptuno» voltasse aqui, em razão de suas correspondencias, me 
obrigarão a ordenar ao commandante que ua volta do Rio de 
Janeiro buscasse este Porto, participando isto mesmo ao Vice-Rey 
e ao Vice-Almirante Antonio Januario do Valle. | 

А vista do exposto Toco а V. Ex. haja de dar ileuma 
providencia sobre esta materia que só consiste em se observar o que 
seacha determinado pelo officio de V. Ex. Alvará de Lei acima 
referido, pois do contrario ficarão servindo os correios maritimos 
quanto а esta cidade meramente de traserem as cartas dirividas 


io Inspector da Thesouraria de Fazenda da Provincia expedi a 
conveniente ordem sobre este objecto. Deus-cuandea V. Meés. 
Palacio do Governo da Bahia. 21 de Outubro de 1833 Srs. Presi- 
dente е Vereadores da Camara Municipal da Villa de Cachocira.— 
Joaquim José Pinheiro de Vasconcellos. 
Estando a dar а hora da nossa Aula só lhes posso dizer que para 

a admimistracção, estafetas e outras despezas foi marcada para a 
Camara de Cachoeira Como acabamos de ver A eratificacao de. 
2005000, 

Para il de Santo Amaro д Це == AA TOOL 

Para а da Jacobina a de 508000 

Para a de Caenté a de.......... se 508000 

Para a do Rio de Contas a de. б; | 505000 

Рата а da Vila da Barra a de.... 50$000 


атал Ce v tienes a че. aU HOC) 
LT 


р 
p 
р 
|! 


ade Саташйа че... V ISON 
та ade 1ا‎ 6110100 . ЖА ƏКЕ ғ 0ء‎ 
ara a de Maragogipe а de, عو اج مار‎ SUS000) 
Para. a de Nazareth ade... S0S000 
Para à de $. Francisco ade... T 308000 


7 

Xo todo 7908000 despe пла о ser 100 dos correios do Interior 
ou terrestre па Balta, 

Acaba, porém, de soar а sineta que marea o termino da 
conversa com que os esta а faticar o seu velho 1100 EB como 1640 
tem o professor û direito de tomar о tempo 4o етше лп que tem de 
dar асіп nesta sala n sua lição, hearemas neste ponto, permanecendo 
para qualquer esclarecimento ou explicação, como é do bom dever 


do mestre, este ao dispor dos sens discipulos» 





ACADEMIAS 


O cultivo da Geographia e da Historia 


17 24 





ТЕГО Ее 


—nubriloso 


1 11 ئ) 








А Academia tomou pol padroeira а Virgen da Conceição, pol 
protector D. José (”) e por Mecenas o Marquez de Pombal 


A divisa era uma Phenix fitando os olhos no сео com q 


distico—MULTIPLICAEO DIES. 

O sello destinado aos despachos, cartas e diplomas, repre- 
sentava а mesma Phenix em chamımas, com a lettra—«u (¿ivan 
е па cirenmmnferencia o titulo. abreviado. icadem. Braz. dos 
Renascidos» 


ACADEMIA DE LETTRAS DA BAHIA. 
Foi fundada em 7 de Marco de 1917 


Funeciona no Edificio da Camara dos Deputados, 


A Bahia durante o periodo colonial teve os historiadores 
seguintes: Ares Vicente do Salvador, fabotão, Sebastião de Rocha 
Puta, Gabriel Soares de Sonza—Ayres de Casal, Simão de 
Pasconcetios. e Luiz dos Santos Vilhena. 

No periodo do 1" с 2º Imperios avultou como o mails ппрог- 
tante; fenacio Acctoly do Сездиеға e Silva. 


FREI ANTONIO DE SANTA MARIA JABOATÃO 


Nasceu па Freguezia de S. Amaro, em Pernambuco, em 
1695 е fallecen em 1764. Sua obra—Orée Serafico appareceu 
nupressa em Lasboa em 1761. 

Posteriormente o Conego Dr. Fernandes Pinheiro aunotou-a 
--1858 a 1862—publicando-a na Revista do Instituto Historico 
do Rão de Janeiro. 

«Оз manuscriptos deste chronista achavam-se guardados no 
archivo da Provincia de Santo Antonio do Brazil, no Convento de 
5. Francisco da Cidade da Bahia. 


PADRE AYRES DE CASAL 
AUTOR DA CHOROGRAPHIA. BRASILICA 


Nasceu em Portugal em 1754. Era presbytero secular dogrão 
priorato do Crato. Sua Chorographia foi publicada na Imprensa 
Regia do Rio de Janeiro em 1817. 

Falleceu em Lisböa, na indigencia, em casa de Frei Joaquim 
Damaso, pelos aunos de 1820—1821, tendo sido os seus manus- 
eriptos vendidos a diversos taverneiros da Cidade. 


(7) D. José de Miralles, membro desta Academia, escreveu a Historia Militar 
do Brazil desde 1549 até 1762. 

































DR. ALEXANDRE JOSE DE MELLO MORAES 
Nasceu na cidade de Alasöas, (antiga Capital do Estado | do 
mesmo nome em 23 de Julho de 1816 е falleceu по Rio de Janeiro 
em 6 de Setembro de 1882. Além de outras obras, escreven o 
Brazil Historico © а Chrontea do трето do Яга: "nu com. docu- 
mentos do Archivo da Bahia, que рата ерге او‎ ٤ pertencendo 
4 Bibliotheca Nacional 


DR. FRANCISCO VICENTE VIANNA 


Nasceu a 26 de Dezembro de 1848, na Freguezia do Monte. 
Descendia dos Barões de Vianna. 

Foi o organisador do Archivo Publico deste Estado е escreveu 
4 «Memoria Historica-da Bahia,» um volume de collaboracao com 
о Dr: José de Oliveira Campos sobre os limites da Ваша com 
Sergipe, ma memoria sobre a colonisação de Тарпапре e uma 
monographia sobre a Sabinada. в 

Falleceu em o dia 24 de de Abril de 1595. 


SIMÃO DE VASCONCELLOS 











Nasceu na Cidade do Porto, donde passando à Bahia, envergou 

a roupeta de Jesuita. no annode 1616, contando 19 annos de edade. 

Em 1641 acompanhou á Europa o Padre Antonio Vieira е 

D. Fernando de Mascarenhas, estes encarregados pelo Vice-Rey, 

D. Тогее йе Mascarenhas, Marquez de Montalvão, de cumprimentar 
l). Joao [V por sua ascensão ао throno. 7٦ 2 

 Escreveu a Chronica da Companhia de lesus, 101 Provincial da 


“ordem e fallecen no Rio de Janeiro em 29 de Setembro de 1671, 


com 74 annos de edade e 55 de religioso, 
SEBASTIÃO DA ROCHA PITTA (*) 


Filho de João Velho Gaudim e D. Brites da Rocha Pitta, 
nasceu na Bahia a 3 de Maio de 1660 e fallecen а 2 de Novembro 
de 1/38. 

Graduou-se em Artes no Collegio dos Jesuitas da Bahia e 
posteriormente bacharel em Canones pela Universidade de Coimbra. 

Dedicou-se 4 lavoura em uma fazenda no по Paraguassü; foi 
coronel do regimento privilegiado das ordenangas da Bahia, fidalgo 
da casa real, cavalleiro professo da ordem de Christo, academico 
supranumerario da Academia Real de historia portugueza e membro 
da Academia Brasilica dos Esquecidos. 


(*) Vid. Sacr. Blake. Dicc. Bibl. 
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Escreven uma «Historia da Bahias, acompanhada de photo- 
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Publico. 


D: JOAO VI 
(1808 ) 
O VISCONDE DE CAYRÚ 


Elevação do Brazil a Reino Unido 1815 —Revoltas 
—Pesquizas scientificas 








D. JOÃO VI 


EPA ICT 115. TSE 1I EHO 






























D. João VI era filho de D, José I e de D. Maria е foi chamado 
а administraro Remo em 1." de Março de 1792, durante а molestia 


da Rainha, Sua Progenitora, «visto como suetedera nos direitos do 
irmão primogenito, o principe D. José, fallecido em 1787». ( *) 
Casou-se em 1790 com a Infanta da Hes- ` 
panha D. Carlota Joaquina, que, em Portugal 3 
em 1805, no Brazil durante o periodo em que 
D. João VI Ihe dirigio os destinos e mais tarde em 






- - E 
Portugal, amargurou os dias de existencia do real 
ESPOSO, А "T 
a › = ñ s E 2 E] “e | 
+ Em ا‎ descobrio-se 1111141 00177 пог MI ای‎ | | 
4! т. 4 a E a ; 7 LA. iz 1 ! 
' | ella chefiada е acolytada por fidalgos descon- > = 
| tentes e varios ecclesiasticos que formavam sud la, João VI 
córte particular, destacando-se dentre os primeiros o Marquez de 
1 Alorna, que para Sahir Ja Córte foi nomeado Governador das 
y Armas no Alemtejo, о Conde de Sabugal е o Marquez de Ponte 
2 de Lima. | 
(n | : - : 
1 «O publico attribuio a envenenamento û morte do magistrado 
^ =" que chegou a colher as provas da conjuracio—José Anastacio de 
к, ہے‎ Figueredo, que logo depois teve logar, ea do Conde de Villa Verde 


que não viveu muito tempo depois», 
Após esse tetrico acontecimento, D. João VI separou-se du 
۹ р esposa, que ficou residindo no Palacio de Queluz, residindo о 
Monarcha no Palacio de Mafra, (77) distante seis legoas de Lisböa. 
—Carlota Joay urna, ligada a corte de Hespanha pelos laços de 
sangue, dia a dia acirrava a luta contra D. Joao VI. convul- | 
sionando a corte com intrigas, falsas noticias e desreeradas ampi- 
ções, levando а anarchia a todas os ramos da administração. 
(2) Pereira da Silva—H. Ча Fundação do Imperio Brazieiro, 


+ $ 


(**) Junto hcava o Convento de mesmo nome construido por D. João V, em 
cujas obras applicou a renda de todo o ouro que foi do Brazil para о Remo 
















Por esse mesmo tempo о almirante inejez Siduey 11 
blogueion 0 porto de Lisbõa e se 01 da ilha da Madeira, orde- 
nando que uma esquadrilha combolasse a armada que conduzia о 
monarcha portugues ao Brazil, 





CHEGADA DA FAMILIA REAL A BAHIA 






das terras da Bahia, entrando a esquadra, na tarde де 20, 
do 7 зао da população, Sendo saudada pelas 


Ta ме 4 2t LITE CE debaixo 
SE : | r1 А 3 ia ES ср ' ы fortalezas c naviós ancorados ii porto. (3Overnawa а Bahia 0 Conde 


° Хо-(Па 19 de lanetro foram vistos 08 primeiros contornos 















: da Ponte, que deu todas as providencias no sentido de se prepararem 
commodos para Š. Magestade é sua illustre comitiva; determinon 

festas publicas, reunio tropas e milicias para 

415 continencias do est Io, ассоев Це түс» € 
мнт por tão feliz acontecimento, ©) Prineipe 
reeeben o Governador; а bordo, com о maximo 


carinho e determinou para о dia 21 o desem- 


parque, Ша em que o povo 56 receben а 
Masestade com toda а pompa e enthusiasmo. 


Principe durante toda a sua‏ ت10 





vida a lembrança do acolhimento prazenteiro e 
1a 


Visconde de Cavrü . к А E RAS 
respeitoso que The fizeram 0$ seus subditos tk 

























Ваша. e sempre que com os зей familiares tratava de rezordal-o 
[11 ет Ley X433 mamlestava enu Ca ртс (° sentida. 


EM Bu 0 REA | Desembarcando, D. joao hospedou-se no Palacio do (soverno е 


: = а: - | sua comitiva nos melhores predios da Cidade 
| 4 T ' [neun inde cori teresse cus cousas do Brazil, Gu ۷107 ds 35505 
ni o am на nau «iain de Portugal» ME Tie Pye 1 
ár 2 | . ہے‎ máis importantes da cidade, sendo-lhe dado conversar cont Jose da 


Silva 0 , 111113 ( apacttado nas Cosas económicas e financeiras. 


Devido aos sens conselhos, D, João assignon em 28 de Janeiro о 
decreto de ahertura dos Portos do Brazil ao Commercio das Nações 


[4 T ша 
to gi ces 20 
ї 


J Cy itt ic қ. 4 ۱ ' 1 ІП! | ha? lt \ | | E l5 |] ۹ P 1 T پے‎ 85 м а = o! т 
^ Рс 1 ee S 4% ` м! 1 | I жж | ғы ( Jose da Silva Lisboa, posteriormente Waist onde ile ا‎ 1 
c = Be ns «к 45 na Bahia em 16 de Julho de 1756. Formon-se- em direito canonico 
E d ( | Е "ar A marica El ساس وو‎ 7 ты 1414 | d lg | = 1j || ٹا‎ - - 2 2 Е 5 P ч : = 
| | | na Universidade de Coimbra. Рот proressor de grego, hebraico € 


| | plilosophiu em Portugal e no Brazil, exereen o cargo de onvidor da 

AT ДАУЫ» AE ТУЕП 5 E 5 Capitania de Ilhiéos, ) onde primou pela energia e pela honestidade.,‏ اید فیا 

AS Қалық A A. Publico—Ineditos. Advogon na Relação da Bahia, em cujos 

| = = >: +4 pa гапе, 17. 10 1 archivos forenses se encontram luminosas razoes e publicou além de 

: d اھ‎ ta AS рапса outros, o Tratado de Pretto 077 impresso em 1501 е os 

| | "T | | | Principios de Economia Politica em 1804. Já em 1751 em Carta 

2 I Ак ا ا‎ ыл بے سب‎ data АЛЫМ stre ۹ 94 | escripta ао Dr. Vandelli; Silva Lisboa seexternava si bre a vanta- 
a НЕ а! incadas de Juno gem da abertura dos portos do Brazil ao Commercio mundial 

Mao, OS TIAVIOS CUStarites das COS La Em 1782 Silva Lisbóa, por ordem do Vice-Rev, estudon em 


Cachoeira um meteorito que alt apparecen. 
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estrangeiros, (Y que tudo assim fareis executar com О zelo e 
actividade que de vós espero. 
Escripta na Bahia, aos 25 de Taneiro de 1808.— P?^rimctfi 


А+ Ert ni. 
PARTIDA PARA © RIO DE JANEIRO 


ter tomado varias providencias de caracter 
| е de conferir honras titulares a varios dos 
sens homens eminentes, apezar dos insistentes pedidos do povo, que 
se promptificava a construir um palacio para о Soberano e Sua 
Augusta Familia e edificios para as repartições publicas, D. Joao VI 
partin no dia 26 de Fevereiro para o Rio de Janeiro, chegando 
aquella cidade no dia 8 de Marco do mesmo anno. 

No Rio de Janeiro estabeleceu D. Joao a Capital do Brazil, 


Depots de 
importante na Bahia 


creando os servicos seguintes: 
as secretarias de Estado, 740 arsenal de marinha, 
fundou uma: Academia de Cuardas-narinhas, uma bibliotheca, 
nma repartição de contadoria, uma fabrica de polvora, um hospital 
militar, um archivo militar, elevou а Relação do Rio de Janeiro 
à cathegoria de Casa de Supplicação, creou uma Intendencia Geral 
isa régia, o Jardim Bi tanico, o Banco do 


de Policia, fundon a Impre 
Brazil, organisou O serviço de extracção de ferro e dirigi um 


manifesto às nações do mundo. 

Em 12 de Janeiro de 1507 conquistou a (suyana Franceza, 
sendo chefe das tropas expedicionarias о Brigadeiro Manoel 
Marques d' Elvas Portugal, que expulsou o Governador Hughes € 


toda a euarnicäo, D. Joao VI foi acclamado e coroado em 6 de 


Fevereiro de 1518. 
— лп 1521 l). [ойо VI (002011 
1 4245. 


a Lisboa е fallecen em 


A IDADE DE ООО 


ido na cidade do Salvador 
pelo Conde dos Arcos 
foi antorisado por 
sendo director do 


Em 13 de Janeiro de 1811 foi public: 
o jornal a /dade de Ouro, sendo organisada 
hia. Û estabelecimento do jornal 


"uma tvposrapl 
Carta Régia de 5 de Janeiro do mesmo anio, 
Servas 


citado jornal Manoel Antonio da Silva: 
AFRICANOS USSAS 1513 


Em 28 de Fevereiro de 1815 rebentou na Capital uma revolta 
dos Africanos (/ssds em тиипето superior а 500. Commetteram 
muitas barbaridades, sendo vencidos nas „кәнде. Us chefes foram 
enforcados no largo da Piedade em 18 de Novembro do mesmo anno. 
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o Marechal Cogominho de La 


"à 
e 


no por terra, commandando 
nin corpo de exercito, 
O Dezembargador Teixeira Continho foi nomeado para julgar 


өз rebeldes, instituindo alada no Recife, sendo tambem nomeado 


Governador da Capitania Luiz do Rego Barretto. 

Travadas varias luctas, debandaram os revolucionarios, sendo 
muitos presos e fuzilados. i 

As 10 horas da manha de 29 dé Marco de 1817 foi fuzilado no 
Campo da Polvora o Dr. José Ignacio Ribeiro de Abreu e Lima 
(o Padre Roma). 

O Padre Roma havia sido prezo ao desembarcar na Barra, 
tendo: vindo de Pernambuco em uma Jangada. Acha-se sepultado 
па 1рте]а de Sant Anna, 


SENTENÇA DA COMMISSÃO MILITAR 


uVendo-se nesta cidade da Bahia o processo verbal do reo 
Padre José Ignacio Ribeiro de Abren e Lima, auto de corpo de 
.delicto, tres testemunhas sobre elle perguntadas; е interrogatorio 
feito ao mesmo réo; decidiu unanimemente e por todos os votos, que 
as sobreditas eulpas se achavam plenamente provadas e o reo de Has 
incurso nos 95 5 e S." Titulo 6º. do Livro 5.” das Ordens do 
Remo e mandam que se executem no sobredito réo as penas do $ 
9". da mesma Ord. Bahia em Commissáo Militar, 28 de Março de 
1817. tAssignados) Henrique de Mello Coutinho de Vilhena, 
relator. Manoel Pedro de Freitas (Guimarães, Major; José Antonio 
de Mattos, Tenente-Coronel: Manoel Goncalves da Cunha, Major; 
Joaquim José de Souza Portugal, Coronel; Antonio Fructuoso de 
Menezes Doria, Coronel: Felisberto Caldeira Brant Pontes, Briga- 
deiro; Manoel Joaquim de Mattos, Brigadeiro de Legião . D. Marcos; 
Conde dos Arcos, General. 





REVOLUÇÃO CONSTITUCIONAL DA BAHIA. 1821 





Em 10 de Fevereiro de 1821, ás 6 horas da manhã, os 


batalhões de artilheria е outros corpos estacionados na Bahia 


marcharam para а Praça Це E icio e acclamaram а constituicao 
que foi assumpto da revolução do P et de 24 de Agosto de 1520. 

А’ frente dessa conjuracio, na Bahia, estavam o cirurgião 
Cypriano José Barata de Almeida, Lino Coutinho, e os Ber 
Manoel Pedro de Freitas Guimaraes, Francisco Jose Pereira е 
Francisco de Paula Oliveira. 

Nas reunioes politicas, Cypriano Barratá е Lino Coutinho 
eram os mais exa Ца, 

Era (Govern idor da Bahia o Conde d Cu ات‎ Md, que рт ПЕ: ii ida 
a revolucao, se retirou ı para o Quartel da «legião de Caçadores», 






















8 Жа ҰБ А | пио quartel de 6ء‎ Tijuco, dos rios Jequitinhonha e Pardo. Escreveu varias memorias 
۱ ۱ + | | : | Pre I | (TCI à vello», outras: tropas | sobre a Bahia, Pernambuco, Ceará, Pará, (ovaz e Matto (Grosso e 
1 ۱ 1dado por Ва ra de Mello em 1813 publicon um tratado sobre diamantes е pedras pre- 

` | itl Pont Т ف01‎ 1 Ба! I ct па, cosas. 


Fallecen em 26 de Outubro de 1529. 





GUILHERME ESCHWEGE 


Nasceu na Alemanha, em Hesse em 15 de Novembro de 1777. 








dá m: | A y praca LH Acompanhou D. João VI ao Brazil. 
a: | وت کے‎ 5 lá então 4 Camara 9 o Percorren as Provincias do Rio de Janeiro, 5. Paulo e Minas, 
e: | a mult rent fundou uma fabrica de ferro em Villa Rica e publicon varias 
des | | | О off ins commtunicando memorias е vocabularios da lingua indigena. Falleceu em 
dindo que se Wolfsanger em 1º de Fevereiro de 1855. 


3 
| ET сп 





AUGUST 





DE SAINT-HILATRE 






Nasceu em Orléans, na França em 1789 e falleceu em 1853. 
Veio para o Brazil em 1816, na comitiva do Duque de 
Luxemburgo. Embaixador da Corte de Luiz XVIII, Junto a D. 
João VI. 

Percorren grande parte do Brazil e estudou a Йога, a fauna, os 
valles hvdrographicos e varios dialectos e linguas dos selvagens. 






















E A a 


CONDE DE LA HURE - 
Estudou as juscripções lapidacoes АЗ от dci Bai 
AGASSIZ E НАКТТ 


Luiz Agassiz nasceu em Оше em 1807 no Cantão de Vaud. 
Naturalisou-se cidadao norte-americano. 

Estudou a historia natural do valle do Amazonas. 

Acompanharam-nos 0$ varios sclentistas norte-americanos: 
«Carlos Hartt, geologo; Orestes Saint Jolm, geologo; os naturalistas 
John Anthony, John Allen, o Dr. Cotting, o desenhista Jacques 
Burkhardt, o preparador William James e madame Agassız, que 
escrever de collaboração com o seu mando o livro «Voyage ou 
Brésil.» 
| à Наг foi quem estabeleceu a divisão paleontologica brazileira 
| "5 e publieon em Boston em 1878 o notavel trabalho «Geology and 
Physical Geography of Brazil.» 
Agassiz falleceu еш 18/3. 
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are Schreiner que estudaram о Kio 
5. Francisco, sua geología, flóra e fauna 
Halfeld levantou а planta deste rio e morreu em Minas em 
1 83.3. Eo soldado (di Blücher ell Waterloo. 
ЛІ llow, Martiére, Pieter СІ 


usen, Е. Pissis, 


1 
It EVA 0 TOSSO primeiro шарра Р fallecen no Chile: 
Heimreichen, Castelnan, Вибе], Saint—Adolph. 


SCIENTISTAS BRAZILEIROS 


Ladıslau Netto, que escreven 


as ln esti: ۲۸۰0۵5 5 1 TE 2 
Hrazileira;» Rodrigues 


ircheologia 


% 


Peixoto, que 
NOVOS Estud: к“ Craneologicos sobre os Botocudos; 


escreven 0% 


que escreyen “Cidades Petrificadas e 


Ir. ei 13171 1 سرت ا‎ 
Inseripcoes Lapidares do Brazil»; 


Cons. Alk LICHT Araripe, 


Jost ۲١٢155111100. QUe escrevem "Eopmäcoes indigenas do 
Amazonas 


Couto de Magalhães, І ESCTOVEL Os «Ensaios de Antho- 
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Ta x EET Е 
Baptista de Laceri 


aqueescreven AC) Homem dos 531 


JOSE BONIFACIO TE ANDRADA E SILVA 


1 س = 


Nasceu em Santos em 13 de Junho de 1763. 

Formou-se em Coimbra, frequentou ‘05 estabelecimentos 
metallureicos da Inglaterra, Alemanha, Dinamarca, Noruega 
Belgica, Hollanda, Hungria e Italia. i 

Publicon os seguintes livros: 

«Viagem Geognostica aos Montes Euganeos no territorio de 
Padua; Viagem Mineralogica pela Provincia de Extremadura; 

'ortugal; 


mina de ouro sobre а outra banda do Tejo; tratado de 111111670167 
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ъъ 4 қы 1 * w‏ - - 1 ہے 
memoria sobre o carvão de pedra de 1 memoria sobre a‏ 


compendio de montanistica; Memoria sobre o trabalho е manimi 


lação das minas de ouro em geral; tratamento metallureico: 
Era grande auxiliar do Barão de Humboldt 
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DE. JOAQUIM CAETANO DA SILVA | Escreveu varias memorias sobre оз Fsi 
| Crosso, sobre Os seus rios, cachoeiras € 5171 0 0 


Wi estudio os Y nios fui x 





















Escreven o Cima Й. denois de estuda! я 0 norte do i < ү] 
Amazonas, | if e 
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Estudou a região amaz nica e escrever o Лут. 


DR. MANOEL BASILIO FURTADO 


a Р ۶ “ m= À 2 - J f ] - f y а 
Escreveu 847 para a Ғехшап ай итно NU do Breast. 


DR: FREIRE ALLEMAO 






Escreveu оз ¿Estudos Hornos. 





























HARAO DE CAPANEMA 





Escreven Ds 4 han танатты Гу Oi p TEON ы OS Erstes de 


Senes. 





ALEXANDKE RODRICUES FERREIRA (7) 


у کرت‎ = : ee 
7 «Nasceu na Balia (Capital) a 27 de Abril de 1756, sendo seu 
pue Manoel Rodrignes Ferreira, e fallecen em Lisboa a 23 de Abril 


| de 1515. 
Matriculon-se 010110 juridico da 
obrigado а suspen 


Universidade de Coimbra 
ler os seus estudos 


ie em Outubro de 17/0; porem 
jor causa da reforma da Universidade em 1771 matriculou-se no 


| curso de philosophia, eo seguiu com applicação tal, que dois annos 
depois de о coneluir era demonstrador de historia naturali, 
Era appellidado o Humboldt Brasileiro. 
Em Portugal examinou as minas de 
Buarcos, descreveu varios productos do Museu da Ajuda. 
Por determinação régia exerceu por 10 annos à commissáo de 
e estudar o que honvesse de notavel desde о Pará até 


ہے = 


carvão de pedra de 


percorrer 

| Мао Grosso. 
Em 1793 voltou : 

taria de Estado de Negocios da 


ı Portugal sendo nomeado official da Secre- 
Marinha e dos dominios ultra- 


marinos. 

! Um anno depois foi nomeado director do 
Historia Natural, Jardim Botanico e depois nomeado por D. Maria I 
administrador. das Keaes Quintas е deputado da Junta do 


Commercio. 


real gabinete de 
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A CAMPANIA DA INDEPENDENCIA NA 
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publico mais‏ 
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| Esenna de guerra rompeu fogo coutra 


—A's 5 horas da tarde: 
em que da casa do portuguez Manoel 


a cidade, па mesma 1 
Machado Nimes atiraram contra o povo. 


= Formou-se, então, a junta Concihadora de 
Defesa composta de Antonio Teixeira de Freitas 
Barbosa, Presidente. Antonio Pereira Rebonças— 
Gecretario— Padre Manoel José de Freitas ( cogno- 
minado Manoel Dendé Bus) José Paes Cardoso 
da Silva e Antonio José Alves Bastos. 
Dado o commando das forças ao Coronel 
José Garcia Pacheco de Aragão, travon-se а lucta 
Wisconde Пе Tequi- que terminou vo dia 28 de Junho, guasi 4 meia 
quitinhonha noite, senda tomada a escuna е aprisionada a 





tripolacao. 


sia 8 а 
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—Lrearanm-se 
Santo Amaro e S. Francisco, levantaram-se trincheiras e fortifi- 
caram-se muitas posições. 
No dia 29 de Junho do mesmo anno effction-se em 5. Amaro е 
na Villa de S. Francisco o Juramento e adhesão à regencia. 
Joaquim de Siqueira Bulcão, na villa de 5. Francisco 7 


; | 


batalhões e concentrou-os no Iguape, batendo-se pela mesma 
Casa. 

Em Santo Amaro os Senhores de engenhos levantaramese em 
peso pela causa da liberdade, organisando batalhões dentre os quaes 
o commandado pelo Coronel Lniz Manoel de Oliveira Mendes, que 
se reunio aos demais em Pirajá. 

Em 29 de Junho travou-se o combate de Funil ao sul da а 
Santo Amaro, sendo vencido o capitão Taborda com ot praças 
е duas canhoneiras, sendo os patriotas auxiliados pelas forças 
que vieram de Cachoeira commandadas por Joao Baptista 
Massa. 

Em 26 de Setembro organizon-se em Cachoeira um- 0 
interino sob a presidencia do capitao-mór de Santo Amaro 
Francisco Elesbão Pires de Carvalho e Albuquerque, (6 governo 
interino augmenton aresistencia, ordenando а marcha do Coronel 
Pirajá, juntando-se-lhe, posteriormente, аз forças do tenente- 
coronel Alexandre Gomes de Argollo Ferrão e major Manoel 
Gonçalves da Silva. 


Rodrigo Brandão e do Alferes Francisco de Faria Dutra para 


— A 28 de Outubro de 1822 chegou a Bahia o general Labatut, 
que assumiu o commando geral das forças e estabelecem o qual te] 
general no (Engenho Novo», estreitando о cerco da cidade. 

—A 8 de Novembro do mesmo anno feriu-se o combate de 




































Pirajá, (7) sendo as tropas de Madeira derrotadas pelo major José 
de Barros Falcão de Lacerda, 

— A 29 de Dezembro do mesmo anno Labatut atacou o ponto 
da Conceição е Felisberto Gomes Caldeira atacou os portuguezes 
por Itapoan | 

Em Itaparica nos dias 23 de Outubro e Sde Dezembro tinham-se 
ferido sangrentas pugnas, sahindo vencedores João Francisco de 
Oliveira Botelho commandante do «Barco D. Pedro I» e q patriota 
Francisc o Xavier de Barros Galvão. 

—A 7 de Janeiro de 1823, os portuguezes que investiram 
contra Itaparica, são completamente desharatados devido à bravura 
do major Antonio de Souza Lima, commandante da ilha e de seus 
companheiros Oliveira Bottas, Galvão, Correia de Moraes e 
outros. 

Em Fevereiro chegam do Rio de Janeiro a esquadra 
commandada pelo almirante Lord Cockrane, depois 06 
Maranhão, eo batalhão do: Imperador, commandado pelo coronel 
José Joaquim de Lima e Silva. Devido a varias desintelligencias ó 
o coronel Lima e Silva é nomeado chefe do exercito libertador. 

A 3de Junho de 1525 F. Gomes Caldera atacou às portuguezes 
em Brotas е Rio Vermelho. 

Baldo de recursos, resolveu o general Madeira retirar-se com 


51135 tropas, ( | 

Para o seu transporte achavam-se promptas 56 embarcações. 
Temendo sei combatido по momento de embarcar, тесогтеп aos 
hons oficios do Barão do Rio Vermelho, junto ао coronel Lima 
e Silva, | 

Nada obtendo, Madeira expediu ordens аз suas tropas que se 
reunissem em determinados pontos e às 4 horas da madrugada 
do día 2 de Julho de 1823, ao sienal ajustado de um tiro: de peça 
do Forte S. Alberto, effectuou-se o embarque nos pontos da 
Gambóa, Arsenal de Marinha e Noviciado (S. Joaquim). 


\ frota de Madeira não sahin incolume da Bahia: o almirante 


Cockram ГІЗІП. O5 hereantins f ا۴070‎ „ Жасағ Portu 
FHESU, М Havin Przaerre, а fi agata í ہر‎ (7777:0 отам. Cond (e 


/ 7 HC 77 

Recebida a noticia do 1070 de Madeira, den entrada na 
cidade о Exercito Libertador. 

— No convento da Soledade as religiosas prepararam um arco 


triumphal e logo que a esta posição cheron 3 divisão da direita, 
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Em 15 de Agosto de 150510) "endo alferes e tenente em 
17 de Dezembro de 1806. Por dec. de 17 de Outubro de 1808 for | 
romovido а Capitão e distinguido com o habito des, Bento de | 
Aviz em Outubro de 1812. Por dec. de 17 de Dezembro de 1514 


fol promovido a sireento-mór e commandante das torcas esti- 
cionadas no Piauhs. Por dec. de 6 de Беуететте de 1818 fo. promo- 


vido a Tenente-Coronel еа Coronel eraduado em Junho de 1822 


E 0 vindo para а Balun em 18 de Tanetro de 1823. commandando о 


i fatal) 


Lapatiut. 
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£ Na Bah tomounparté nos combates de 3 de Maio e 3 
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de 1825, recebendo o commando ir] | las: голая Epo da 
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desintellizencia de Felisberto Gomes Caldeira com Labatut. Em 2 
| nesta Capital cominandanda о "Exercito 





Coronel; 


1 19024 ln 1.1 — m A ےی‎ AE - 
Agosto de 152% vradudto Імтетппігіто, sendo condecorado. coin ۹ 





Exercito Liber 


da Rosa, Em 24 
'onselho Supremo Militar e em 












ГЕ! 1 


Foi deputado pelo Pianhy em 1843. Foi promovido a Marechal 
de Campo eni 12 de Setembro de 1837. 


Em 5 de Fevereiro de 184 foi nomeado Conselheiro de 


F т. 


1 


۱ | Estado. Fez parte da commissão encarregada da теотоатизасао do 
Exercito. Em 17 de Janeiro de 1852 foi reformado е em 2 de 
| Dezembro de 1854 теуе о titulo de Visconde de Maec. Fallecen по 
1 i Rio de janeiro em 24 de Agosto de 1855 
+ 
А | Fado: | | | PRISÃO DO GENERAL LABATUT (*) EM 1823 


- 
TH 
i 


r Em 21 de Мао de 1823 [oi prezo em Pirajá em um cannavial 
+ do Engenho Cueuruneü, o Brigadeiro ‚Pedro Labatut, General 


w š 
А ات‎ D 4 | En rues - 
Chete do ٠×6٣). 1717 100 Coronel Felisberto Gomes 
Caldeira, em virtude de uma conspiração havida na brigada da 


| 
|| esquerca. 
has "€ 1 
"| [а ۰۶۷۳ preso, Gomes Cildeim ousio-se umnvos que )۱ aliti 
General não se prende, nat 
А Sets restos morines forim transferidos no dia Zà de Outubro de 1525 para a 
Capella da ۲ do M 16 8۶ estis 


Pedro Labatut entrou paraacarreira das Armas em 1759 e servio nos EXcrcitos 


de Napoleão I, conquistindo à posto de yeneral de Brigadi 


d* SET la condei oradi‏ الا 
У n A 44 г - :‏ 
com а | C gro п Honra. Vem para i 81106.013 do Sul mi 151 Ие -si huta 11 pela‏ 


indep "nid ‘Hid 1 15 Colonias Hi ananbolas 


Vindo para o Brazil offereceu seus serviços ды Exercito Brazileiro, e entran 


posto de Bripadeiro, por Dec, de 3 de Julho de 1522, Em 9 do mesmo mer sertin 





Filho de josé Gabriel Calmon e Almeida e D. Mana Germana 
de Souza Magalhaes, nasceu em Santo Amaro, a 22 de Dezembro 
de 1796 е falleceu no Rio de Janeiro a 5 de Outubro de 1865. 

Formou-se em Coimbra e obteve varios titulos, commendas е 
11151211105۰ 

Escreven as obras seguintes: 

Resposta justificada 4 declaração franca que fez o general 
Labatut de sua conducta, emquanto commandon о exercito paci- 
ficador da Provincia da Bahia— 1824, 

Cartas фоһисая de Americus, «Ensaio sobre o fabrico do 
assucar»; memoria sobre a cultura do tabaco; «memoria» sobre 
colonisagao; nmissao especial» na córte de Berlim, para negociar 
um tratado de commercio, estudar a ordenisacao militar. Em 
Londres e Paris a missão teve por objecto a politica ambiciosa 
do Dictador Rosas relativamente ао Paraguay e ás repúblicas do 
Prata.» (*) 

Origem da cultura е commercio do annil e outros de real 
valor. 


O VISCONDE DA PEDRA BRANCA 


Domingos Borges de Barros, posteriormente Visconde da 
Pedra Branca, filho legitimo do Capitao-mór Francisco Borges de 
Barros, e de D. Тлиха Borges, nasceu em 1.º de Outubro de 1780 е 
fallecen a 20 de Março de 1855 Era doutor pela Universidade de 
Coimbra, senador, grande do Imperio, diplomata, embaixador, 
conselheiro de Estado. Foi 4 França encarregado de obter o reco- 
nhecimento da Independencia do Brazil e mais tarde ajustou о 
casamento da princeza D. Amelia de Leucthemberg com D. Pedro I. 
Bateu-se pela Independencia, pelo abolicionismo e pela emancı- 
pação do sexo feminino. 


Escreveu os livros seguintes: «Diccionario francez — portuguezn 
— 1812. «О merecimento das mulheres» traducção do francez— 
1813. Poesias oferecidas ás Senhoras Brazileiras, 1825. Os 
7711111110 ۰د‎ poema philosophico 1826. Ong» ao Conde dos Arcos. 
Memoria sobre a plantação e fabrico do urucú. Memoria sobre о 
café, sua historia cultura e amanho. Memorias sobre os muros de 
esgotar as terras inundadas. Vantagens da vida campestre.» 


De seu consorcio teve uma filha D. Margarida Portugal de 
Barros, Condessa de Pedra Branca e de Barral por haver se casado 
com o Conde de Barral de que teve um filho Domingos Horacio de 
Barral. A Condessa de Barral exerceu grande preponderancia no 
segundo Imperio, junto à Familia Imperial Brazileira. 


(*) Vid. Diccionario Bibliographico de Sacramento Blake 
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o lhinerariol da десте асап do Conselho interino 1822 
«Analyse» do Decreto de 1,"de Dezembro de 1822 sobre a 


- o 


reacão da Nova ordem do Cruzeiro. 
«А opposicao» de 1831 е 1832 instificada ou os crimes da 
administração actual, por um brazileiro amante de sua patria 1522. 


uA liberdade das republicas»; 1834 
«Comparação! entre as monarchias е as republicas. 1534. 


Reflexões, sobre as finanças do В 
do Thesouro e o emprestimo contractado em Londres. 1865. 


razil, оретасоев де creditos 


Protesto do Senador V. de Jequitinhonha contra a intervengäo 


11181162 no sitio e rendição d: гусцауаца: горо. 


FRANCISCO AGOSTINHO GOMES 


` "0-6 6 (SOMES, fidalgo da Casa Real. E de 
'eixeira, nasceu na Bahia a 4 de Julho de 
ETA ITO tle 1542 
artes Portuguezas, bateu-se pela hberdade 
ата-а Fundação da Bibliotheca Pública, Abando- 


testasticos, dedicon-se ao estudo dis smieneias 


politica e litteratura: Pol deputado varias Vezes 


ven as obras serinntes: «Escudo da Laberdader— 15822 — 


ia apologeticas sobre o Tratado de cominereio entre о Brazil 


«Dissertação» sobre a origen eestado da Imena portugueza— 


«Түсі natural on principios vhvsicos de moral, deduzidos da 


organisação do homem edo Universo, por C. T. Volnes traduzidos 


por um bahiane— 
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MOVIMENTOS 025 


A SABINADA 


Bento Goncalves da Silva 
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iro da ordein 


Luctou em 


Novi mbro de 


lanelro de 
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\ 12 de Outubro 
po. Бап 2 de 
Ча Bahia, 

o Presidente da 

le evitar o 

las energicas medidas que 


com o fim desupnlantar a sedição 


L 


se haviam manifestado, com pro- 
1154 70 Presong Rinde | (его, 


sendo absolvido. Por dec. de 12 de 


firmado no posto de Marechal de Campo 


1535 foi Commandante das Armas 
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D. PEDRO H E D. А], 


A Questão Christie -O Caso do Florida 
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VIAGEM DE D. PEDRO II A BAHIA 


(1859) 


Елі 1859 D. Pedro IT, Imperador do Brazil, emprehendeu uma 
viagem а Bahia, chegando a esta Сарт dono dia 6 de Outubro, 
icompanhado da Imperatriz D. Thereza Christina Maria, 

No Largo do Theatro, 5. Mavestade “que 
trajava o grande uniforme de Generalissimo, 
recebeu as chaves da cidade, segumado para а 
Cathedral, onde se eftectuon pomposo Pe- 
Deumo. Após esta ceremonia, $. Magestade 
recolhe Пе 0 Palacio da Presidi new, transfor- 
mado em Paco Imperial cuja guarda de honra 
era fetta por Veteranos da Inde í Т 

| S, Magestade visitou o tumulo 

Pirajá е partio, para a Ca- 

ou as cidadesde Cachoeira, 

E S Fran- 

de Sant Anna, 

000 ۰ 
пег u a Escola Agricola 
dos [agni 3. a AL 0 МІ: 7 rias estradas c assistio à 
| do eneenho Colonia. 


cidadc З “э. К {теде 1 “FLD 1 Varios titulos 


| e mbro de 5 : ) 1 acceito pelo 
voto popular em 7 de Abril de 1557, саан jaiorem 23 de Julho 
de 1849 do sagrado а 19 de Julho de 1541. Governou o Brazil 
até o dia 1 15 de Novembro de 1359. qua indo foi desterrado para 8 
Europa, ІНЕ! 11 da il hi rdo lo vünor W Alacóas», comboiado pela 
encontar | 
—( 1500111 em | 1 Setembro de 154 3 COMI Ly [ heréz: 
Christina Maria 
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D. IZABEL, CHRISTINA (A REDEMFTORA) 


Nasceu no Rio de Janeiro a 29 de Julho de 1846. 

A 15 de Outubro de 1864 casou-se com Luiz Philipe Gastão de 
Orleáns, conde d'En, tendo os filios serumtes: D. Pedro de 
Alcantara, Luiz Philipe, ех-Ртіпсіре (1875) e D. Antonio Gastão 
Francisco Linz (1881). 

Em 25 де Setembro de 187 Ls estando 11: Regencia do Imperio, 
por estar na Europa D. Pedro II, sanccionona lei que declarava 
livres os filhos de mulheres escravas, promulgada pelo Visconde do 
Rio Branco, 

Кереп o Imperio pela segunda vez em 1875 e em 1888, no dia 
13 de Maio, promulgou a lei que extinguia a escravidão no Brazil. 

\ 17 de Novembro de 1889 acompanhou ao exilio seu Augusto 
Pae. 

Vive em Paris com o esposo, filhos e netos, muito se interes- 
sando pelas cousas do Brazil. 

E? das mais significativas a carta que, a proposito da decla- 
ração da guerra por parte do Brazil á Allemanha, escreveu ao Cons. 
João Alfredo Correia de Oliveira, que em 1888, referendon o 
decreto da liberdade dos ESCTAVOS, 

Nesta carta D. Izabel reafirma o sen grande amor à terra de 
seu berço, tornando-se ainda uma vez credora da admiração dos 


Drazileiros. 
A QUESTÃO CHRISTIE EM 1862 
SUA REPERCUSSÃO ХА BAHIA 


A questio Christie originou-se do naufraeio da barca ineleza 
Prince of Waless nas costas do Rio Grande do Sul e da prisäo de 
res ofhcines 1nglezes que pretenderam atacar una estação policial. 

Por semelhante facto o ministroimelez William Donoal Christi: 
) 10 ao Governu " ds FECIAMAÇÕES ۹خ‎ adas de descortexias. 

O Мати le Abram Meal Calmon du Pi 
Wahoo) então ministro das Relações Exteriores, 


pronen ë TIVE d5suinmplo, dando do ministre 112] 
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PRESIDENTES E GOVERNADORES 
(1824-1916) 


CEMITERADA— 1834 





"ыы ela elo sta ele ہام‎ eta els ate ام‎ elo ہام‎ ofa ہام‎ eta ole ots 
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PRESIDENTES 


' Dr. Francisco Vicente Vianna, depois Barão do Rio de 
Contas, tomou posse а 19 de Janeiro de 1824 e governon ate + de 
Julho de 1825 

2º Conselheiro João Severiano Maciel da Costa, depois 
Visconde e Marquez de Queluz, tomou posse а 4 de Julho de 1825 
e vovernou até 7 de Julho de 1826. 

Nesta data e até vir-lhe successor, governou internamente q 
Vice-presidente Manuel Ignacio da Cunha Menezes, depois 
Visconde do Rio de Vermelho. 

PE: Nuno E „ие nio de L acto SETHE: z LIMON posse a 17 de 
Матсо de 1827 e FOVETNON арс 1195 OS dias que decorreram al É 20 do 
seeninte mez de Abril. 

Substituin-o no governo o Vice-presidente Manuel I 


оц; чо аа 
un Me TIERES até wir о novo preside nte. 


' José Egydio Gordilho de Barbuda, V. isconde de С: пт: imi, 
: tomou posse a 11 de Outubro de 1827 e fol assassinado na noite 

Mc 2M de Fevereiro de 1830. 
Governon interinamente o conselheiro do govern José Gon- 
IVES (ezımhra até toma! posse, “0 


Paulo cle Arado Basto, Wiscondi 


overno a 13 de Abril de 1830 01-1 


de 1831 movem 
10 João Gonsals 
data, па mus: 
| Janz dos 5 


mesmo. anno, dia 
“de Barros Pann, 4 


|i José Pinhen 


0811 





posse а 26 de Мао de 1548 € governou desta ezi aE dj da 
Septembro do mesmo anno. 

18. Conselheiro Joao Duarte Lisbóa Serra tomou posse а 11 
de Setembro de 1848 e governon apenas até 12 de Outubro de 
1543. 

19. Conselheiro Francisco Gonsalves Martins, depois Baräo e 

Visconde de 5. Lourenço, tomon posse a 12 de Outubro de 1848 € 
BUVETHORM até 3 de Мато di 1552 compas seguintes Inti rrupcoes: 
i || de 26 de Março а 4 de Abril de 1850 governou o ca 
presidente lr. Ах ата Tile 1 LO Пе 6٢ Limia, reassumindo 
Martins a 6 а 4de Abril € consen mdo-a até 20 do 
Meso Anno. 

h) de 20 de Abril de 1850 até 24 de Setembro do mesmo 
111110 соуетпоц, COTHO Vice-presidente, о citado Dr. Alvaro Бе 
по de Moncorvo e Lima. 

\ 24 de Setembro de 1850 reassumin Martins a administração, 
E CoOnservon-a até * ili Maiú de 1851. 

| de 3 de Maio de 1851 até 23 de Setembro do mesmo anno, 
tornou а governar, como Vice-presidente, à mesmo Dr. Alvaro 
"Tiberio de Moncorvo e Lima. 

A 23 de Setembro de 1551 reassumit Martins a administracäo 
e ) 08" а até ٤ Maio de 1532. 

dy de 3 de Maio de 1852 até 20 de Setembro do mesmo ano 
иот ۰37980 dito Vice-presidente Dr. Alvaro Tiberio de 
Moncorvo e Lima. 


20. Dr. João Mauricio Wanderley, cl pi ms Barão de Cotegipe 
(ап posse по dito dia 20 de Se tembro de 18552. е; erualmente 
com as inten upções ahaixa indicadas, eovernon а provincia 4615 


dt Mao de 1 555, 


a) de 18 de Maio de 1853xaté o 1.º de Outubro do mesmo ario, 
governi, па qualidade de Vice-presidente, o jå AO DE 
Alvaro Tiberio de Moncorvo € Lima. 

No dia Баж de ( Iuitubro de 1853 reassandu Wanderley 7 admi 
nistracdo e conservott-a até o 1." de Junho de 1854. 

b) De 1." de Junho de 1854 a 19 de Sete mbro 6 
tornou a governar o mesmo Dr Alvaro Tiheriode Moncorvo e Lima. 

\ 19 de Setembro de 1854 331ئ۴‎ Wanderley қ adminis- 
tração e conservon-a uté-1.* de Malo de 1855. 
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c) Do 1º. de Maio de 1855 a 23 de Agosto do mesmo anno 
tornou a governar, como Vice-presidente, 5 mesmo Dr. Alvaro 
FT а 
| ‚репо Де Moncorvo е Lima: 
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me. 


21. Dr. Alvaro Tiberio de Moncorvo e Lima fot então nomeado 
presidente e ОО Pu ass a 23 de Agosto cle 1555. oovernando até 
14 de Agosto do 11110 seguinte de 1856. 
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ce uel Desembargador João Lins Vieira Cansancio de 
| 1 | 71 1 і 4 1 
depois Visconde de Sinimbü, governou de 19 de Agosto de 








depois 


FOVETNOU 


presi lente 


Че Fevereiro‏ ہے 
SW ПК»,‏ 
covernon o Vice‏ 
depois Barão‏ و president‏ 
de S. Francisco, nal. a 25 d amen le 10/7, ошоп posse‏ 
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Paranaguá, depois 


IE | AT 1 


le Marco Пе 
q Provincia 0 


Souza КЕМІТЕ [H 198и 


1 
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code Too aver te 1 с Abril de 15884, com‏ 2 آ90 
pequena нетти CTO 1 1d 43 (ti Abril ҺАУ, em qut‏ 11118 
como V 1ce-pt1 sidente i L 1181150 Alvares 711111111837‏ :860۲۷86111011 


12 Consell 1T nun E 5 i [have li i 111 DOSSI | 14 de 


A brid de 18584 е 01:07 mente а : | le Set more do 1110511102 
inno de 1584 

5: Dexembaread enisi dian PIG «ecu Dien eT 
| | até 25 de Maio de 


11116111 Couto tómou posse no 


nou até 29 de Acosto do mesmo anno, 


O sliccessor, governou о Vice-presidente 


\urelio Ferreira Espinheira 
ıselheiro Theodoro Machado Freire Perei a Silva 


ill іне ql 24 (le ا‎ ٣ de [SSI E 1۲) 71 [ш Julho 


Cle THER. 


Mé vir-lhe successor, SOWETO, COMU Vice-presidente, C 


Aurelio Ferreira Espinheira. 


t 111007 
"OD loao Capistrano Bandeira Це Mello tomou 


e 1855 е eoyernou até 29 de Fevereiro de 


nao lhe W i Е 1 y 0۷8۷ ۵۵22۵ provincia i 


Dezembargador Aurelio Ferreira Espinheira. 


49. Conselheiro Manuel do Nascimento Machado Portella 
tomou posse a 27 de Marco de 1888 e governou até o 1". de Abril 


de 1889 


0000 não lhe veio successor, 93070:1011 O Vice-presidente 
Dezembargador Aureho Ferreira Espinheira. 

50. Conselheiro José Luiz Affonso de Carvalho tomou posse а 

le Maio de 1889, « governou somente até 14 de Junho do 


mesmo Anno, 


51. Conselheiro José Luiz de Almeida Conto tomou posse a 14 
de Junho de 1889, e, como ultimo presidente da provincia da 


Баћа, findou su 
proclamação, а 


Т; T 


idministracao a 17 de Novembro de 1889 com а 


3+۵۴ que fez a Bahia а Republica dos 


stados-Unidos do Brazil. 


LC OTCETITIETI republicano têm sido estes os Governadores: 
y Chimaco Damasio, Manoel Victorino Pereira, 


la Silva, 


| li гез Ernesto da Fonseca, José | :Oncalves í 
Joaquim Rodrigues Lima, (1892 a 1896. 
о periodo governamental do Dr. Manoel Joaquim 


Re drieues Lima 45510010 as hin COPS ПЕ governador por Curto 


la 1 : 
АЕ , * 
Iu Ti aiu 


Assumo о governo em 28 de Maio de 1896 е terminou e 
mandato em 28 de Maio de 1900. 
Durante o seu quatriennio e pelo prazo de um mez esteve по 


^ 5 ۹ ۹ - Li Fm Pere + 
وروجوبپت×‎ o Presidente do Senado Dr, José de Aquino Tanajura. 


Assumo ороуегпо em 28 de Maio de 1908 е terminou o 


mandato em 28 de Maio de 


Mesmo o voverno em 28 de Maio de 1904 etermincu o 
mandato em 28 de Maio de 1908. 
Durante 01 itriennio e por espaço de 20 dias esteve no 


— " E ға E ET. WT 
ЕТГІ rnoo Conero lose C 01 о LE id erda | residente do sena UR 


IR. JOÃO FERREIR: 


Assumió o governo em 28 de Maio de 1: c Tenunciol 
mandato em Novembro de 1911. 
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DR. AURELIO RODRIGUES VIANNA 
Assumio o governo em Novembro de 1911 e deixou-o em 
Janeiro de 1912. 


CONS. BRAULIO XAVIER DA SILVA PEREIRA 


rno em Janeiro de 1912 e entregot-o ao Dr. 


Assumio о gove 


José Joaquim Seabra em 29 de Março do mesmo anno. 


DR. JOSÉ JOAQUIM SEABRA 


em 29 de Marco de 1912 e entregou-o ao 


Assumio o governo 
Атаеао em 29 de 


seu successor Dr. Antonio Ferrão Moniz de 
Marco de 1916. 


DR. ANTONIO FERRÃO MONIZ DE ARAGÃO 


Assumio o governo em 29 de Março de 1916. 


CEMITERADA 1834—25 DE OUTUBRO 


A Cemiterada, facto que se desenrolou nesta Capital em 25 de 
Outubro de 1834, originou-se de ter a lei nº. 17 de 25 de Junho do 
mesmo anno prohibido os enterramentos dos membros das varias 
Irmandades nas Igrejas. 

Exigindoas Irmandades do Presidente da Provinciaa suspensão 
da referida lei e não sendo attendidas, marcharam ás 10 horas da 
manha, de Cruz Alçada, para о Campo Santo e arrazaram o que 
encontraram, á excepção da Capella. (^9 


(+) Vide—Braz do Amaral---Conferencia e. Resumo Chronologico e Noticioso 
ila Provincia da Bahia 


GUERRA DO PARAGUAY 


D. Anna Nery--Conflicto Frias Villar--Campanha 
abolicionista 
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GUERRA DO PARAGUAY 
OQ GRANDE CONTINGENTE DA BAHIA 


А campanha do Paraguay, iniciada а 12 de Novembro de 1864, 


| 
e declarada offi ا‎ ao Brazil pelo Dictad or Francisco Solano 


Lopes, СШ 14 de Dezembro do mesmo tino, con ; 1 Invasdo da 
Provincia de Matto Grosso e о ataque ao oe de mer а, em 27 


de Dezembro, encontrou no aniio dos Bahianos de todas 
Т 


аз, п milo Q TAIS assinada COnCUISC ET 
do Br izil. 

Daqui partiram commandando hatalhões de voluntarios, Fran- 
Lourenco ШЕ ыал | в: га le Serey |) Joaquim Mauricio, 
Galvão. F: | Rocha que mais se ا‎ I 

Era tal o mimero de 01110605 que a Bahia 1 m mdavya 
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feitos, voltando em 11 de Maio de 


Ferreira, que praticon brilhantes : aio d 
ceu em. todo o Brazil para seguir 


1870. Foi o primeiro que se offere 
para a campanha. | | | 1 
A 1° de Marco de 1865 о Brazil, por intermedio de seu 


embaixador Francisco Octaviano de Almeida Rosa, celebrou о 
а Republica 


Tratado da Triplice АШапса com о Uruguay € : 
Argentina contra о Paraguay. 

О Governo do Imperio expedio para о campo da lucta uma 
divisao naval commandada por F rancisco Manoel Barroso, depois 
Barão do Amazonas, à qual, nas Tres Boccas, bloqueiou 0 Paragua y 
e venceu em 11 de Junho de 1865 a batalha naval de Riachuélo, a 


mais notavel que até hoje se ferio na America do Sul. Em Março 
do mesmo anno o General Manoel Luiz Osorio foi nomeado сһеїе 


do Exercito Brazileiro, vencendo as batalhas do Passo da Patria, 
Estero Bellaco e Tuyuty, a ultima em 24 de Maio, a maior batalha 
campal ferida na America do Sul. Adoecendo e desavindo-se com 
Mitre, Osorio passou o commando do Exercito ao General Polydoro 
| venceu as batalhas de Potrero Pires € Boqueirão ао 
Porto Alegre, chefe do 2." corpo do Exercito 
| Novembro de 


Jordão; que 
tempo em que o Barão de 
atacava Curuzú: e derrotava os Paraguayos. A 1/ de 


1866 o Marechal Luiz Alves de Lima e Silva, posteriormente Duque 
de Caxias, assumio o commando do Exercito € TeOrganisoveo ao 
tempo em que o commandoçda esquadra passou ao almirante Joaquim 


José Ignacio, depois Visconde de Inhaúma. 

Caxias venceu as batalhas de Tuyenê, arroio Grande, Hondo, 
Villa do Pilar, Tatayba, Potrero Ovelha, Tagy, Avahy, Curupaity, 
Itosoró, Lomas Valentinas e Angustura, entrando em Assumpção 
a 5 de Janeiro de 1869. 

Osorio, por esse tempo commandava o 3.º Corpo do Exercito 
organisado no Rio Grande do Sul; o marechal Alexandre de Argollo 
Ferrão; bahiano, depois Visconde de Itaparica, construlo a diffici- 
lima estrada do Chaco, por onde passou todo о Exercito 
Brazileiro. 

A passagem de Humayta, fulgente feito de glorias da Armada 
Brazileira, effectuou-se em 19 de Fevereiro de 1868, е ao lado de 
Joaquim José Ignacio, Delfim Carlos de Carvalho, depois Baräo da 
Passagem е Cordovil Maturity, o here do aAlaröası, estava о 
bahiano Jeronymo Gonsalves. 

= Рог molestia, 4 14 de Abril de 1869, o marechal Duque de 
Caxias passou o commando do Exercito ao Conde d’Eu, que 
empreendeu a Campanha das Cordilheiras, ultimo reducto 
estabelecido por Lopes nos sertões do Ратарпау. 

O Conde d'Eu, auxiliado pelos Generaes José Antonio Correia 
da Camara, Andrade Neves, Osorio, Polydoro, Porto Alegre е os 
Mennas Barrettos, venceu as batalhas de Tupypinlan, Sapucaia, 
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Peri ye hn a a ес 22/2 % 
1 t conv, Kk ADO À ;rand« 4 Caragätahy, vencendo Lopes em 
۸0111430۰ 

A Campanha terminou em 1.º de Marco de 1870. 
نف نے‎ eons Dantas, então Presidente da Provincia da Bahia 
Т IU еш 20 de Julho de 1865 uma Proclamação patriotica 
concitando o Povo 4 defesa da Patria, 

(Vid— Arch. Publico—Docs.) 


PROCLAMAÇÃO 


/ ۷۷0+۸ : MOVOS € olor 10505 sacrificios ca) reclamados рага 
sustentação da honra, soberania e integridade do Imperio Brazileiro 


MEEST: 


unda nenhum povo livre deixon de acudir ao reclamo d 
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Bahiano: e тетш. беш ہش‎ улы че A 
105, VOS Tosles as primeiros que voluntariamente vos 


| T! жала É + pe тог а + = 1 1 1 - 
apresenLastes para vmpar по campo da batalha a affronta descoin- 
munal, irrogada à nossa Patria pelo selvagem governo 17 
Hs cer те "EM vl 3 " кеге 1 a . 2 
` №. Sie ep OS Ио а deixar as 317035, € 50 0156 quando 0 
hve QU Victorias annunclar-mnos.« 
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| - зо mundo, que a dienidade 
| š la e vingarla pelo valor dos nossos exercitos 

етепе-че sohrinceira Imnondo re EM : à mede 

- эптапсеатшропао respeito ao estrangeiro atre “ido, que 


ах 


usou desacatar а nossa bandeira e escarnecer de nossa inde 
; қ IE Wi LEO ЕС 


pendencia 
Véde o Inexcedivel : y 
ше ПЕ ЕЧ түсі patriotismo do nosso IMPERADOR! 
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|116 Lands í brazileiros a omo um só homem, corrão ao campo da 
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| ndo os nossos irmãos, aquelles 
irão prodicios de val os bri 1 “озін! 
К ticarão prodigios de valor, nos brilhantes fatos de Coimbra 
e Раувапай, de Jaguarão e Riachuelo, 


Nossas lemoes 111176 Ile al Ju қ _ 
EE ہیس جو‎ mvenciveis irão de triumpho em triumpho 


ate a cidade da Assumpcäo. 


que a pratic 


E sahen 1 š سے‎ ` 1 Е 

E, então, levantando be 11 те . EE w z 

1 utão, levantando bem alto o pavilhão auri-verde, dando ao 
27111110101407 in novo EX EI 110 le nossa COTarel ; - 4- 1 E 

aller ao Enio: а ЕС plo de nossa coragem e patriotismo, poderão 
j „At dO SCIO da Nossa patria, onde as 065 de todos а admir 1040 
1 X “зс ga T TH : "y aes a= z ЧЕ Т в لاگ‎ 44 Ale 
dos presentes, е a gratidão dos vindouros recompensarão sobeja- 
ente qe NOSSOS saci Theos! - T0 


tf Tr م ا ا‎ =ч a 
Bahianos, brevemente soara para nos o momento da victoria! 


Não deixes que essa oloria seja partilhada exclusivamente por 
aquelles que primeiro correrão em defeza da Patria 3 





Vinde alistar-vos nessas fileiras de bravos, que lá nas campinas 
do Sul tanto já tem nobilitado о nome brazileiro e provocado a 
admiração das nações cultas. 

A Patria tudo espera de vos! 

A’ guerra! 

As armas! 

М 1v аа Керла ao Ca itholic: 1 Apostolica Romana! 

Viva Sua Magestade o Imperador: 

Viva a Constituição do Imperio! 

Vivão os bravos defensores da Р: itria! ] 

Palacio do governo da Bahia, 28 de Julho de 1865 1ے‎ 


Pinta de Souza Dantas. 


BATALHÕES DE VOLUNTARIOS QUE SEGU IRAM 
PARA O PARAGUAY 


«© 41. de Voluntarios," commandado pelo Coronel Joaquim 
Mauricio F errelra. 

„С 1º de Voluntarios», commandado pelo Coronel José da 
Rocha Galvão, que morreu g loriosamente na batalha de 24 de Maio 
de 1866, em Tuyutv. 

Esse batalhão ao с Пер: т ао Rio de Тапеїго teveo n." 3 e no 
Paraguay o n. 25. 

«Су 3.2 de Voluntarios» (depois 24), commandado р lo Coronel 
Domingos Mundim Pestana. Foi org: inisado nesta Capital, 

«(32 da Gu: rda Nacional de S. Pedro» (ou 29 de voluntarios) 
command; lado pelo Coronel Alex: dre Freire Maia Bittencourt. 

«O 1.° da Guarda Nacional da Sé», commandado pelo Tenente- 
Coronel Joao Francisco Gonsalves. 

ul) P rinceza L естон Idina, comm: andado pe lo coronel Domingos 
SEIXAS. 

O 4.º de Voluntarios,» de Cachoeira, comimandado pelo 
Tenente-Coronel José Pinto da Silva. 

«(3 batalhão de Voluntarios» da mesma Cidade, commandado 
pelo Tenente-Coronel Carolino da Silva “Tosta, 

) «С 5.? de Voluntarios, da Cidade de S+ Amaro tomou по Rio de 
Janeiro от. 15 e no Paraghay o n. 45, eónmiandado pelo Coronel 
Antonio Já аитп \lvares Pinto de Almeida 

«О 46. de Voluntarios» de Santo Amaro, comimandado pelo 
intrepido coronel Francisco Lourenço de Araujo, posteriormente 
brig: adeiro honorario do Exercito е Barão de Sergy. 

«O 40. de Voluntarios» commandado pelo Brigadeiro Francisco 
Vieira de Faria Rocha. 

«О 54, de Voluntarios» commandado pelo Coronel Manoel 
Gonçalves d Cunha. 
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(0 22. de Voluntarios» da cidade de Minas do Rio de Contas, 
commandado pelo Coronel Marcolino de Moura e Albuquerque. 

«O 32. de Voluntarios» de Santa Izabel do ee 
commandado pelo Coronel Landulpho da Rocha Medrado. ( * 


D. ANNA NERY 


D. Anna Justina Ferreira Nery, viuva do Capitão de Fragata 
Isidoro Antonino Nery, nasceu em Cachoeira no dia 13 de Dezembro 
de 1814. Era irmã do Coronel Joaquim Mauricio Ferreira, comman- 
dante do 41 de voluntarios e do Tenente-Coronel Manoel Jeronymo 
Ferreira, tambem voluntario. ) 

Teve os filhos seguintes: Pedro Antonio Nery е Dr. Isidoro 
Antonino Nery. 

А 10 de Agosto de 1865 offereceu-se ao Presidente da Provincia 
(como voluntaria da Caridade, para os hospitaes de sangue no 
theatro da guerra. Quando a bala inimiga vinha ferir aquelles que 
luctavam A sombra do pavilhão nacional, ai delles si não 
encontrassem, longe da Patria, o amparo nos braços daquella mãe 
terna e carinhosa! E não era somente o soldado brazileiro! Para ella 
a dor não tinha Patria, o soffrimento não tinha milicia; a caridade 
não tinha côr natural; todos, amigos ou alliados, indifferentes ou 
inimigos, todos eram infelizes, todos eram irmãos!» 

Fallecen no Rio de Janeiro em 20 de Мало de 1580. 

(Hm vida o Imperadcr concedeu-lhe uma pensão annual de 

208000, а medalha de 5." classe e a de campanha com passador 
de ouro n. 5.1 

De уой ао Paraguay, as senhoras bahianas, residentes no Rio 
de Janeiro, offereceram-lhe uma coröa de louros cravejada de 
diamantes. 

Em 28 de Setembro de 1874 fo. collocado o seu retrato, com a 
maxima solennidade, no Pago municipal desta Cidade «рог ordem 
da Edilidade da Leal е Valorosa Cidade do Salvador em nome do 
Povo Bahiano." 

O povo deu-lhe o nobre titulo Че aMae dos Braziletros. v 


ANTONIO SARAIVA 


Nasceu no engenho Ouitangá, Bom Jardim, em Santo Amaro, а 
1.º de Março de 1823 e falleceu a 21 de Julho de 1895. Formou-se 
em S. Paulo. Em seu Estado exerceu varios cargos de magistratura, 
foi deputado provincial е geral e sen: a do Imperio em 1869. 
Presidio о Piauhy, Alagoas, “Pernambuco e S. Paulo; foi ministro da 


— 


* Sobre ns handeiras desses batalhóes « seu historico vide—Reliquias da 
Balia— Bandeiras Gloriosas do Dr: Silio Roccanera. 
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pasta do Imperio em 1861 еа da | О Dr. João Ferreira de Araujo Pinho escreveu sobre о mesmo, 
1 que era seu sogro, uma bûa biographia, que foi lido no Instituto 
embaixador em 1864. Foi eleito | Historico da Bahia. 
; dias da Republica, cargo que 
«Zacharias de Góes e Vasconcellos, filho de Antonio Bernardo 
manifestos de Vasconcellos, nasceu na cidade de Valença, provincia da Bahia 
a 5 de Novembro de 1815 e falleceu no Rio de Janeiro a 28 de 
Dezembro de 1877, sendo doutor em direito pela Academia de 
Direito de Olinda, professor jubilado da mesma academia, senador 
do Imperio, do conselho do Imperador, commendador da Ordem da 
Rosa, grä-cruz de 28 classe da ordem de S. Gregorio Magno de 
Roma, socio do antigo Instituto Historico da Bahia ete. 

A politica, a que entregou-se desde o comeco de sua vida 
publica, arredou-o do magisterio, para onde entrou em 1840, no 
terceiro anno de sua formatura e onde muitas vezes arrancou 
applausos dos alumnos arrebatados por sua erudição e eloquencia: 
Presidiu as provincias de Sergipe, Piauhy e Paraná, da qual foi 
installador por ser o primeiro presidente nomeado em sua Creação; 
representou esta provincia na 114 legislatura, a de Sergipe na 
Sê е sua provincia natal па 94 е па 122, de onde passou a repre- 
sental-a no Senado e occupou em varios gabinetes as pastas da 
Marinha, do Imperio, da Justiça е da Fazenda, sendo o organizador 
dos de 24 de Maio de 1862 (o ministerio dos tres dias, porque 
só viveu esse tempo). A 15 de Julho de 1868 pediu elle exoneração 
do gabinete em consequeucia da questão da prerogativa da Coróa, 
questão suscitada por occasião da escolha de Francisco de Salles 
Torres Homem, depois Visconde de Inhomerim, para senador pela 
provincia do Rio Grande do Norte. Desde 1862 passou a militar 
sob as fileiras do partido liberal, já se tendo antes retirado das do 
antigo conservador quando inaugurou-se o da liga para que cooperou 
bastante. Foi um dos mais notaveis oradores do Brazil, de palavra 
facil fuente ecorrente, argumentação logica, cerrada e muitas vezes 
adubada de epigrammas finos, pungentes € esmaradores. Escreveu: 

—Da natureza e limites do poder moderador. Rio de Janeiro, 
1860, 1n—89. Este teve segunda edição muito augmentada, tambem 
no Rio de Janeiro, 1062, 254 paginas in—80, Nesta edicáo, além 
de alguns discursos que o autor pronunciou na sessão legislativa de 
1861 com relação ao poder moderador, ha uma apreciação de ideas 
emittidas no Ensaio do Direito Administrativo do Visconde de 
Uruguay (veja-se Paulino José Soares de Souza), tratande da 
irresponsabilidade ministerial e dos actos daquelle poder. 

"Discurso recitado por occasiäo de abrir o curso de direite 
matural na Academia de Sciencias Juridicas a Sociaes de Olinda. 
Pernambuco, 1851, 13 pgs. іп-19. Questão de limites entre a 
provincia do Paraná e a de Santa Catharina, Rio de Janeiro, 1857, 
26 pags. in49 
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Julho de 1867. Rio de Janeiro, 1867, in-4º. Ha finalmente 
trabalhos seus na imprensa politica. 

— Proposta e relatorios apresentados 4 assembléa geral legisla- 
tiva pelo ministro da Fazenda, Rio de Janeiro, 1867 е 1868, 2 vols. 
11-49. | 

Proposta para approvação de creditos pelo governo no inter- 
vallo da sessão da Assembléa (Geral de 1867 e 1868, 2 vols. 
11-4, 


ANGELO MONIZ DA SILVA FERRAZ 
(BARÃO DE URUGUAVANA ) 


Prestou relevantes servicos como ministro da guerra, na phase 
da guerra do Paraguay, 

Nasceu na cidade de Valença, neste Estado, em 1812 e fallecen 
em Petropolis, a 18 de Janeiro de 1867. 

Formou-se em 1834 em Olinda:exercen os cargos de promotor, 
Juiz de direito de Jacobina, deputado provincial e geral em 1842 a 
1848, senador do Imperio em 1857: ministro da fazenda em 1858; 
presidente do Rio (Grande em 1857: ministro da guerra em 1865, 


no gabinete Olinda, 


Ро: conselheiro de Estado, grande do Imperio, commendador 
da ordem de Christo do Brazil ede Portugal e dienatario da Rosa. 

Escreveu:«Proposta e relatorio» do ministro da fazenda 1560, 
"Regulamento do Imposto» do sello e sua arrecadação, “Reeula- 
mento das Alfandegas» e mesas de rendas, «A tarifa das Alfandegas» 
do Imperio do Brazil, «Varios A visost, «Discurso sobre or voto de 
graças na sessão de 15 de Maio de 1844, (") | 


MARECHAL ALEXANDRE GOMES DE ARGOLLO FERRÃO 


(VISCONDE DE ITAPARICA ) 


Nasceu a 8 de Junho de 1821, Durante 49 annos prestou ao 
Brazil os mais assignalados serviços. 

Seguindo para o Paraguay, iniciou em Novembro de 1868 a 
construccáo da estrada do Chaco, considerada impraticavel pelos 
mais notaveis engenheiros estrangeiros. em um percurso de mais 
de tres legoas de terreno pantanoso. Construio-a em 22 dias е por ella 
passaram o Exercito Brazileiro e todo o pesado material de 
guerra. 

De volta ä Bahia foi recebido com pompa extraordinaria, e ao 
povo desatrelando os сауаПов do coche, para о qual, subira ao 
desembarcar no Arsenal de Marinha, levou-o até a casa de sua 
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(*) Vide Dice, Cit. 
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o elemento servil; reaccetide-se a campanha, os jornaes combatem 
1 | da ас a 1 da Ma: QU : 2 “PES 
pia a dia até que em 15 de Maio de 1888 o Conselheiro João Alfredo 
eva а sancgao da Princeza Izabel o luminoso decreto que redimio 
a raça escrava. 


DR. JOSE MARIA DA SILVA PARANHOS 
(| VISCONDE 1X} RIO FRANCO ) 


Nasceu nesta Capital а 16 de Março de 1819 e fallecen no Rio 
quando se effectuava a parada pas de Janeiro a 17. de Novembro de 1880. Foram sens paes Agostinho 
~ Novembro) о DOVO е os soldados do 185. da silva Paranhos е D. Emerenciana Barreiro Paranhos. 

im-se, dando origem a varios conflictos, Foi grande do Imperio, Conselheiro de Estado, do Conselho de 

1, quando foi ageredido o Comman- | Sua Magestade, senador pela Provincia de Matto 
Recolhendo-se preso ao Arsenal de n КАША Grosso, Professor da Escola Polvtechnica, Grão 

vo, quando descia a Ladeira da Conceição pi L. Мезїте do Grande Oriente do Brazil, Comm. da 
paci, sendo apupado е тогав AS SUAS VESTES. | і гә / ordem da Roza, dignatario do Cruzeiro, ( rac) Cruz 
em uma casa da mesma Ladeira, escapou 4 1 | ә کب‎ da Ordem Franceza da Legião de Honra, professor 


embarcon para o Rio de Janeiro, por ordem do : > . de mathematicas da Escola Militar, secretario da 


“paid Provincia, na madrugada de 5 de Julho, ficando | ix TEN В 1115530 especial encarregada ао Marquez de 
sim restabelecida a tranquilidade publica nesta Capital. | — — Paraná em 1851 по Rio da Prata, passando a 
la dura emergencia о Conselheiro Manos | | ministro residente no anno seguinte. 
"usc, do Rio Branco 


ЗИЛЕТ Le | as Ко! varias vezes ministro plenipotenciario‏ و و می ا وا ا ای 
nas republicas do Prata.‏ 
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“Eo Presidente do Rio de Janeiro, deputado pela Bahia, pelo 
Municipio Neutro e por Sergipe, ministro da Marinha em 1853, dos 
extrangeiros em 1857, cabendo-lhe a eloria de protestar contra actos 
| TET violentos do governo inelez. 
ті trade do Convento da. Piedade Frei Foi ministro da guerra em 1858 e 1871. 
| o qual teve de soffre sequencias de Em 7 de Marco de 1871 foi ministro da Fazenda. 
Foi o auctor da lei de 28 de Setembro de 1871 que considerou 


Pedra Branca, José Bonifacio €. os livres os filhos dos Escravos; ( * ) 
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ornal político 1844—1845, 

| 2/4 Projecto do Codigo Cri- 

|! dia, encontrou posteriormente defensore minal—Cartas de um amigo auzente». «А Convenção de 20 de 

| hveita, Ribeiro Rocha, Eusebio de | Fevereiro—1865», «Questão religiosa— 1873, «Voto de стаса5%- 

о Jose da Costa, que se apoiavam na intervençs 1873, «Companhia de Navegação do Amasonasi— 1877, «Notas 
s que, em cruzeiros no Atlantico perseguiam de viagem» e memoria immensa e varios descursos. 

vam com a таса negra е Na Bahia está assignalada a casa em que nasceu, com as datas 


ipura do Visconde do Rio Branco culmina no le seu nascimento е obito.» 


«О Marimbondo», Jornal politico 154 
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issignatura imperial a celebre lei do ventre Orador fluente e publicista notavel, era progenitor do Barao 
bra do mesmo anno Rio Branco 
ir em outros, о grande poeta Antonio 
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procedimento do Imperio je mantinha 








PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA 
(3889 ) 
A Bandeira e sua commemoracäo 
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— Os Conselhos Geraes de Provincias compunham-se de cinco 


ойто Commercial Brazileiro foi promulgada pela lei n. 


25 de Iunho de 1550. AM 
Consolidação das Leis Civis, feita pelo jurisconsulto 
Aucusto Teixeira de Freitas, bahiano e filho de Cachoeira, é um 
dos mais 1111] TELES repositorios do Dire ito CAN 1] Brazileiro. 2 
Sua elaboracao foi auctorisada pelo Governo Imperial em 15 
de Fevereiro de 1535. 7 А 
—() Codigo Penal Brazileiro foi promulgado pelo decreto n. 

847 de 11 de Outubro de 1890. 
А Constituição do Estado da Bahia toi promulgada em 2 de 

Tulho de 1891 e reformada em 24 de Maio de 1915. 

— O Codigo Civil Brazileiro f i promulgado е entrou em vigor 


em 1º de Janeiro de 1917, 

--() Codigo lo Processo do Estado da заа foi promulgado 
nela lein. 1121 de 21 de Arosto de 1915, ficando revogada a 
Consolidação das Leis do Estado, que entrou em vigor em 10 de 


Maio de 1900, 


y 
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\ BANDEIRA NACIONAL, 


id 


19 DE NOVEMERO DE 1859 


vos da Bandeira e das Armas Nactonaes,; 


Estabeleceu os distinct 
e dos Sellos e Sınetes da Republica. 
| r "т ' = 1 sh гл = یں‎ oF p T =ч ےچ کےا‎ oh 
О Governo Provisorio da Republica dos Estados Unidos do 


C 


onsiderando que as Córes da nossa antiza Bandeira recordam 
449 torias gloriosas do Exercito e da Armada па defesa 


patria; 
Considerando, pols, que essas córes, independentemente da 
overno, symbolisam a perpetuidade e integridade da 


torma de gor 


Patrıa entre as outras Nações: 


ATE 1, andeıra adoptada pela Republica mantem a tradição 
das antigas cores nacionaes—verde e amarella— do seguinte modo: 
um losango amarello em campo verde, tendo no meio a 81 

zul Celeste, atr ivessada por uma zona branca em sentido obliquo е 
da esquerda para a direita coma lerenda—Ordem e 
ponte: da por vinte e uma estrellas, entre as quaes a 
ia d ação do Cruzeiro, disposta na sua situação astronomica, 
quanto à distancia e tamanho relativos, representando os 20 estados 
da Republica e o Municipio neutro; tudo segundo o modelo etc. 
Art, 2.” As armas Naciouaes serão as que hguram na estampa 


аппеха, 


++ = 


Decreto п. 12715 de 17 de Novembro de 


پ8 =( 


tendo em 


1917 





Augusto Ferreira França, Innocencio 
junior, Arthur Cesar Rios, engenheiro 


rovincia communicou 4 assistencia haver 
adoro da Fonseca um telegramma em 
do Governo Provisorio Republicano 
timo тпситипнав-о de confiar mna : 
QUE VIESSE SOM successor, 40b a Ne 


e o Cons. Luiz Vianna ساد‎ ion! وم‎ 


era a "de que tendo 
ilimmente constituido, não 
revolucionario, e. Arcos le, о 
oramma, só o podia fazer drei ہے ساسا و‎ пса е vivas а Monarehia, have 
nao adheria ao movimento и а: ISSig halando-se о que оссоггей na 
provada pelos presentes, eno ہا ےق‎ таз воно» proeuraram logo о Dr. Virgili 
is a Monarchia еа 5. Mages- A commiinie 


m л 1 i E + 
ное, о povo ргис 
a LI 4 


os termos sepuintes a resposta 


(O povo bahiano, representado pelas diversas classes sociaes, 


sm Palac cio sem distinecao de partidos politicos, 
= 


ente р iti 104510, deliberou que se faca patente а 
fel 4 Constituição e ás leis, aruarda, 


наев c ire uin as, Comm hrmeza e trauquillid: ule. ds delibe- 
acoes dos Bee emalmente ci nstituidos, Presidente da Fro- 


—A Camara Municipal, presidida pelo Dr. Auensto Alvares 
311111157375, re uniuse em sessão extraordinaria, resolvendo enviar 
ао Presidente da Provincia a mensagem seguinte: 

"in 


Municipal desta Cidade, reunida hoje em sessão 
resolveu pot unanimidade, officiar a V, Exa: apre- 
sentando- he os sentimentos de fide lidade 4 causa da monarchia e 


manter a 


15]181110605 Vice mres- 


| Corte noticias dos graves aconteci- 
mentos, que аш se estão dando, é dever da Camara rodear de todo 


o apreço a cadeira exercida por V. Exa. como delegado do Governo 
le assalto, que constituio o inti- 


lesitimo e protestar contra o acto i 


tulado SOVérno pnrovisorio. 


| lets (arde | X i Exa. 


iim. e Exm. Sr. Dr. José Luiz de Almeida Couto M. D. Presi- 

| Provincia—Aucusto А. Guimarães, Fresidente, Inno- 

jues de Araujo Goes, Antonio José Rodrigues, Francisco 

| rvalho, João Rodrigues Germano Filho, João L опгепсо 

е poliza deixas, Luiz José da Silva, Dr ‘Bellan nino Passos da 
Costa, Manoel Moreira de Carvalho е va, Francisco Luiz de 
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adherio. Perfeita tranquillidane Parabens. Tem produzido magnifica 
impressão as noticias chegadas.» No mesmo dia o Marechal Hermes 
Lm mnandante das Armas, baixou uma Orden do 
Dia rem que convidava оз commandantes e officiaes dos согроз 
а prestar 0 e obediencia 70 provisorio republicano 
sob a presidencia do Exmo. Sr. Marechal de Campo Manoel 
Deodoro da Fonseca.» ' RUE : 
A Camara Municipal, que tanto resistita a principio, adherio 
о governo republicano no dia 18 de Novembro, dando posse ao Dr. 
Virgilio С. Damasio á uma hora da tarde do mesmo dia, passando 
em seonida o telegramma abaixo ao Marechal Deodoro, | 
- «Com отапае icclamae io do povo e па melhor ordem possivel, 
acabo de prestar juramento perantea Camara Municipal e tomar 
lo Governo do Estado da Bahia. Dr. Virgilio Climaco 


E. da Fonseca, Col 


ni 
ч 


TH EEE 1 i r1 


Damasio.n 
Em seguida о Governador expedio uma cireular, em que se 


conoratulava pelo justo motivo da Proclamação da Republica e pelo 


۴ 
= 


recommendava o maior respeito 4 lei, ás 
instituci es, 4 liberdade йо cidadao e do domicilio, mantendo nos 


caroos o funccionalismo e todos os auxiliares da administração. 


enthusiasmo do Povo c 


i Bandeira Brazileira foi instituida officialmente em 19 de 


A ovembri i de 1559. 


ME S 


Annualmente faz-se em todo o Paiz a sua commemoracao, 


= 
+ 


Ú 1 (inverno do Est 1di P proposta da Directoria do АТО 
Publico, installou dia 19 de Novembro de 1917 о Museu do 
Archivo Publico, recolhendo ao mesmo com toda solennidade а 
Bandeira do extincto 5." corpo de Policia, que batalliou em Canudos, 


а que cobrio o esquife di Dr. Mangel Vieterine/e Marechal Re 


ге г 
= 


no i 


p "Тай 
یڑ‎ Ras 


š É 


" LJ 

| e | | 1 x 

a qui о POVO "Hi Amare nse 71 1800:0 THAS da cidade quando‏ ای 
em 1865 partiram parao Paraguav os batalhões de voluntarios. ( ° )‏ . 


1) H УМ ۲ NACH IN AT, { га | 


ai) decreta 11. 171 de 20 di Janeiro de 1890 estatuin no are 1 

E, conservado como Hymno Nacional a composição musical do 
maestro Francisco Manoel da Silva. 

Comquanto muitos affirmem que o nosso Hymno for composto 
em Abril de 1831 e pela primeira vez executado quando D, Pedro! 
a Familia Imperial seguiram para Portugal, ha quem assevere que 
isto é, em 1541 for o mesmo composto pará 


|" 
SO пех annis mais tarde, 


1 Ceremonia da coroacao de Г). Pedro 11. 


USLE esforço O tsoverno do Estado resolven crear 
rannexo йо Archivo Publico 


Mare = " š =: Emo 
= Ec ley IETS de 0)) тел E Direito, 


| Al JE] a nur 
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da aurora 
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mas da guerra nos transes extremos 
heis de ver-nos lutar e vencer. 


Liberdade! Liberdade! etc. 


Do Ypiranga é preciso que о brado 
seja um grito soberbo de fé! 

O Brazil já surgiu libertado 

sobre as purpuras regias de pé! 
Eia pois, Brasileiros, avante! 
Verdes loiros colhamos lonçãos! 
Seja O nosso paiz, triumphante 
livre terra de livres irmãos! 


Liberdade! Liberdade! etc.» 
A BANDEIRA DO ESTADO DA BAHIA 


«Cada um dos Estados (*) da União Brasileira tem o seu 


pavilhão. No Congresso Republicano que se reuniu nesta cidade em 
26 de Maio de 1889, o Dr. Deocleciano Ramos, Professor da Facul- 
dade de Medicina. propoz que se adoptasse para o partido republicano 
uma bandeira. que é a actual bandeira do Estado. Е’ formada de 


quatro listas horizontaes, brancas e vermelhas, alternando-se estas 
superior e interno um quadrangulo, azul 


córes, e tendo no angulo 
о qual leva no centro um triangulo branco. 

às tres córes branca, vermelha eazul, lembram a revolução de 
1793; о triangulo branco no quadrangulo azul recorda a bandeira 
d: 5 Inconfidentes mineiros; e a disposição em listas foi feita para 
umitormizal-a com a bandeira dos Estados Unidos da America do 


norte, A 
DA ВАНТА(””) 


) de janeiro de 1893 decretou quaes seriam as 
armas do Estado Federado da Bahia, os sellos e sinetes das diversas 
158150800 16085 e repartições do Estado, dando em annexo os 


respectivos desenhos. 


Elementos de Educação Civica e Direito. 


Historica—Rev. do Inst. Historico 


= Y سے‎ 


O HYMNO PATRIOTICO DA BAHIA (*) 


«О maestro bahiano José dos Santos Barretto, cuja alma se 
munudou de Jubilo ao vêr na campanha de 2 de Julho de 1823 0 


de nossa independencia, produzio vibrante com- 


compleme 
par t qa 14318 da т Er 3 a TE ae T id 
posição musical a que deu o nome de — Ayınno 2 de Julho, em honra 
300040 81 "Acor, 


= 


Е’ desconhecido o nome do auctor da poesia a que se adaptou 
o Hymno, ou que neste se baseou, 
Lembramo-nos que o езігім Шо do Hymno é o seguinte: 


660 
“Ыы ш 
: du M! un E | 
Com tyrannos não combinam 


= 


Brasileiros corações. 
„Жее ЖЫРЛА ہی‎ ee аи کسی ہش‎ РЕ Кы un MA hyvmno 
Amda hoje, quando se commemora esse dia glorioso, o hymno 
de Santos Barretto é ouvido com respeito e veneração, e nelle se 


percebe о lampejo da inspiração do artista patriota». 
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Sendo, afinal, dinquietadora a situagäon, proferindo o «vou 
dar brio aquella gente, o coronel Moreira Cezar desceu е a meio 
caminho foi attingido por uma bala, e logo após por ontra ficando 
[ora de combate. 

As tropas exhaustas volveram ао acampamento e os seus 
substitutos no commando, a despeito do que lhes era ordenado, opi- 
navam pela retirada immediata, revoltando o commandaix:te supremo 


que pediu— lavrassem wma acta de tudo адио, deixando-lhe 


F 


margem para um protesto, em que тиет о abandono da 
carrera militar. 

No dia inmediato, ao romper da aurora, principiou a deban- 
dada, apenas interrompida pela artilharia sob o commando do 
capitão Salomão e pelo capitão Villarim, mortos nos seus postos de 
honra e sacrificio. 

Officiaes e pracas chegaram dias depois a Monte-Santo, ao 
Cumbe e а Queimadas, rótos e famintos, deixando em mãos dos 
fanaticos os armamentos, munições e viveres. 


EXPEDIÇÃO ARTHUR OSCAR 


O General Arthur Oscar de Andrade Guimaraes, então 
commandante do 2.º districto militar, foi o chefe da. ultima 
expedição a Canudos. 

Compunham a expedição os batalhões seguintes: 12, 25 


30, 

31,32, do Rio Grande do Sul; о 27, da Parahyba; o 34, do Rio 
Grande do Norte; o 33, e o 35, do Piauhy; o 5.º do Maranhão: o 4.º 
do Pará; o 26, de Sergipe; о 14, e o 5.º de Pernambuco: о 2.º do 
Ceará; о 5.º e parte do 9.º de Cavallaria, Regimento de Artilharia 
da Capital Federal; 07.209. 0 16,e05.° Corpo de Policia da Bahia. 
Dentre os bravos officiaes que fizeram parte da ultima expedicao 
destacavam-se: o Coronel Olympio da Silveira, José de Siqueira 
Menezes, queabrio а estrada para а expedição, Carlos Maria da Silva 
Telles, Julio Augusto Serra Martins, Araujo Pantoja, Antonio Tupy 
Ferreira Caldas, Salvador Pires de Carvalho e Aragão, comman- 
dante do 5.º Corpo de Policia da Ва Thompson Pl 
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ОВБЕРУАСОЕ5 


А” pagina 13, em vez de «Martim Beahim nasceu em 
Novembro», leia-se Martim Beahim nasceu em Nuremberg. 


А’ pagina 29, em vez de fem seguida foram dadas as armas 
etc.» leia-se: «El-Rey mandou D. Duarte da Costa do seu Conselho, 
ao qual deu a armada conveniente a tal pessóa, em que passou а 
este Estado, com a qual chegon a salvamento na Bahia de Todos 
os Santos; e desembarcou na cidade do 5. Salvador, nome que lhe 
>. А. mandou por e lhe deu por armas wma pomba branca em 
campo verde, com um rollo á roda branco, com letras de ouro que 


dizem— Sire 2//a arcam reversa esto, 


А’ pagina 97, em vez de «em 13 de Jareiro de 1811 etc.» 
leia-se: «em 14 de Maio de 1811 foi publicado na Cidade do 
Salvador o jornal 4 /dade de Оно». 
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ПЛ! homens e enveredon fac lo rio 


ragens, oppu- 


iy 


muitos commandados 


composta de 60 portu- 
ЖЕГЕ, 


йо Pero de Magalhães 


Md 


umas pedras verdes, que se 


s pela t 
reputadas esmeraldas. Diziam os 


serra que as continha era «mui 


1а {пру se traduzia por 
aba-bussü» ou «ltabe- 
breviação; ou finalmente 
que foi conhecida, 

a afamada serra que 


foi de 220 leguas. 
Os crystaes e grãos amarellos, que os 
Varios outros meiaes, 


inadas naquellas para- 


3 


des Tourinho internou-se por 
uranhem, Jequitinhonha, subiu 


aravellas. 
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1591 
[ОАО COELHO DE SOUZA 


- Toào Coelho de Souza, irmão de Gabriel Soares, 
em demanda do $. Francisco. 
letaes preciosos de que rez mencao no roteiro que, 


= = ` آ0‎ i ъ. — 
norrer, mandou entregar a seu 1011180 Gabriel Soares, 
m um ъ 
1596 


Francisco de Souza organison em 1596 uma bandeira 


hêla ao bandeirante Dioro Martins Cao. 


apurou sobre o resultado da bandeira de Diogo 


Foi mandado por Luiz de Britto e Almeida descobrir as ca be- 


ceras do Rio de 5. Е: “asco, Lit L annos na entrada e morreu 


nas mãos dos Indi 


nedieval construido na 


1 
as de ne squizas e de rehus- 


a 


suas lendas e tradições, quanto 
luctas cuerreiras, 


Thomé « Souza, Garcia 
| jue o conduziu e 
CUE foi 


adas Ge terras 


escripto pelo Conde da 


атпеов а 0 0 de 

tyre ela parte do norte, penetrar logo as 
теңіосв desconhecidas. л contar do termino das seis leruas que 
سے‎ я 


mediavam 


бүз А 


latuapara, € 


onde anda I5 SET do 0 cento tun 


Peraxulm, por 


Inl Imposta 1 8 til região do norte, 


0000 ПО sul 38 primeiras bandeiras ES alavam com Spinosa; 





hoe зе encontran 


‚une, Campo Formoso, 


res se encontram o granito 


Anthos. subterra 
pontos desco- 


пата 
i 


010115 
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fra 
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E a | ару ng 
limensoes o Dr. Braz do 
, 


do Instituto Historico» 
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EE 


Dias e ПБ. Izabel 
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de Garcia d em 1600 uma bandeira 


=p 


prata e onro, de que 


i ; 
300٦ 
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s sesmarias que Garcia d'Avila obteve foram dadas 


а = 
| = 


ха е segundo Gabriel Soares, em 1573, оз domi- 
cia estendiam-se além de Tatuapára num percurso de 


de então já possuia muitos curraes de gado. 


joão Amaro tambem se fundou uma Casa Forte, cujos ۷۴5 


servio de base de Operacoes, cn 1645, ü Te 60 dos Indios 


lavam aquella regtüo. 
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Finda essa conquista foram augmentados os seus dominios, ao 
tempo em que seu о Garcia d'Avila pedia auxilio contra os 
indios do Piauhy que prejudicavam os curraes ali existentes» sendo 
nessa occasiäo aberta a estrada para a descida do gado dos sertões 
do Piauliy para a Ваша, sendo auxiliado pelos missionarios e pelos 
indios de Joazeiro e Pontal. 

Garcia d Avila protestou contra а abertura da estrada do 
Piauliy ou dos Botadas perante o governo da Bahia, que mandou 
ouvir o Senado da Camara da Bahia, findo o que deferiu o pedido 
de Garcia (7) 

Por esse tempo, 1725, Pedro Barbosa Leal abria a estrada de 
Jacobina para o Rio de Contas, 

Vencidos os indios do Piauhy ainda foram augmentados os 
dominios dos Avilas, os quaes deram causa a contendas e demandas 
que foram resolvidas em 24 de Abril e 2 de Agosto de 1783 pelo 
Conselho Ultramarino considerando as grandes sesmarias caducas, 
menos as zonas cultivadas pelos sesmeiros, seus feitores е arren- 
datarios. 

Os foreiros foram garantidos em seu direito pleno de proprie- 
dade © Lröänstormaram-se em senhorios, e as porções de terras não 
cur کے‎ = foram consideradas como devolutas, podendo os primi- 
tivos Sesia ов Obtel-as, mas segundo os termos da legislação em 
vigor para colonisarem em tres annos e па extensão de 3 leguas de 


mb d 
ہے‎ s 


comprido e ina de largo.» 
—@А Casa da Torre tinha 260 leruas pelorio S. Francisco 
acima à mão direita, indo para о sul e indo para o norte chega a 80 


lepuas, 


a 


PB 
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ак 
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TERRAS DA CASA DA PONTE 


фч = 
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MESTRE DE CAMPO ANTONIO GUEDES DE BRITTO 


= ғ. 


Antonıo (Guedes de Britto foi о segundo maior proprietario de 
terras, а principiar das nascenças do Rio Real, Inhambupe, em 
demanda do sul, «pelo S. Francisco acima, tantas leguas quantas 
distassem d'aquellas cabeceiras ao Pararuassh. 


e Ls = = 


[550 зе passava em 1663, 


т 


a = 


Antonil—na Cultura e Opulencta do Braztl—diz: «Os herdeiros 
do mestre de Campo Antonio Guedes de Britto possuem, desde o 
Morro dos Chapéos até à nascença do Rio das Velhas, cento 
e sessenta legas. 

E, nestas terras, parte dos donos dellas têm curraes proprios, 


e parte são dos que arrendaram sitios dellas, pagando por cada 


(*) Vid. Docs. do Arch, Municipal da Bahia, 





А 25 do mesmo mez entrou outra divisão fraticesa composta 
de seis navios commandada pelo capitão de mare ‚етта Hermite. 


Entre 0$ serviços prestados por este eovermgudor conta 
extinccáo de diversos quilombos nas visinhencas da cid: 
abafamento de uma grande insurreição de "euros HESAS. 

22 de Janeiro chegou arribada a capitanea da frota em que, 
pela invasão de Junot em Portugal, partiu de Lisboa a 29 de 
Novembro, trazendo рата о Brazil 0 prneipe 006 ١ depois Те! 
D. João VI. А estada «езе principe na Bahia foi de grande 
importancia para a historia da independencia do Brazil.» 

Em 1775 a Camara de Jacobina sustentou uma grande 
demanda com os herdeiros de Antonio Guedes de Britto «sobre suas 
grandes sesmarias, que ella caleulou em trezentos lertias.# (7) 


TERRAS DA CASA DOS MARQUEZES DE NIZA 


A Casa dos Marquezes de Niza, D. Eugenia Maria José Xavier 
Telles Castro da Gama Athayde Noronha Silveira e Souza. D. Do- 
mingos Francisco Xavier Pio Telles da Gama esua mulher U 
Mana Constança Saldanha da Gama, foi instituida em 1552 por D. 
João 111, Rey de Portugal, que deu ao Conde da Castanheira, seu 
ministro e auctor do celebre regimento que Thomé de Sonza tronxe 
етп 1549, a grande sesmaria constituida das terras ade Itaparica, 
Tamarandiva, Itapoan, [ha da Cal, Ша de Fora, Ilha das Cannas. 
Ilhota, bem como as terras do Rio Vermelho, Cabula, М. S. do 
Repouso, Arambepe, Capoame, Bandeira e outras.» 

Constituiram todas ellas uma Capitania еш 1556. 

Mais tarde constituiram o moreado instituido nor D. Violante 
da Camara contra quem o Senado da Camara da Cidade do Salvador 
sustentou renhido pleito, acabando este po! perder 4 demanda 
( vid. F. Freiri H. Territorial do Brazil. | 

—Postenormente passaram todas as terras aos Marquezes de 
Lourical; por morte destes aos Marquezes de Cascaes, 

— Ро! aviso de 6 de Abril de 1/63 0 (overno Portueuez 111311 
dou incorporar оз referidos hens à Corda, Após a morte da 
Marqueza de Cascaes, 

Após varias reclamações, o Erario Régio, por Ordem de 23 de 
Janeiro de 1788, mandou entregar essas terras А marqueza de Niza 
«рата ella usufruir logo que apresentasse a Carta de confirmação,» е 
bem assim todos os emolumentos arrecadados е que se achavam em 
deposito em 1/89. 

—Annos depots da Independencia do Brazil, essas terras foram 
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1669 


FERNÃO CARRILHO 
Fernão Carrilho, chefe de uma grande bandeira, auxiliado pelas 
Companhias de Ordenanças da Torre de Garcia d'Avila e Campos 
do Rio Real, venceu os mocambos de Geremoabo e-os Indios de 
Jassurú e Itapicurü-mirim. 


1699 


Carta regia concedendo a Manoel de Araujo Aragão, Heença 
para criar а Villa de Maracás e abrir estrada para Conquista, para 
explorar terra. (*) a 

Nesse anio Domine: 15 Jorge Velho, bancdetratite pat ү 
sua entrada nos sertões bahianos. 


SECULO XVIII 
1700 


PEDRO GOMES DA FRANÇA (**) 


Partio de Ilhéos em busca do Rio Patipe. Percorre o Pa | 
(Rio Pardo) о Jequitinhonha, o rio de Contas e o Paraguassá, 


batendo os Indios e trazendo amostras de ouro. 

—No mesmo anno a bandeira do Capim. João de Castro Fra- 
«озо e de Manoel da Silva Pacheco explorou as minas de prata e de 
pedras preciosas da Serra do Picaraca, (***) 


1724 


LUCAS DE FREITAS 


* 


£ 


А bandeira de Lucas de Freitas partio de Ilhéos, foi a Porto 
Seguro e dahi ao Rio Verde. 
Encontrou ouro e pedras verdes e enfrentou o gentio Aymoré. 


سے 


қ 


(*) Carta régia 15 de Março 1697 acceitando a offerta de D. Leonor Pereira 
Marinho фага assistirs de sun fazenda com оз gastos e desperas па cor: truceao Clik 
fabrica de salitre que se ha de estabelecer nas terras do sertão À mesma pertencente 
D. Leonor era viuva de Francisco Dias de Avila e tutora de seu filho Garcia 
d'Avila Pereira, 

(**) Em 1723 foi determinado ao Сарт mòr Antonio Velloso da Rocha destrocar 
um mocambo de #00 negros que 1nfestavam Саугй, 

Hm 23 de Marco de 1723 uma C. Repia mandou tomar providencias sobre as 
minas do Rio de Contas, de accordo com a Carta de Pedro Barbosa Leal 

(***) 1708 —Luiz Cezar de Menezes dá conta a КІ-Кеу do ouro que sepuio para 
Lisbóa pela não ЇЧ. S. da Guia e quese perdeu com o nau fragio da mesma não, 
icomendo o mar todo о ойго.» 


ҮДТ mer 
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que 2 оп 3 leguas, porque sua p breza lhes não permitte maior 
extensão de lavouras, como por estarem todas as mattas de jue se 
compõe o paiz nos seus sertões habitadas de varias nacües de gentio 
hravo. Pela parte do sertão se acha meso Cont mente TM ondo com 
as пппаѕ do Rio de Contas, minas de Tacambira, serro do Eno e 
Minas Geraes ao redor dos quaes e por entre ellas se achão povoados 
e muitos curraes de gado. 

Entre as referidas minas é povoações do sertão da costa do mar 
medirá todas asterras de catingas, de campo e mattas dos povoados e 
meultas sem povoações aleunmas de portueuezes e somente habitados 
de muitas e varias nações de gentio barbaro que a assenhorearão 
sem que até agora fosse conquistados, domesticados nem 
aldetados. ( *) 

For dos mais importantes o papel de Pedro Barbosa Leal na 
colonisacao e conquista dos sertões bahianos. 

Pedro Leolino Maris, destemeroso bandeirante, tambem 
percorreu em 1724 a região das terras centraes da Bahia, localisando 
minas e estudando-as por ordem regia, 

Em carta ao Vice-Rev Vasco Fernandes Cezar de Menezes, 
earantio estar localisado по Rio de Contas o celebre roteiro de 
Belchior Sarayva Dias Moreya, pai de Roberio Dias. 

à carta de Pedro Leolino Maris foi em resposta a que, em 10 de 
Fevereiro de 1731 о Vice-Rey Condede Sabugosa lhe enviou dando 
instrucções sobre o «modo de conter os disturbios que oceorriam nas 
minas; sobre não ser digno de compaixão Manoel de Figueredo; 
sobre û rendimento e modo de cobrança dos quintos; sobre os bandos 


que devem annunciar a todos os mineiros que metáo o ouro na Casa 


da fundição; sobie a concessão de previlegio a Antonio Correa рага 
conduzir o ouro, 

No final da respectiva Carta o Conde de Sabugosa dizia: «que 
os quintos fossem tão avultados que podessem desmentir 0 que 
sperava muitos diziam e accreditar as suas diligencias e traba- 
lhon 17%) 

A Carta de 19 de Fevereiro de 1725, assignada por Vasco Fer- 
nandes Cezar de Menezes, declara a El-Rey que restituindo Pedro 
Barbosa Leal a esta Capital depois de ter aberto hum caminho da 
Jacobina para Rio de Contas onde estabeleceu uma Villa com sen 
magistrado е poz em forma a cobrança ë arrecadação dos quintos 
daquellas minas trouxe em sua companhia dquatro nil e tantas 
oitavas de ouro que são as que pertencem aos quintos de 1724, ven- 
vidas no mez de Julho. Trabalhavam nesse anno em Jacobina 700 
bateias e em Rio de Contas 800, 

(*) Trecho da «Carta de Pedro Barbosa Lesl---Vide F. Freire--H. Territ do 


Brazil, 
(**) Vide nianuscriptos. Arch. Publico— (1730—1734) «Carta do Vice Rey ao 


mesmo Pedro Leolino dm 1732, 
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les Cesar 
Fernandes Cesar à varios descobrimentos no Ryo das 


Antonio Carlos Pinto tez 


contas. 5. constam apenas 
No livron. 22 de Or . Ré erii as de 1725— 1/26, constam apenas 
Nolivron. 22 de Ora 


15 11 licacoes do in lıce náo se encontrz indo as 1nformagoes e as 
as иса + a | 
cartas. 

AA 


1730 


Carta do Conde de Sabugosa а Pedro Barbosa Leal declarando 

Carta do LO : un وا‎ |E- р 
ter recebido por mäos de Antonio Carlos umas amostras de EE 
(Sabugosa falla sobre O бтп occulto da viagem de Antonio Carlos, 
i T4 ` 
que se demorou em Cachoeira. ) 


Carta do Conde de Sabugosa, remettendo a Pedro ea 
Mars, uma prov isáo que recebeu d'El-Rey safım de gne EET a 
della 1556556 tudo o que pertencesse ао sed conteúdo 8 t que para 
elle ( (Sa bugosa) se fizesse desnecess: iria esta diligencia „porgue 
conhecia o ñm a que se encaminhaya a menos sinceridade do 
Governador das Minas, sendo certo que esta е às mais cautelas de 
апе usa são tão afectadas, que nao ha ninguem que não as 
conheça. 


Carta 28 de Novembro 1878. O Conde de Sabugosa ordena ao 
Guarda-mór das Minas do Rio de Contas «evite a extracção do 
ouro, prendendo a toda a pessóa que sahir com elle em pô 
e fazendo-lhe sequestro em seus bens, uzando para este exame de 


todos os meyos que nao 1111 aM. 
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Carta de 15 de Dezembro 1730. Sabugosa ordena a João 
Francisco Рей que lhe dé conta do augmento da arrecadação de 
Jacobina, pertencente 4 corõa louvando о zelo e interesse. 


Carta de Sabugosa aos officiaes da Camara de Jacobina estabe- 
lecend iC 0 Te 7151 п do or ado E regul; mado a quantidade de gado que 
05 Religiosos podiam receber para sua sustentação (Dez. 1730). 


Carta de 12 de Dezembro 1730 a Pedro Leolino Maris. Nella 
o Conde falla sobre os fornecimentos feitos ao mesmo Leolıno para 


908. — 


os novos descobrimentos, de que Leolino não dava mais noticias— 
та Ryo das Contas—te queixa-se de que todas as pessóas que 
iem das Minas do Ryo das Contas trazem uma ouduas barninhas 
de ouro que levam а Casa da ЕЕ para lhe servir de сара a 
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wOrdena que logo que: ebastião Leme o auxilie em 
tudo agnillo de que precisar.» 


Carta de 10 de Marco де 1730-0 Conde de Sabueosa ordena 
a repressão dos morus causados por municipes 1nsolentes, ibrin- 
do-lhes devassas, punindo-os com energia 

Manda que os | combays mos dos quintos deem папса за meterem 


da Fundicao os productos dos seus combayos», e ordena 


das aguas para lavagem do 
lembrando novos processos para cohibir os vicios da 


cusando recehida do Capitäo 
André da Sil Tho de pedras, entre as quaes 
huma cravada de TAL, O que rova existir prata е que aquelles 
homens têm r l 
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Erey Francisco das Neves, 
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Ordem Régia de 4 de Julho de 1732 —O Conselho Ultramarino, 
em nome de D. João, devolveu ao Con le de Sabugosa as amostras 
que o mesmo remetteu, declarando que a pedra tirada da mina da 


prata pezou um marco, quatro onças е ses oitavas e della se tiraram 

tres onças de prata de onze dinheirt e vinte e um grãos e vay 

om o numerô primeiro, vindo а tirarse cem oitavas de prata; а 

que vay com о numero se eundo tem опге dinheiros e vinte 

que vay com Q número ter ceiro tem dez dinheiros e vinte 

š % о Cobre que vay cono numero primeiro tem em 

cada. marco quarenta e nove oitavas e vinte eráos de ouro fino, е 

14 oitavas e cincoenta e dois grãos de cobre, que veiu a ser de 

quatro partes as tres de ouro, e a quarta parte com pouca differenca 
de lie 


O chumbo é capaz de se usar delle. 


Ordem Régia de 24 de Julho de 1732—El-Rey, pelos Conse- 
Iheiros de seu Conselho Ultramarino, manda da ir conta do exame 


remettidas pelo Conde de Sabugosa: ка que 
Kia Jequetinhoha hé ` 11171 کک‎ eas duas 
erre achou na sua lavra junto da Villa 
sem diferença dos que se achão no 


û ás esmeraldas que remetesres 79 idoavisar-vos 
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DOMINGOS GONÇALVES DO PRADO 


Explorou o lequitinhonha, o Pardo е a Serra ان‎ 205 
Encontrou ouro e diamantes e bateu os Indios Aymores. 
CON tT? Dui Li 
1783 


CHRISTOVÃO DA ROCHA PITTA 


р ای ای پر پل 1 سک‎ E 
- - d = se enhre па serra d: аспа. 
Descobrio minas de prata е CODEC це ә rra da bo 
1783 
ТОЛО GONÇALVES DA ا‎ OSTA 


Toño Goncalves da Costa era natural de Chaves em Portugal. 

Desvendon 80 legoas entre o sertao de Ressaca е о littoral е 
abrio as estradas de communicação com Camamá, Rio de Contas, 
Ihéos e Conquista, fazendo descer de Conquista 05 primeiros lot es 
de gado. Em 1783 encontrou os indios Nogoiós, aos quaes Set 
unido muitos negros fugidos que os msuliavam contra 05 brancos. 
Relatou ao ouvidor de Ilhéos, Francisco Nunes da Costa, as perl- 
necias da entrada. 4 
; Levou 66 homens. Diariamente desertavam, restando apenas 22 
com os quaes chegou ás grandes aldeias indigenas, de que era chefe 
o celebre Capivára— o Capitão Grande. | 

Por esse tempo Capivára pelejava contra os Aymorés, | 

Aos Nogoiós se tinham unido uns negros e um mulato ladino. 

Capivára entrou de amizade com Gongalves da Costa, que 
retrocedeu trazendo duas bellas indias moças como rerem е varios 
objectos indigenas, promettendo voltar no fim de quatro luas. I 

j No periodo de 1803—1806, João Goncalves da Costa, auxiliado 

pelo mestre de Campo João da Silva Guimaräes, depois de uma 
grande lucta entre 50 portuguezes e 300 indios em um logar, hoje 
chamado Batalha, venceu os indigenas. «Em allusão ao facto ah 
construiram uma capella com o nome de N S. da Victoria de 
Conquista. в 


A lucta principiou ás 4 horas da madrugada e terminou á tarde. 


1841 


Em 1841 o Alferes Mattos, vindo de Minas, explorou o Assurua 
e em 1842 a 43 apanhou diamantes na Chapada, e José Pereira do 
Pardo--1844 descobrio as minas diamantinas de S. Izabel do Para- 
guassú em Cambucas (na Serra da Chapadinha) e no Mocugê. 
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Thomaz do Nascimento descobrio em 1857. em 
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16 Amaro—25 leroas. 


Pranqueira 40 legoas—De Pranquel ra a 
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lepoas se arraial ao Rio das 


Estrada da Cidade da Salvador parda o norte, (Passava 
Feira Velha, Pojuca e rio Cath. 
Bordejando a Matta de 5. João chegava a Alagoinhas. Ahi 
entroncava com à que seguia para Pernambuco, 

2 ava а Aramary, Rio da Prata, Subahuma, passava q 

o Camaragipe e seguia para Agua Fria e Serrinha. 

Dahi chegava a Tambuatá, ao tanque do Coité, ao rio do Peixe, 
segundo o valle do Palmeinnha até Sapucara, onde estava 
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No proximo numero continuaremos a publicar outros importantes documentos 


SURRE A 


Revolução de 1198-1199 


Muito estragados pela humidade e pela acção das traças е das 
brocas tém sido penosas as copias, porquanto 50 podem ser feitas 
depois de terem ido ao sol os manuscriptos, o que infelizmente não 
[oi possivel fazer no inverno passado, esperando fazer a começar de 
Setembro, 


Na publicação dos documentos nem sempre se obedece á ordem 
chronologica, pelo facto de terem sido copiados. 05 documentos 
mais estragados, os quaes se submettem, após, a copia ao processo 


de restanração e conservação, 





CARTAS >8 


Pelo Comselho LUltrarmarino 


Governador e Capitao general do Estado do Brazil. 

EU EL-Rey vos envio mt.” saudar Por me ser presente o 
mizeravel Estado em que se achao os moradores da Capitania do 
Rio de Janeiro, para poderem contribuir com todos os Cabedaes 
necessarids para os soccorros da Nova Colonia do Sacramento, е 
ser preciso, е conveniente a meu serviço, ese esse Estado não se 
faltar do provimento de que necessita a que na Praça fui servido 
resolver que os vinte mil cruzados, que se julga tão necessarios 
todos os annos para o sustento do Prezidio da ditta nossa Colonia, 
se destribuão pellas Capitanias desse Estado com igualdade, 
conforme a possibilidade de cada hua, e que a este respeito essa 
B." como cabeca do Estado concorra com dez mil cruzados, e de 
Pernambuco, com sinco, e a do Rio de Janeiro com outros sinco 
mil cruzados cada anno, por se não acharem a que шеуоз donde se 
possa lançar o imposto que ahy produza a garantia referida 
de dez mil cruzados, nem de cá se possa dar fórma conveniente a 
sua cobrança: me appareceu ordenar-vos, como por esta o faço 
chameis a vossa presença os officiaes da Camara lembrando-lhe o 
muito que convem a men serviço a conservação da Nossa Colonia 
quaesquer com os bons Vassallos queiráo concorrer рата o sustento, 
ajustando entre elles os meios que lhes pareção senão mais suaves, 
e com menos vexação dos preços donde possão sahir os dittos dez 
mil cruzados que terão a essa Capitania e porque se entende qne 
esta contribnição se não poderá logo cobrar, e ser tão effectiva que 
com ella se possa remediar prontamente a necessidade em que se 
considera a Nossa Colonia e seria preciso acodisse ао seu provi- 
mento: Vos ordeno de quaesquer efeitos que houver na fazenda 
Real, mandeis logo sem demora os dittos dez mil cruzados que 
cabe na distribuição desta Capitania para o Rio de Janeiro e pelo 
que se cobrar depois da contribuição que diz esse povo fazeis 
restituir, e enteiro a fazenda Real, exactamente que na ditta 
contribuição se tinha aquella administração e arrecadação que 
julgardes hé mais util a meu serviço de maneira que por nenhum 
modo se descaminhe, com declaração que o dinheiro produzido da 
contribuição que mande se lance nelle povo, e em falta desse 
rendimento o que ordeno se supura pela mesma fazenda emquanto 
se não ajusta, е senão arrecada a mesma contribuição o haveis de 





Senhorio dellas na forma da тпегсё que havia feito ao seu Rey, 
asistindo elle com o posto de Governador da ditta Conquista; e 
vendo mais que pella sua parte se me alegou: Me pareceu 
ordenuar-vos, como por esta O faço, me informeis com vosso parecer 
neste requerimento. Escrita em Lixb.* a 18 de Fevereiro de 1694. 
— ry. 

Para o Govd." e Capitão =.] do Brazil O Conde 

de Alvor. f 


Antonio Luiz Goncalves da Camara Coutinho. Am.” EU 
EL-Rey vos envio muito Saudar. Vio-se a vossa carta de 26 de 
Julho deste anno em que me dais conta das muniçoens, е armas 
que se achão nos Armazens desta Praça, e das que se necessitão 
mais para defença: e nésta consideração para que esteja prevenida 
de todos os meyos se remetem as que constão da memoria que com 
esta se vos aviso para serdes entendido. Escripta em Lixbóa a 9 de 
Novembro de 1693,— Key, 


RELAÇÃO; 
Quarenta é quatro arcabuzes em dois caixoens, 
Cem espingardas metidas em sete calxoens. 

Cem bolças de Moscovia com suas correias e mil pederneiras 
em hum caixão. 

Seis grilhões e um caixão, А 

Ballas razas de artilharia tres mil e setenta e tres a Saber: 

6 de calibre de trez luivas, e trinta e trez de quatorze luivas, 
quinhentas e sincoenta de 16—313 de 18—64 ¢.—260—de 30— 
306—de 40. 

Pelouros de chumbo 210 quintaes duas arrobas е doze abates 
em 154 cunhetes. 

Cem quintaes de polvora, 

Quarenta e sete clavis Portuguezas em hum саїхао. 


Governador e Capitão g.l do Estado do Brazil. EU El-Rey vos 
envio muito saudar. Por ter resoluto, se examinem nesse Estado 
por vos, e pello Chanceller delle, todos os papeis com que as partes 
quizerem requerer seos servigos pelo meu Conselho Ultramarino, 
ficando registrados por hum escrivão em livro particular, e ser 
informado que hú só não pode dar expedição a todos os papeis em 
tempo conveniente; vos ordeno tenhais entendido, que os papeis 
com que as partes quizerem Requerer seos serviços, ou postos, е 
vierem desse Estado na forma de minhas ordens aprovados por vós, 
hão de escrever nestes todos os tabeliaes de nottas por destribuição 





de Marco de mil oitocentos е onze: Bernardo Jos€ de Souza Lobato 
a fes escrever. José de Oliveira Pinto Bot" e Mosq' Luiz José da 
Cam” e Mello. 


Livro pas ORDENS REGIAS—CONDE DOS Аксов--Ілуков Nº 
105—ANNO DE 1811. PAGINA 260 


Manda-me V. Ex" informar a Representação que а Camara da 
V" nova do Principe desta Com" levou a Real Prezença, em que pede 
ficarem pertencendo ao termo daquella dita ү" dous pedaços de 
terreno das Freguezias dos Morrinhos, e Rio pardo, que sem serem 
da Freguezia do Rio de Contas, lhe erão contudo sujeitos pela 
Justiça, e ora desmembrados, e anexadas na creação da dita nova V* 
ао seu termo hum pedaço do termo da V" do Urubi, e no terreno 
comprehendido no pedaço do Rio pardo outro, de que as Justiças da 
V" do Bom Successo de Minas novas se tem chamado a posse sem 
lhe pertencer, ouvindo sobre 1560 por escripto as Cameras 
respectivas; e deter cumprido em parte o determinado o mostro com 
os Documentos Nº 1 e N° 2, faltando a Resposta da Camera de 
Minas novas, que por ser de Comarca diversa se não tem athe hoje 
dignado responder a hum officio que ha mais de sete mezes lhe dirigi 
para este fim. Nada direi pelo que pertence ao pedaço da Freguesia 
dos Morrinhos huma vez que a Camera opoente he а mesma que 
Julga dever pertencer a Jurisdição da Representante; direi contudo 
"ma cousa sobre o pedaço do Rio pardo, e para 1550 fallarei das 


iix 
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3 
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pozicoens locaes da Camera Reprezentante, e opoente. Villa nova do 
Principe e seo termo está na pozição de nascente ao poente, о 
termo. 22.4.2 s جوف‎ (estragado pelo tempo) ao norte; da 
V" nova ao fim de seo termo na sua maior extensão, que he para a 
parte do Rio pardo tem trinta legoas de distancia, extremando ahi 
com о termo da V" do Fanado; pela parte do Rio das Contas 
estrada real des legoas, extremando com esta V" na Fazenda 
d'Alagoa de Thimoteo, de Souza, e para a parte da Urubu quatro 
legoas, extremando com aquella Vº no lugar do Gentio; a mesma 
Villa representante, tem o arraial desse nome, о das Almas е o de 
Santo Antonio da Barra. 

Ora a Villa do Rio de Contas tem da Fazenda d'Alagoa ao 
Jacaré estrada Real, onde extrema com a V" de Maragogipe 
cincoenta legoas, iguala o maior comprimento ao Rio d'Una, onde 
extrema com a Villa da Cachoeira, e outra tanta distancia com esta 
V* onde extrema no lugar das Pindahibas, e trinta, ou mais legoas 
com a Villa do Urubú, onde extrema no lugar chamado Santa Rita: 
da mesma V^ ao pedaço em questão do Rio pardo vão dezasseis ou 
mais legoas, sendo necessario para hir a elle atravessar infalivel- 
mente quatro, ou cinco legoas do termo da V" Representante, porque 
o Rio Sao João, que fica na de dez, ou doze legoas da Villa do Rio 
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Nossa Mercé, Ваша nove de Julho de mil u Antonio do Urubú havia requend 

cert “TÉO, е 
FAR ا‎ rw Anci, yo deat ES fr! | - Гун. (iya eador da V? não havia d 
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que nos 10ت‎ 
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não tinhamos tido decisão. Sim essa ca 
e do povo dingiamos а V. inda se ac ha nesta ү", por 
ti onductor della. Е’ porque о Dez” Quv da Camara nos 
сто da crt ação da V" Ihe foi 

а, por 1550 nos 063 

a t copi: 

quelles 


Hats с 


ick ٦ ғ 
Пйа continuada 
lictos, é insultos que continua- 
perimentado hüa diferenca 
ТІС justica 
15 malefícios, são muito 
rentmvisinlancas como 


Emalm” a 


lo seo termo, 
resto o di e que de proximo se tem 
de beiramar desta Capita а outras em que 


1, porque se assim eu tiver 


ado үре le нге de Fé‏ ہیں 
novo se creou o near de плиз de Во!‏ 
listancia de quatro, cinco te‏ 


pratic do, hé porque estão situados nad 

seis legoas de humas 
tem descontentado tanto a 
ntecer a incorporação dest 

ao; porque alem de ser notavel a despesa, 

ста de ter elle concorrido por via de finta, antes 

da Erecção desta V" nova, com a maior parte do dr” com que se está 

fabricando a nova cadeia daquella Vº do Rio das Contas que foi 

arrematada por 16 mil crusados. Todos estes fundamentos, parece 

que são dignos das attenções de V. А. R. aq" em nosso nome, e do 

povo, tornamos a rogar humildemt", que nos defira a aquella carta a 

que esta vai por apenso. Deos guarde a V. A. Real. Villa nova do 

Principe de 5. Anna do Caeteté em Camara de 16 de Outubro de 

1810. De V. A. R. Os mais humildes, е fieis Vassallos. O Juiz 

Ordinario Francisco de Brito Gondim. O Vereador José Domin 


ге: etes 
da Silva. O Vereador José Joaquim Ribeiro. O Vereador Manoel da 
> Per”. O Procurador Antonio de Sousa Maciel. O Escr*™™ Nicol lo 


de Soisa Costa. 
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Por minhas ordenações, estravagantes, dos Dezembargadores 
dó apra ivo, e appell: ções da casa da supplie ac ão, assy nó desp: ıcho 
das senteng: 15 dei finitivas, como а is Inter lecutori: is, e ins esito] 
de agravo, pe ticoes, е cartas م+‎ 1+ +7 aveis, e їегао کہ میا‎ = 
nos bens moveis, athe tres mil с ruzados, é nos de raiz dous 
mil cruzados, incl ISIVE, quanto 1 quantia p rincipal de que se tratar, 
não entrando nisso os frutos que se р іп nem as custas € pass indo 
as ditas quantias, na maneira acima declarada poderão as partes 
асстауаг | ara a casa da supplicação. Lk д 

© Quando se tratar de перат algum ageravo, para a dita casa da 
supplicaca: se 81111109-0 na mesa ec: inde, todos os Deze mb: irgadores 
que estiverem na Relação, eo que se assentarem por mais votos assy 
em lhe concederem, como em negarem o aggravo se fará disso 
assento no feito em que ti dos assinaráo eo que 155) for assentado sc 
cumprira. | d ien ғ | کس‎ ыз. жейд 

Os Dezembargadores do аертауо, conhecerão das репсоез de 
appravados 5 crimes, É civeis, que se fiserem de todos 05 julga- 
dores que residirem na cidade do Salvador, е em todos os lugares que 
forem. da jurisdição da dita Capitania, nos casos em que se pode 
averavar por petição, e as despacharam na forma das ordenações, € 
یت‎ ы 3 ns appe :acoes, passando а qui intia de dez mil reis, 
são necessarios tres votos, É -onformes, para conformar, оп TCVOCAT, 
| Неу рог bem, c mando, que athe a quantia de төмен rers, 
bastem dous votos conformes, em con firmar, ou de merar, e não 5е 
conformando os dous Desembargadores do асотауо, соттета pe los 
outros Desembarvadores da Саха começando no chanceler, ес onti- 
nuaudo nos outros Desembargadores da Casa, pela ordem que estão 
nomeados neste regimento, como se forem Desembargadores do 
асртауо. | à 
é dos feitos, e causas que os ditos Desembargadores do aggravo 
despacharem, Levarão assinaturas, assy, e da maneira queas levão os 
Desembargadores do арртауо da casa da supplicação e em todo о 
mais que neste Ке nl? nao vay declarado usarão os ditos Desembar- 
gadores do 30718910, do Regimento d: ido 105 Desem bi 5 do 
ageravo, da casa da supplicagao, por minhas ordenações, e estrava- 
gantes, é isto поз, casos, еш que se pode applicar. 

Ao Ouvidor geral do crime, pertence conhecer por сапсао 
nova, de todos os delictos que na cidade do Salvador, e em 
cada hu dos Ingares que forem da jurisdicáo da dita Capitania, se 
cometerem, estando o Governador, ou a Relacáo na dita Cidade; ou 
em cada hú dos ditos lugares, е os leitos que se processarem em seu 
juiso os despachará em Relação. Conhecerá ontrosy de todos os 
estrumentos de асотауо, ou cartas testemunhayeis, ou feitos crimes, 
remetidos nos casos, em que se podem remetter que vierem de quaes 
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cialmente, conforme minhas ог le nações, e Kegimentos. 
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da Coroa, e faria, por acção nova, e por petição do aggravo, па 


Cidade do Salvador, e nos Lugares da Justiça da dita Capitania, 
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or minhas ord lenacóes he dado ao Promotor da 
| supplicacao, e ao Procurador do fisco. 


do Pri itus dos defunctos, е Residtos, 


Ао Provedor dos defunctos e Residuos do Estado do Brasil, 


pertence conhecer, por acção nova, na Cidade 


todos os Lugares que forem da Jurisdição da dita 


do Salvador, e em 
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n'elle, ео proprio se fará na arca da Camara da dita Cidade do REGEN, 
Salvador, aonde hey que estará em todo o tempo mais gui ardado, С») 
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Capitani as das ditas partes, para em meral ser notorio o contteudo ven 
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Notifico assim ao men Governador do Estado do Б rasil, е aos 
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‚дог a vistoria que hade fazer na terra contigua а 
jade a requerimento de Joaquim Dionizio 


Igreja da mesma Irmanc 

v da 1 a رح بے‎ б + Ta a 0 

Gomes de Carvalho а quem tambem fiz igual certificação em fé dc 
22 de Outubro de 1772. 


que passei a presente na Bahia aos 2 


ou por 5€0 procur: 


Joseph Gularte da Sverre 
AUTO DE VISTORIA 


ч я і Pa а 
inno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christe de 11111 
کک‎ us 1 : 11 4 сот seda mer de Outubr: 
setecentos e setenta e COTS ай» À nte € SEIS dia do mez del tul ro 


° 
do dite anno nesta Cidade ¿Salvador Bahia de 
Ta ішік 3810 oa ` D |. 


: 1 1 | Ya E " 
ella de Nossa senhora da Barroquinha dond: 


1 - " 
logi 15 رق‎ da ant 15 4 


terra contig: | ; 1 | 
vindos о Dezembargador Conselheiro е Chanceller Migue 


IL 
1 4 13 اہی یم‎ - | Dan ik lar! 
BHTT (3 De ri Till) 937717 Procurador da гаж паи Rea 

І SECH нар. 


Souza e Costa, Profecos na Ordem de Christi 


lié, 
- 
incisca Manoel de 


o Eserivao. e os medidores da Cidade o Tenente Manoel de 


{ ER Mendes, e Alexandre M 8 para elteito de se pri cedez 
na vvstoria requerida por Dionizio Gomes de Carvalho, € sendo este 
tambem prezente e o Juiz, Escrivão, Thesoureiro e Procuradores 
actuses da Irmandade de Nossa Senhora da Barroquinha collocada 
na mesma Capella Bernardino Marques de Almi vda, Ornizao F ran- 
cisco Caetano Ribeiro Coelho. Manoel Rabello de Souza, Gabriel da 
Sylva Freire е Joao Pereira Lesbio, perante todos mandou o dito 
Dezembargador Concelheiro e Chanceller por mim Escrivão ler а 
peticao do dito Dionizio Gomes de Carvalho feita ao Illustrissimo « 
Excellentissimo Senhor Conde Governador o que sendo satisfeito, 
logo pelo referido Juize Irmãos da Mesa da Irmandade de Nossa 
Senhora da Barroquinha foi aprezentado ao dito Dezembargador 
Concelheiro « Chanceller hum traslado da escriptura de doação que 
vfizeräo Manoel Ribeiro Levtão e sua mulher Joanna da Rocha em 
dezesete de Abril do anno de mil setecentos e vinte e dous a dita 
Irmandade de vinte braças de terra para se fabricar nella а mesma 
Capellan,o qual traslado de escriptura se acha a folhas cento e setenta 
е seis dos autos de agravo ordinario entre partes Manoel Alvares 
Pegas aliás seo filho herdeiro José Alvares Pegas e o Capitão Luis 
Franco da Silva contra о Juiz e mais Irmãos da mesma irmandade 
de que he Escrivão Francisca de Avelos Espinola, requerendo que 
neste acto da presente vistoria se atendesse ao conteúdo na dita 
escriptura de doação o que ouvido pelo dito Dezembargador Con- 
celheiro Chanceller encarregou aos ditos medidores da Cidade que 
debaixo do juramento de seos oficios vissem e examinassem a terra 
da contenda ea vista dos requerimentos е documentos apresentados 
por estas partes declarassem o que achassem em suas consciencias, 
o que elles assim о prometeräo fazer; e depois de verem е exami- 
narem tudo na presença dos ditos Dezembargador Concelheiro 





Chanceller, e Procurador da Fazenda Real disserão uniformemente 
que visto o titulo da escriptura da doação e suas confrontaçoens na 
forma della, que são vinte bracas de fundo em que se acha a Igreja 
ou Capella de Nossa Senhora da Barroquinha, sendo as confronta- 
coens dos lados ou largura deste fundo pela parte do Leste e na que 
‚ay-para as ortas e muro dos Religiosos Beneditinos, e pela parte do 
Este com as trincheiras do Castelo das partas de São Bento, exami- 
nando o corpo da mesma trincheira e a largura do posso e da contra 
escarpa do mesmo que fica imediata no corpo da mesma Igreja se 
reconhece que nao tmedeya entre as obras militares do Castello e sua 
fortificação que dirige» a linha do mesmo Castello para a parte da 
trincheira que vay seguindo não pode haver corpo de terra que nao 
seja pertencente a mesma fortificação, е por isso se reconhece que o 
corpo da terra que corresponde as vinte braças de terra do fundo 
doaduo da mesma Igreja pela parte das trincheiras e fortificação 
desta Cidade não podem pertencer ao Suplicante Dionísio Gomes de 
Barvalho nem a pessoa algúa particular, por ser parte da fortificação 
que só pertence a Sua Magestade. 

Е por esta forma: houve o dito Dezembareador Concelheiro 
Chanceler esta vistoria pûr feita e acabada de que mandou fazer este 
auto em que assignot com o Dezembargador Prócurador da Fazenda 
Real, e medidores da Cidade. Eu Joseph Gularte da-Silveira que о 
escrevy. 

Serrao— ]" L. de Olizr" Xd" Alex" Marques da S". 


PARA O D" Ouvinor DA CAMARA DE SERGIPE D'EL-REV. 

Como se аспа o Julgado do Jerimuabo sem Capitão mor por ser 
falecido Francisco Pires, que exercia este Posto, е pertença ao 
Doutor Ouvidor desta Comarca prezidira nova Eleição, por evitar a 
demora, que possa: haver nella pela dificuldade de hir o mesmo 
Ouvidor aquelle Certão: Ordeno a Vmc". que em tempo opportuno, 
passe а qualquer das Villas, que ficar mais proxima а esta Comarca, 
e nella proceda a Eleição do dito Capitão Mor, e na Conformidade, 
do Regimento das Ordenaçõens, me dará as informaçõens neces: 
sarias, com a remessa da mesma Proposta que Егет. Deos Се a Vime". 

Bahia 4 de Fevereiro de 1804, Francisco da Cunha е Menezes, 
>” Dº Ouvidor da Comarca de Sergipe d'EI-Rey— Para o Marechal 
de Campo. 


О D. José da Silva Lisboa Ouvidor G°, e Provedor das fazendas 
dos defuntos e auzentes, capellas e reziduos desta Come” dos Mhéos 
com alçada en toda ela pela mesma Snr’ que D^ G* &. E porquanto 
me forão apresentados em acto de camara os muitos inconvenientes, 
que tem resultado de huma postura pela qual se prohibio sem 
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que 
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a proseguir estes estudos na Universidade cuja indigencia o 
protegeu para adquirição da mesma graça, de que se faz digno, 
salvo o direito de terceiro que venha a ser, no caso que algum 
ou alguns dos advogados desta Cidade se queiram oppor a esta 
predita graça, como ja me consta por um requerimento que 
se me fez em nome de todos elles, sem expressão dos seus 
proprios nomes; porem sendo estes deferidos para deduzir, 
contra ella em termos legaes o sem direito, até agora me consta 
não exhibiram o despacho no cartorio do Escrivão desta Chan- 
cellaria е venho рог isto a perceber que seria odioso ou fantastico 
este ponderado requerimento talvez feito por algum seu emulo, 
que por não ter adjuncto ou consocio que opponha-se a sua mali- 
enidade, o não proseguio como projectava. 

Concluo certificando a V. 


Exa. que me não occorre razão 
alguma para deixar de se cumprir esta provisão principalmente 
quando vejo, а favor do Tribunal que 4 permittin, o paragrapho 
70 do Regimento do desembargo do Paço, que é o competente 


para o Conselho Ultramarino nos pontos e materias respectivas ао 
dominio das Americas. 

V. Exa, porem determinará ao mesmo respeito o que achar 
mais justo. 

Bahia, 27 de Abril de 1781. О Dez" d 


а Relacäo Francisco da 
Silva Corte Real. 
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ЭЕ5МАКТА A JOSE FELIX DA MOTTA, MORADOR NO RIO DA 
DONA, TERMO DA VILLA DE JAGUARPIE 


Dom Afongo Miguel de Portugal е Castro, do Concello da 
Rainha minha senhora Marquez de Valença senhor de Basto, е 
Monte Longo, Donatario da Capitania de Machico, comendador das 
Comendas de S. Miguel de Chorence, de 5, Thiago de Androens, 
5. Miguel de Sonto, 5. Nicolão de Salces todas na Ordem de Cristo 
e das Comendas de Almodovar e Garvão na Ordem de 5, Thiago, 
Governador e Capitão General da Capitania da Bahia etc. Faço saber 
aos que este Alvará de Sesmaria virem, que por parte de José Felis 
da Motta me foy apresentada a petição do theor, seguinte; TI" e 
Ех" Snr. Diz José Felis da Motta morador no rio da Dona, Termo 
da Villa de Jaguaripe, lavrador de mandiocas, que elle suplicante 
porsi e seos Antepassados а annos desta parte descobrirão, romperão 
bencheiaräo, povoarao e cultivarão o sitio em que se acha а custa de 
concideravel despeza, e desvelo pessoal sem auxilio da Real Fazenda 
de 5; Mag" F. que Deos go: 3 expostos a qualquer invasão do 
gentio bar baro habitados naquelles lugares, cujo sitio confronta pella 
parte do Nascente por huma baixa, que fica abaixo do Alagõa do 
Junco para a parte do sul athéo rio Jiquitibá, da parte do Norte hum 
riacho que desagoa na pedra branca, fica servindo o rio Jiquitibä de 
divisa por elle assima athé тип corgo seco, que vem de atravessar а 
estrada pela lagoa chamada Curral, de cuja lagoa procede hum corgo 
seco, que dirige ao riacho que divide com o de Antonio Meira de 
Souza, е pello riacho abaixo serve dediviza athé a pedra branca 
excepto de terreno de Nascente ao Poente pouco menos de huma 
legoa, aliás de meia legoa, е de Norte a Sul hum quarto, e como na 
conformidade da Real S; ипсао da Ordenação, e Ordens respectivas 
determine a mesma Magestade que se conterão por sesmaria as terras 
que se houverem de povoar, ou forem roteadas e cultivadas por 
aquellas pessoas, que a custa de sua Fazenda, sem despeza do Repio 
Erario o fizerão: não padece duvida estar o suplicante comprehen- 
dido nas mesmas para gozar do ditto indulto. P. a V. Ex" em atenção 
ao expendido seja servido mandar feitas as deligencias precizas 
passar sua carta de sesmaria para per si, seos herdeiros, e sticessores 
possuirem e gozarem o ditto sitio confirmando-a dentro do termo 
que a Ley permitte, visto ser de utilidade a qualquer republica a 





Alvarä рот qut V. Kx concedes c deo de 
le S. Мар" Е, com as condiçõens da Ley a José 
lescendentes com o fóro de mil reis а terra 

т = 


Peticio para V. Ex” ver, 


ino Perteito dos 


dade 


Detant 
0] 0 
dos Contiscados 
|i esta Comarca 


=, Ludo com 


achavam sem terras para 


poderem sustentar a elles e suas 


das mais povoadas, 





lescobrirão; romperao, beneficiaráo, povoarao, 


moradores delle se liaverem aposs: ada della, e das Villas adjacentes, کا‎ и 
em grande prejuizo delles ditos Indios, e pello alvara re: dem forma | P cultis irão o sitio, em que se ac chi Ann de еб Чакар, کا کاو‎ 
A 6 i E m samaspa sad T: 4 ge Ws Haeo di cid dito Senhor | е de: ела propris Sein anxilu 1 ел! Е: 2 ف3‎ ан de 514 Ма F. que 
huma legi na de terra cim qu ira 10 lup: ir doni le elles tivessem 111315 f Leos y expostos а Qui ua nvazão do Gentio Е ЧЕ 
6001 cia, sem че até о prese те se te ha di ido съл. imento a naquelle > lugares ‚ cujo sitio confronta da pal te do norte com о de 
esta di ita ordem, 0206 me regnen; 1, que em virtud ed lo dıto Alvari a | Manuel de Si туа : ronsalves por hum naxo cham: do dos Соч: 
se desse a dita leona de terra, pra 1 “ipii ando esta da ponta da dita i i еа п at, vtinga, € da sua пасепса с ertzndadisati E 
Villa do Pambü da parte do Poente, correndo esta para о Nascente | Norte até por em o riach chamado Areia O qual serve de divi 28 


EEE ach: гуйо tanto da parte do Norte, como da Banda do ente Com o Rio chamado Sedro, da parte dosnl com o Riacho que 


Sul; t: sendo visto pol mini Sell те pue 11116110 е: | Justa Cauzad com ۱۷141181 10 dito Sedro. que serve de Divisa com ode Vittorio da 


donde а Sua 1211155010, € QUe neli 1 queria Stil û 4 ausula as terras adj: i- ela parte de rie. y Т! de [uz da Costa 1 elles. e da parte do 


que a faziao [nia dita Villa de Pambtü com E serivao do meu cargo, $1 Foncesa ocupa de terreno hum quarto de meva lerua, е como na 
7 dey aos ditos Indios legna e meya de terra na dita Villa, prin- nformidade das mais Ordens d e. M ^. e dete 


x rininao que se 
le Povoar, ou 


С 31: indo esta 33 ponta dell; da parte de Poente, correndo para С 917 اوت 16۱ ری‎ erras qut sê 34 یت‎ 


1 
Ë E 1 ; 1 ' . с E o à | J PESE O tie سی‎ : Povoa 
Nascente, Duscando а terra donde ze яса sitiada а aita missao е | n roLCAadgg5 É cili pic آ0‎ aquellas pessoas, беп custa 8 


pella dita Willa s ser muito estr TE ге пао ser em 11815 partes, vem Fazenda sêm despeza li Cerio Eiraro o h2crem., nag padece eux lH 


"001200 de w 
into da parte do Norte como da banda do Sul, com 3 ista do que тесоттее Pede a V Exa ematen 
carão inteiradas e satisfeitos da dita legua de terra em | servido mandar (feitas as diligencias preciz 


па de | 808 TN des mails 105 ditos Indios As star O Sun compreendido nas mesmas, pará gozal б0 ditty indulto 


a, da qual lhe den posse о Escrivão do meu cargo Aus | que os Sesmaria para si, seos Erdeiros, e successores | | 
dites Indios as log TEM е possuao como suas que sam e ficam 1 Es | dito Sitio conhrmando-a dentro do termo que a Ley permite 
para elles, e seus successores em virtude do dito alvará Real, e para | visto ser de utilid" a qualque Republica | cultii Terras para 
firmeza de tudo lhe mande! passar а presente carta de data рот inim ‘Line! da mesma. e Ri ceberá Mercé Visto seo RE E 
qe cede ہے‎ ME Eins ما‎ BER Juizo, que anti mim serve, au aformon o Dez” Chanceler Francisco da Silva Corte Real à 
š qual = registará nos Livros а que tocáo. Dada e passada nesta tem pertence esta deligencia pello Alvara de treze de Marco de 
*reguezia de N $" da Conceição de Rodellas aos vinte dia do mez mil settecentos, e oitenta a vista do sumario detestemunhas mque- 
de Outubro de mil setecentos шеша е tres аппов. Joam de las pello J dinario da Villa de Tag* por virtude qa Сана de 
anon de Oliveira, éscriv: а hz escrever. Franc" Correa deligencia geral que se ех es onde pellas mesmas Testemunhas 
Pimentel. Carta de data de um: les: ide E rra em qu: idra que se deu vira que em outro tempo se intitulava senhor q ia ТАТ Are 
гі 


== Indios da Missao por invocagäo N. 5 de | более ао da Villado osé Ferreira de S. Paio passando arrendamentos 
Pambá do Rio de São Francisco dessa Comarca de DRM mbuco. rendas, mas qui elle a رت اک ا‎ s 


E 
ai 


urn cobrando 

= leduzida direiti a vuma contra os Editaes publicos, que se 

resposta do L ا‎ 
Conseder, - 

| | irii ] ао Sup" Manuel 

Dom Affonso Miguel de Portugal, e Castro, do Concelho da Motta de Carvalho. Com as condigoens da Ley para elle, e seu 

Rainha minha Senhora. Marquez de talença, e e Senhor de Basto. е ; | Descendentes a Fer: leclarada e confrontada em sua 1 

Monte Longo, Donatario d: ДЫ inia de Соте GENER das Comendas salvo o direito do dito Padre Jozé Ferreira de 5. Paio ou de 

de S. Miguel da Florence, de 5. Thiago de Sales 5, Miguel de Soutto, loum Terceiro, Acando o mesmo Sup” obrigado a pagar annual 

S. Nicoláo de todas na ( dem de Cristo ‚е das Comendas de Almo- mente о foro de ойо centos reis arbertrado pellos avah lores ele 


SESMARIA A MANOEL DA MOTTA DE CARVALHO NO RIO DA 
Dona, TERMO DA VILLA DE JAGUARIPE—800" DE FORO. 


dovar, e de Garvão na Ordem de S. Thi: 120, Governador e C: ip? e a observar as clausulas da Ordi nação no t1tulo de sesmaria 5, Como 
(General da Сарш" da В’. ete. Faço saber aos que este Alvará de tambem não será senhor das Minas de qualquer genero de metal que 
Sesmarla virem que por parte de Manuel de Carvalho me fov apre- na ditta houveram, ел tera coin todas as suas 1045, campos, Matt: 1 
sentada a petição do theor seg“: Mim” Exmº биг. Diz. Manoel da estradas. Logradouros, e mais جو و‎ ROM ате 
Motta Carvalho morador по Rio da Dona, Termo da Villa de Jag" ` pensão alguma mais que a do ditto foro salvando o Dizimo a Ordem 
Lavrador de Mandiocas que elle Sup“ per ча е setis Antepassados de Cristo, que pagara dos frutos havidos nella, ea roy ТАТА qanta 





— 944 — 


do termo da Ley, antes do que näo podera passar a outrem, пеш o 
fará sem expressa Ordem de 5. Mag” possa de se darem a outra 
pessoa, sendo outro sim obrigado a dar caminhos publicos e parti- 
culares, e não sucederá nella religião por titulo algum, porem 
acontecendo assim, e possuindo-a, será com 0 Encargo de pagar 
Dizimos como se forem seculares, е faltando a isso se haverá por 
devoluta dando-se a quem a demnunciar, igual incute se houver 
aleuma Aldeia na dita Terra não será Senhor della, nem dos que os 

7 Sesmaria por 5. Мар” 


Indios ocuparem, mandarä confirmar esta | x 
forma das Keaes 


dentro de hum anno seguinte a datta desta na 
Ordens Pello que Ordeno aos Ministros, Officias de Justiça a quem o 
conhecimento deste pertencer, que fazendo primeiro О Sup? sitar aos 
Hereos Confinantes da ditta Terra lhe dem posse real, effectiva, € 

me enviará sertidão a Caza da Fa- 


actual demarcando-se logo, do que 


|. em firmeza do que lhe mandei passar a prezente sob 


mas, Que se registará nos. Livros da 

mais tocar. Caetano Teixeira Barboza 
کہ‎ vinte e dous de Janeiro Anno de mil 
settecentos, e oitenta. Joze Pires de Сагу", е Alburg Secret" do 
Estado o fez escrever Marquez de Valença Alvará por que Sua Exa, 
coucedeu, e deu de Sesmaria seus nome de Sua Mag”. F. com as 
condiçoens de Ley a Manuel da Motta de Carvalho para elle e seus 
descendentes a terra declarada, е confrontada e sua Petição com. O 
foro de oitocentos reis, e as clausulas que não expressadas— Para 
V. Exa. Ver. 

Sobre remetter pelo Conselho Ultramarino o treslado da Devassa 
que mandou tirar e porque consta haver levado Manoel Alvares o 


zur 
les na Cid 


diamante grande. 


Em carta de sinco de Dezembro do anno passado participei а 
V 5“ o que rezultou da diligencia e exame que fiz a serca da noticia 
que tive de que na Europa havia aparecido um diamante com dezoito 
о dezanove oitavas de pezo disendo-se que sahira do Brazil remetendo 
os documentos que rezultarão daquella diligencia, e a Manoel | 217221 PORA Жуа eti TELE 
Alvares de Mattos prezo a ordem de V. Мар" por constar ser o que er TERMED یں نت وی‎ З ^ d a US a N 
t3 levado agora remeto ao mesmo Conselho o treslado da Devaça | х 3 | | У E L O Aus lo : 5 i ' | Sn гн dei : fase 
¡ue mandey tirar nas Minas Novas, e а conta que me deu о suprin- | w EX | 1 ce Ма کت وی‎ = 8 han) ее 58 
tendente dellas; e como consta ser com effeito o dito Manoel Alvares Е а E رد سے تی سی‎ En 
de Mattos, o que levon о referido diamante, recebendo-o nas ditas RT ae Ar = T 92-07 у 
Minas de Manoel Mendes de Saldanha: a dita Nau fica prompta para a EI 2 арла dis Ея а, 
ае viagem logo que chegar a fragata guarda Costa que айй de nosstisse secular = РЕК а Hase 
comboyar, para o que se lhe fez em breve tempo o grande concerto quem a denunciar, е s li ТУ na mesn 
de que necessitava: e este Navio se dillatou alguns dias, esperando Acará LRP att sen] bras sis ritos: қ iceupárem:; кайин 


que chevasse a dita frarata рага ве aproveitar do seu сс "AT “ie ام‎ ; i | . i 
| g gata para se aproveitar do seu comboy. Deus. ;erá obrieado a mandar confirmar esta sesmaria por S. Magd" dentro 


guarde а V. 5“ muitos annos. Bahva, e Setembro 4 de 1738.— | de hum anno seetiinte а data deste na forma das suas reaes ordens: 
Diogo de Mi ndonça Corte Real Eo ES Сы: i 





Pelo que ordeno aos ministros е officiaes a quem о conhecimento 
desta pertencer, que fasendo o supplicante primeiro citar 05 hereos 
confrontantes da sobredita terra, lhe deem posse real, efectiva, 
actual, demarcando-se logo de que se enviará certidão á casa da 
Fasenda Real. E em firmesa do que lhe mandei passar esta sob um 
signal e sello de minhas armas que se cumprirá registando па Secre- 
taria do Estado e nas mais partes a que tocar. Caetano Pereira 
Barbosa а Чех па Bahia (no anno) ao vinte e tres de Outubro anno 
de mil setecentos e oitenta e quatro. José Pires de Carvalho de 
Albuquerque, secretario do Estado e Guerra do Brasil a [ez escrever. 
D. Rodrigo José de Almeida. Alvará porquanto V. Excel concede o 
e део de sesmaria em nome de 5. Magd" a Antonio Ком Lobo para 
elle e seus herdeiros e descendentes hua legoa de terra de frente е 
tres de fundo das terras declaradas e Cı ‚nfrontadas na sua petição com 
aro demilreisem cada hum anno. „rennen ren ‚tudona 
conformidade das Reaes ordens e com as clausulas acima 
expressadas. Para V. Ex” ver. 

SESMARIA O FRANCISCO GONZALVES DA MOTTA MORADOR NO 

RIO pa DONA TERMO DA VILLA DE JAGUARIPE 


Dom Afonso Miguel de Portugal є Castro do Conselho da 
Rainha minha senhora, Marquez de Valença; senhor de Basto € 
Monte Longo Donatario da Са] tania de Machico, Comendador das 
Comendas de S, Miguel de Chorence, de 5, Thiago de Androens, >. 
Miguel de Sotto, e. Micoláo de Salces, todas tia 1 Чет de Cristo, c 
das comendas de Almodovar, e de Garvão na Ordem de S. Thiago, 
Gov” e Cap” General da Capitama da Bahia etc. 

Faco saber aos que este Alvará de sesmaria virem, que por 
rte de Francisco Gonz’ da Motta me toy apresentada a petição do 
ест seeuinte: Ill"? е Ex" Snr Diz Erancisco Goncalves da Motta 
morador no rio da Dona termo da Villa de Jaguaripe, reconcavo 
desta Cidade, em distancia della mais de vinte e cinco legoas, la- 
vrador de Mandiocas e legumes, que a fertilisào, e que elle Sup” pet 
si eseo Pay no anno de mil settecentos cincoenta e oito, descortinará, 
abrira, a povoara o sitio em que se acha a custa de consideravel 
despesa, € desvello pessoal sem auxilio da Real fazenda de S. Mag” 
Е. que Deos eoarde expostos а qualquer invasao do barbaro gentio 
rezidentes nos lugares mais recognitos, е remottos daquelle domi- 
cilio. abrindo nelle estradas, para a expedição das referidas lavouras, 
cujo sitio confronta pella parte do Nascente com o de José de Souza 
Cunha, pello travessão, que este botarä, cujo travessão vay ter ao rio 
chamado Sururá: pella parte do Sul уде ter ao macho, que divide com 
João Borges dos Santos, e por este acima а ба estrada que vem do 
sitio do Padre ]оао Nunes falecido o qual serve de diviza com o sitio 
de Pedro de Souza de Cerqueira, com a declaracáo porem que por 


1 
t 


un 
1 
i 


das cazas deste está o travessão que vae ter do nacho, que 
com joão Nunes, e por este abaixi para à parte do Poente 
hé o dito Rio Sururü occupa de terreno de Nascente no Poente 
hum quarto de legoa, e de Norte a cui meyo quarto е como па 
conformidade da Ley е Ordens respectivas determine а mesina 
M 171 ide s 6 po sesmaria as terras; que se почет cle 


povoar, ou forem roteadas, e eultivadas por aquellas pessons, que a 


du “11; в | E 3E* 111 ісер Wale М aio Erario 7 ٣۶۷11. nao padece 
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duvida estar о suphcante compre hendido nas mesmas рата gozar O 


indulto concedido aos referidos descobridores pelo que pede à V. EX 


em atenção no referido, seja sel vido mandar que feitas as deligencias 


essarias passar carta de sesmaria, para per sj, seos herdelros, € 
5 possiurem c 13 ditto sitio confirmando-a dentro 
permitte, visto ser de utilidadea Republica a cul- 

Paz. E. R. Ме Visto seo requenmento, ео апе 

[ez mbi LU lor Chanceler Franc isco da Silva Corte Real 

се esta deligencia do Alvará de treze de Marco de mil 


| 1 : re ie 
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pe por virtude da carta de 
mde pellas mesmas testemunhas 
vão senhores-da dıtta terra, O 
ictana de Britto, tanto que o 
rem que пеш estes OU 56205 

іп ао oposto as deliceencias, 

outro sm A vista do que 

da Coroa e Fazenda: He 

«maria em nome da Rainha minha 
l; da Мона para elle estos 
[ETT i declarada, e con- 

m quarto de leroa 

1 Sul, sal оо direiti y 

| pagar annualmente o 

Da, Ga observar as 

não ficara 

пе па mesma 

Campos, Mattos, 

achare tudo sem‏ ء 

mails que :1 (io Гот al wO а | zinio 1 idem de Ur to 
Irutos di ЕН ۲0۲ 1 nidos, ғ upro eitará dentro do 
intes disso não passará a outro aleum dominio, nem 
S Mas? pena dese dar a 

caminhos publicos e particulares, 


esiño alguma por qualquer titulo que sey 
| | } 


possuimdo-a será com o encargo de 


ear (1711105, COMO se » secular. e faltando a 1650 se haverá por 


voluta dando-se а quem denunciar igualmente não ficará sendo 
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senhor de alguma Aldeya, que houver, nem das que оз Indios 
осспрагеш e mandará confirmar esta sesmaria por S. Mag dentro 


1 


de um anno seguinte a data della na forma de suas Reaes Ordens, 
bello que ordeno aos Ministros, € mais Oficiais de Justiça a quem о 


conhecem deste Alvara pe erane fazendo primeiro o Sup entar 


OS 0 


ч 
TIL r 

1 رج ہک پچ‎ 
саас L il 3 | 


4 de que Ihe mandey passar о presente sub meu signal, e sella 


1 


11 


" 7 M" e ay Жаз % W s "t i ра 
manias Armas, que se cul пулга inteiramienie Como пене - 
Ге eistando-se nos avros da weerctania ao Estado е 1105 
Caetano. Leis Ti Barbosa O Tes па Cidade do 


‚ de todos os santos aos vinte dias do mes de Janeiro 


"niosucoOmrenta. [051 Pires d ату ел Huq ا1100‎ 


Dom Affonco Migu 
Samba minha Senhora larquez de Valença, se nhor de 
Monte опр“ a 00 1 da Capita pa de) fachico, Come 111301 la 
Comendas de 5. Мих | de Chorense, de 5. Thiago де Androens, >. 
Miguel de Souto, 5. Nicolao de Salces, todas na Ordem Cristo, e das 
comendas de Almodovar, e de Garvao na Ordem de 5. Tluago, 
Governador e Capitão ( тепега da Capitania da Bahia etc. 

Faço saber aos que este Alvará de se smaria virem que por Fran- 
cisco Antonio do Nascimento me foy apresentada a petição do 
theor seguinte: 


111 е Exmº Sur. Diz Francisco Antonio do Nascimento 


F 
A 
morador no termo da villa de №: гарортре lavrador de mandioca, е 


legumes que abundäo esta Capital, que elle suplicante a varios 
annos a esta parte per 51, e seos antecessores descortinarao, rotearäo, 
€ povoarao о sitio em que rezide com desvello pessoal e despeza 
avultada, cujo sitio confronta, е diviza pela parte do Nascente com 
o Rio de Jaguaripe, e pello poente pella baixa do Tanque com o de 
Vicente Nunes cortando direito o riacho salgado, e finalmente pello 
sul com Martins Pereira por huma baixa que fas entre ambos, ocupa 
de terreno meio quarto de legua em quadro, e como S. Mag“ Р. que 
Deos guarde determina na. Lev Municial, e foral, que se confrão as 
terras, que se houverem de povoar forem as pessoas que o fizerão a 


sua custa, sem dispendio do regio erario, estar о sup” nos termos de 


réos na dita terra lhe nosse real, efectiva а qual dema 


viarao certidao a casa da Fazenda Real Em 


et سے‎ 


ser atendido, para cujo efeito P. a V. Ех“ seja servido depois de 

feitas as deligencias precizas passar carta de sesmaria para com ella 

imediatamente recorrer, е requerer а mesma Magestade а confir- 

mação, e gozar о sup” рег si, e seos vindouros o dittositio, e R. M. 

Visto esse requerimento, е ó que informou o Dezembargador Chan- 

celler Francisco da Silva Corte Real a quem pertence esta deligencia 

pello Alvará de treze de Marco de iml settecentos е settenta. a vista 

do sumario de Testemunhas inqueridas pello Tuis Ordinario da Villa 

de Maragogipe por virtude da Carta de deligencia geral, que se lhe 

expedira, onde pellas mesmas Testemunhas se afirmava que anti- 

pamente se pagava renda da mencionada terra ao Padre Miguel da 
Fonceca e Mello na supozicao de que Ihe pertencia, porem nem este 
nem outra alguma pessoa se tinha oposto aos Edictaes publicos que 
se fixarão, e a vista da resposta do Dez" Procurador da Coróa e 
Fazenda Hey por bem de Conceder, & dar de sesmaria em nome da 
Rainha: minha Senhora ao Sup' Francisco Antonio do Nascimento’ 
para elle е seus descendentes a terra declarada, e confrontada em 
sua petição que ocupa meio quarto de legoa em quadro, salvo O 
direito de terceiro, ficando o mesmo sup obrigado a pagar annual- 
mente mil reis de fóro arbitrado pelos Avaliadores e а observancia 
das clausulas da Ordenação sobre este respeito como tambem não 
será senhor das minas de qualquer genero de metal, que na dita 
terra houverem, e a tera com todas as suas agoas, Campos, mattas, 
testadas, logradouros, e mais uteis; que nella se acharem, tudo sem 
pensão alguma mais que o dito Гого, salvo o dizimo a Ordem de 
Cristo, que pagará dos centros havidos nellas, e aproveitará dentro 
do termo legal, antes disso não poderá passar а outro algum dominio 
nem о poderá fazer sem expressa ordem de S. Мао“ pena de se dar 
i outrem, epella mesma terra dará caminhos publicos, e particulares, 
nao sice lendo nella Religião pur qualquer titulo Cue seja, porque 
acontecendo assim, е possuindo-a será com o encargo de pagar 
dizimos como se fora secular, e faltando a isso se haverá por devo- 
luta dando-se à quem a denunciar, ë se houver alguma Aldeia, não 
ficará sendo senhor della nem das que os Indios ocuparem, € será 
obrigado a mandar confirmar essa sesmaria por S. Mag” dentro de 
hum anno soeuinte a data deste na forma de suas Redes Ordens. 
Pello que ordeno aos Ministros a queo con hecimento deste pertencer, 
e bem assim aos f ІНісізез de Justica que fazendo о Sup citar aos 
hereos confinantes da ditta terra lhe dem posse real, efetiva е actual 
demarcando-se logo, de que remeterá certidão a casa da Fazenda 
Real. Em firmeza do que lhe mandey passar, o presente sob meo 
signal, e sello de minhas Armas, que se comprirá como melle se 
contem, registando-se na Secretaria do Estado, e nas mais partes 
donde tocar. Caetano Teixeira Barbosa o tez na Cidade do Salvador 
Bahia de todos os Santos aos vinte de Janeiro anno de mil sette- 
centos е oitenta. José Pires de Carvalho е Albuquerque Secretario 











SOBRE A INDEPENDENCIA 


CRIAÇÃO DAS POSTAS DESDE PASS Ë ATHE O QUARTEL GENERAL 
EM ABRANTES 


Em Passé fica р" Costa ou Correio Manoel Pereira e Thomas 
Pereira para conduzirem os officios athe Caboto Velho. 

No Caboto Velho—hcam para Postas Domingos José do Nascl- 
mento е Manoel José de Jesus, para levarem os Officios a boca do 
rio е а Passé. 4 

Na boca do rio, ficam para Postas, Francisco da Rocha e Manoel 
da Rocha para Livros ou Officios athé Caboto Velho, e outro a 5. 
Thomé. 

Em S. Thomé ficam para Postas, Antonio Jose de Souza е Jero- 
nimo da Costa Grugel para livros ou Officios athe a boca do Rio e 
a Piriperi. 

Em Piriperi ficam para Postas Antonio Mauricio, е João Fran- 
cisco pára levarem os oficios athe Macaco, е outro à 5. Thome. 
Мо Macaco ficam рата Postas ] оао Cabral, е Bras Soares para 
levarem os oficios, athe Piriperi, e outro à St” Antonio. 

Em Stº Antonio ficam para Postas, Bento Lautorio, е Boa- 
ventura Barbosa para levarem os ofhcios а Macaco, е outro а 
Barroduro. 

No Barroduro ficam para Posta Manoel de Barros e Manoel do 
Espirito Santo que hé para ahi Receber os oficios е condusirem aos 
mais pontos athe chegar ао Quartel General em Abrantes. 

Ficam estabelecidas Postas, 


O Conselho Interino de Governo da Provincia da Bahia fas 
caber а toda Authoridades civis е Militares da mesma Provincia, que 
desta Villa da Cachoeira seguem viagem por via de mar, е terra em 
dneitura até a Comarca de Porto Seguro, para d'ali, ou aonde mais 
cómodo lhes for, embarcarem para a Corte Imperial do Rio de 
Janeiro, o Ajudante General do Exercito Nacional Imperial e Расі- 
ficador, Joaquim Pires de Carvalho e Albuquerque, e Miguel 
Joaquim Cezar, os quaes vão em Cómisssio especial, encarregados 
pelo mesmo Conselho: E por que convem ao Serviço Nacional que 
(Tilegivel devido aos estragos feitos pela agua.) 

Interino de Governo que por onde passarem-se-lhes preste todo 
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Him’ e Exmº Senhor—Fui entregue do oficio, que V. Exa me 
dirigiu em dacta de 30 do mez passado, em o qual ordena-me que 
em quanto antes entre р" a Caixa Militar com a soma de 6:0008000 
por emprestimo, não admitindo para isso desculpa, e nem frivolas 
rIazoens. 

Em verdade Exmº Snr. posso asseverar a V. Exa. que muito 
me penalizou não poder nesta parte obedecer cegamente a V. Exa 
ao serviços, que tenho já feito para livrar o men Paiz do jugo 
Europeo, mas direi sempre a V Exa., que desde o momento da felis 
aclamação de 5, A. R., pago diariamente o soldo de 15 soldados, já 
dei espontanzamente para a caixa Militar a quantia de hum conto, e 
quinhentos mil reis, e para salvação desta Provincia não duvido 
sacrificar a vida, a mulher e os filhos, e tudo quanto possuo: por- 
tanto asseguro a V. Exa, que farei recolher a Caixa Militar desta V, 
nestes dias a quantia de hum conto de reis em dinheiro metalico, e 
que pelos esforços ao meo alcance continuarei a contribuir com 
toda, e qualquer quantia que possa adquirir, e logo que se 
estabeleça a Casa de cunhar moeda recolherei todos оз meos 
trastes de prata р" serem reduzidos a dinheiro em beneficio da 
Caixa Militar. 

D" Ga V Ex" р’ mt annos— Villa da Cachoeira 3 de 9hro 
de 1822-111017 e Exmº Sur. Pedro de Labatut, General um Chete 
do Exercito Pacificador desta Provincia da Bahia— Antonio Tei- 
vetra de Freitas Barbosa. 


Кешею 15 Sacos com 30 alq* de farinha, que suposto as 
semanas passadas me ter chegado 180 alq™ dos quaes larguei 
algunas aos meos Snrs. é ao Padre Ignacio como tao bem 30 ao 
Commissario, е 8 а Antonio Marques esse he o justo motivo por 
que não vae quanto V. 5. me pede, já fiz espedir as ordens para se 
apenarem as Embarcaçoens e igualmente ao Major Mauricio Queiroz 
de Со“ 30 de 8bro de 1822—THIllm° Snr. Coronel Ajudante do 
General do Exercito Pacificador Joaquim Pires de Carvalho e 
Albuquerque— Manuel Marques da Rocha Queiros, 


Por portaria do Exim” Conselho Interino de Governo desta 
Provincia em data de hoje me foi ordenado, fizesse remetter а V. $. 
ou á sua ordem dez mil cartuchos embalados: em consequencia pois 
de tal ordem vão a cargo do Sargento-mor Luiz Corrêa de Moraes 
seis mile noventa е quatro cartuchos de adarme (vulgarmente 
chamado ) resumo, e trez mil novecentos e seis do de lazarinos todos 
acondicionados nos seus respectivos caixotes; a respeito dos quacs 
tenho a rogar a V 5. que logo que se achem vazios alguns, mande 








renta mil reis nas de Santiago e mais setenta mil reig que зе man- 
darão dar no Paço da Madeira e posto que presentemente haja 
fallencia nesta renda, se deve julgar que Toi poralguma compensação, 
ou por estar enteiramente prescripto pelo largo espaço de mais de 
duzentos annos a Villa de Nidigueira e Villa de Frades com a 
jurisdicção civel, e crime e com todos os direitos, rendas tributos, 
nadroados, castelos e datas de todos os alheias, е la mesma forma a 
Villa cle Thovaens com à jurisdição, rendas ë direitos, Com que o 
Conde de Villa Formosa possulo a de Pienlho, e tudo em verthicacao 
da Terceira das vidas, Гога da Lei Mental, que nos rel ridos bens 
forao concedidos por Alvará de oito de Margo de 111 quinhentos 
oitenta e tres, em cujá observancia se julgou suceeder na serunda 
cida o mesmo Marquez seo Pae ficando com esta merce extineta а 
sobredita terceira vida fora da Lei Mental. 
lonalmente lhe faz mercé do Padroado 
le Penalia na conformidade da Doação ferta a 
“tulo de Condeca de Unhão com a jurisdição da mesm: 
Lich, Menido i Rabeira de Solo, com a data 
em que уеш vida dispi usada a Lei Mental, e de todo o 1 

гено, para que acliando-se em aigum tempo, que а Сотба de Sua 
Mavestade o tem nas Aldeas de Parada е Ponzadelas, que possue а 
casa da sobredita Dona Eugenia Maria Josefa Xavier Telles, a 


mesma Senhora fazer merce dellas na forma do Alvará de cinco de 


Alcobaça, de Santarem е da de Ропсез e de Sonzel, todas da Ordem 
de São Bento de Aviz da Comenda de São Salvador de Ouriques da 
Ordem de São Thiago e da de São Matheus de Soure e Santiago de 
Pras. da Ordem de Crhisto dos oito cazaes situados no termo de 
Cintra е do Cazal do Arispreste em Val de Cavallos termo da Villa 
de Almirim da Ordem Christo e de duas Гепсав, huma de duzentos 
e sessenta e sete mil e trinta reis, outra de duzentos mil reis assen- 
tadas na Alfandega do Asstcar da Cidade de Lisboa: da Aleaidaria 
mór da Viila de Onriques com a data de todos os oficios da Ordem 
de Santiago da Ilha pequena, eterras do Rio Vermelho na Comarca 
da Bahia, unidas e vinculadas com as Tihas de Itaparica e Tama- 
randiva despensadas imperpetuum da Lei; na Lei Mental. Ва 
mesma Dona Eugenia Maria Josefa Xavier Telles de Castro possuirá 
os sobreditos bens em cumprimento da vida, que nelles lhe competir, 
e na forma que por Sentença do Juizo das Justificações do Reino Ihe 
são julgados. E ha outro sim por bem fazer-lhe mercê do Titulo de 
Marqueza de Niza, do Previlegio de Dezembargador das Lezirias da 
'Tamanqueira e Palmeira е jantar de Villa de Arruda do Mouxão de 
"Terra, e Corredores que acrescerão na Villa de Azambuja e da Tença 
de duzentos e cincoenta mil réis que se derão em compensação da 
Saboaria da Villa de Santarem: tudo em verificação da vida, que nos 
ditos bens, foi concedido ao Marquez seo Pay, por portaria de sete 


1 
Iunho de mil setecentos e trinta, das Comendas de Santa Maria de 
el 
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Reinos, e Serhorios, e dos naturaes subditos delles virá de as ditas 
terras se povoarem eaproveitarem е por folgar de fazer mercê a Dom 
Antonio Atahide Conde de Castanheira e guardando aos muitos e 
mui continuados serviços que delle tenho recebido e espero que ao 
liante me fará e como por elles e pelos muitos merecimentos de sua 
pessóa, hé razão que receba de Mim honra e mercês, Hey por bem 
com quem cazar a mencionada Dona Eugenia Maria Josefa Xavier 
Telles de Castro, fazendo-o com licença, e aprovação da mesma 
Senhora por escripto em observancia das Reaes Ordens de Sua Ma- 
estude: E das Tenças mencionadas, se passarão Padroens com os 
seus respectivos vencimentos. E nos livros das Comendas, que se 
icha na Secretaria do Estado dos Negocios do Reino, a margem do 
«sento de cada uma das sobreditas se poz a verba necessaria na 
Conformidade do Decreto de doze de Junho de mil setecentos e 
cincoenta e quatro que assim o termina, 
Palacio de Mafra em vinte e nove de Agosto de mil setecentos 
e oitenta e cinco. Martinho de Mello e Castro. E tendo consideração 
о referido na dita Portaria Hei por bem fazer mercê (alem de 
outras) á dita Dona Eugenia Maria Josefa Xavier Telles de Castro 
da Саша Ataide Noronha da Silveira e Souza, da Tha pequena е 
Terras do Rio Vermelho na Comarca da Bahia, unidas e vinculadas 
com as Ilhas de Itaparica е Tamarandiva, de juro e herdade, dis- 
pensadas perpetuum na Lei Mental em cumprimento de vida, que 
пеПаѕ Ihe competir, em forma que por sentença do Juizo das 
Justificações do Reino lhe são julgadas. Pelo que mando ao Presi- 
lente e Conselheiros do Meo Conselho Ultramarino, que sendodhes 
presentado este Alvará por Mim assignado e passado pela minha 
Chancellaria Mór da Córte, е Reino Olhe fação passar Cartas de 
Confirmação de Doação por suecessão da Mercé das sobreditas Ilhas, 
m cada uma das quaes cartas se trasladará este Alvará que se 
cumprirá como nelle se contem, e valerá posto que sen effeito haja 
de durar mais de hum anno, sem embargo: da ordenação do Livro 
Segundo, titulo quarenta em contrario, e a margem do registro da 
Portaria por onde este Alvará se obrou-se porão as verbas neces- 
sarias, а qual se não largou por ser para mais. F pagou de novos 
lireitos secenta reis, que se carregarão ao Thesoureito delles a folhas 
duzentas e dez do Livro terceiro da sua receita, como com todo 
onhecimento em forma registrada as folhas tresentos e cincoenta e 
nove do Livro quarenta ء‎ tres do registro Geral. Lisboa dez de Maio 
de mil setecentos e oitenta e sete. Rainha; Conde da Cunha O 
Secretario Joaquim Miguel Lopes de Lavre à lez escrever. Matheus 
Rodrigues Vianna, E assim mais por parte da dita Marqueza de Niza 
me foi apresentada uma carta de confirmação por 60 do 
Senhor Rei Dom João Quinto Meo Senhor e Avo por elle assi 
e passada pela sua Chancellaria da qual o theor é o seguinte: Dom 
Joao por Graça de Deus Rei de Portugal е dos Algarves daquem e 
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fizerem е delles parecer que o deverem de ser as quaes se chamarió 


Villas e terão termo jurisdição e Liberdades e Insignias de Villa 
secundo for e costume de megs Reinos г ao tempo que assim fizerem 


llas [hes limitarão eassienario logo Termo para ellas е 
deráo da terra que asain tiverem dada por Termo 
ras Villas sem шпа Іл ^3, € 27 
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putras de minha Chancellana, е ando os ditos өШстаев мор 
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‚105 quaes se e Чао em minha l har 
Tabelliäes Ihe pagarao umas pençõens pela dita man: ira 
pot ) 06 e mei сё йе Juro с her | ad е para 5c mpre pari а elle (1140 
Conde е todos SOUS SUCTESSOLES das Alc aldarias 11180125 de todas as 
Villas е Povoacées das ditas has, digo para sempre para elie dito 
Conde com todas as rendas, Direitos, Foros, e Tributos que a ellas 
pertencert I". segundo É declarado no Foral, as quaes re adas, in- 
reitos, Foros, O dito С Capitão e Governador e seus successores haverão 
e arrecadaráo para si по modo e maneira conteudo по dito Foral e 
segundo forma delle e as pessoas a que as ditas Alcaidarias ınores 
forem entregues da mão do dito Capitão e Governador elle lhes 
tomará 1101 nenagem dellas segundo forma de minhas ordenanças. 
Idem, e assim me praz Far dere ao dito Conde, е a todos seus 
SIL COSS PT a que i “dita Capitania pelo tem ipa em Sia ТЭ VIET, que 
elles hajáo, е “tenhão de juro е herdade para sempre todas us 
Moendas, de Арпа Marinhas de sal, е quen г outros Engenhos 
de qualquer qualidade.que sejáo, que nas ditas [has se poderem 


A 
fazer, 


" 


‚ hei por bem que pessoa alguma não possa fazer as ditas 


Moendas Marinhas ou Engenhos senão o dito Capitão ou Gover- 
nador ou aquelles que para isso der licença de que lhe paparao 
aqueile Гого 011007 7buto em que së Com elles converter. Hen 
o dito Capitão e Governador, e setis successores, poderão arrens dar 
alorarein factiota ou ет | pessods OU Como qi пхеге m, € Пез bem vie 
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as terras ditas Ilhas pelos fóros e Til utos que quizerem, eas du 

terras não sendo aforadas ou às rendas dellas quando o forem, vırao 

sempre а quem Stcceder Nesta Capitania pelo modo cont heudo 
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nesta Doação, e das novidades, que Deus der nas ditas terras, não 
serão o dito Capitão e Goverdador, nem as pessöas que de sua mão 
as trouxerem obrigados a me pagar foro nem Direito algum, somente 
somente o Dizimo a Deus, á Ordem de Nosso Senhor Jesus Christo. 
Segundo é declarado no Foral. Item, e assim lhe faco doação Mercé 
de juro, eherdade para sempre de meia Dizima do Pescado das ditas 
Ilhas que ha de vinte peixes hum que tenho ordenado que se pagu: 
alem da Dizima inteira que pertence a Ordem. Item, e mais lhe faço 
doação е merceé е doação de juro e herdade para sempre da dizima 
digo da redizima de todas as rendas, e Direitos, que a dita Ordem ۲ 
a Mim de direito nas ditas Ilhas pertencer. Convem a saber, que de 
todo o rendimento, que a dita Ordem еа Mim couber, assim do 
Dizimo como de quaesquer outras rendas ou Dizimos de qualque: 
qualidade que sejäo, hajao o dito Capitäo e Governador e seus 
successores uma Dizima que é de dez partes hua Item, e assim ше 
praz por respeito que o dito Capitão e Governador e seus successores 
hão de ter de guardar e conservar o Brazil que das ditas Ilhas houve: 
de fazer doação е merce de juro e herdade para sempre da vintena 
parte do que liquidamente vender para Mim forro de todos os Di 
reitos do Brazil, que se das ditas Ilhas trouxer а estes Reinos, e à 
conta do tal rendimento se fará na Caza da,Mina desta Cidade de 
Lisbóa, onde o dito Brazil hade vir, e na dita caza tanto que o dito 
Brazil for vendido, e arrecada e arrecadado o dinheiro delle lhe sers 
logo pago, entregue em dinheiro de contado pelo Fettor е 1 ۱۲5618114 
della, aquillo que por boa conta na dita vintena montar: е isto po! 
quanto todo o Brazil que nas ditas Ilhas, houver hade ser sempri 
теп, e de meus successores, sem o dito Capitão e Governador; nem 
outra alguma pessóa poder tratar, nelle nem vendello para forá 
somente poderão o dito Capitão e Governador, e assim os moradores 
das ditas Ilhas aproveitarem-se do dito Brazil ahi na terra, no que 
lhes for necessario, segundo he declarado no Foral etratando neste, 
ou vendendo-o para fóra incorrerão nas penas contheudas no dito 
Foral e tratando neste, ou vendendo-o para fóra incorrerão nas pena 
dieo—Item, e assim me praz e fazer mercê ao dito Capitão e Gover- 
пайог ea seus suecessores dejuro e herdade para sempre, dos 
escravos que elles resgatarem, e houverem na terra do Brazil, possão 
mandar a estes Reinos vinte e quatro pessas em cada hum anno para 
fazerem delles o que lhes bém vier, os quaes escravos virão ao Porto 
desta Cidade de Lisböa, e não a outroalgum, e mandarão com elles 
certidão dos officiaes digo dos mens officiaes das ditas Ilhas de como 
são seus, pela qual certidão lhe os ditos escravos serão са despa- 
chados, sem delles pagarem direitos alguns, nem cinco рог cento: 
e alem das ditas vinte e quatro pessas, que assim cada anno poderão 
mandar forros. Hei por bem que possão trazer por Marinheiros c 
Grumetes em seus Navios todos os escravos que quizerem, e lhes 
necessario forem; Item, e assim me praz; por fazer mercê ao dito 
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Capitão e Governador, € seus successores e dos vizinhos e moradores 


das ditas Ilhas não possão em tempo demm haver Direitos decizas, 
nem impozigdetis Subonrias, nem Tributos do Sal, nem. outros 
alguns Direitos nein "Tributos de qualquer qualidade que sejão, 
salvo aquelles que por bem да Doação e do Foral são ordenados que 
haja. Item, esta Capitania е \ 'overnanca, rendas e bens della: hey 
por bem e me praz, que st herde e succeda de juro e herdade para 
todo o sempre pelos successores do dito Conde que herdarem е 
succeder em em os bens do Morgado que fez e instituo а dita Dona 
Violante de Tavora para o dito Conde seu Alho, e elle ora possue e 
como no principio desta Doação he declarado, por quanto me praz, 
e hey por, bem que a dita Capitama onde sempre junta, muda е 
vinculada com o dito Moreado e bens delle, ea pessoa que por bem 
da dita Instituição vier a succesão do dito Morg ido, hérde, succeda 
е haja a dita Capitania assim, e da maneira que por bem da dita 


Instituição herd if t succeder 05 bens do dıto Morgado, е com todas 


na dita Instituição, e declaragoens della, a qual Instituição havera 


[икат па эассеззао d dita Capitania е Governanca rendas e deus 


as ( 01 асое clansulas, condicot ns e penas cont hendas, declaradas 
= 


iella, assim e tão interramente сото se рага este саго [ora feita, е 
somo se as ditas Ilhas, Capitania е (yovernança rendas e bens della 
[ cada hua das propric dades e herancas contheudas nomeadas 

a Intituição porque assim ё minha mercê, com tai declaração 
que em tempo аіолии se não possa a dita Capitania, e cousas della 
| : ` ао dito Conde partir, nem 
escambar, espedacar, nein outro пи do eulhear, nem em 0 


q Alho ou {1111 15: mem a mitra nes ҮЙ бат. петт! partir, итат гау (n1 


= : 
š s سر‎ p ` b. * ow "o arm 

de апе poi esta Doacáo, тасо merce 

а > ” 


Filho. ou outra Alema pesso de captivo nem para ста атша 
OA posto cue ue dis pie 1 180 porque minha Li пс Û vontade, 
he, que (1 aita C: 011,۴ (04 ۴111: ri udas e Dens della, que 
ssim don ao dito Conde, andem sem juntos, e se não parta пеш 
alienein em tempo alrum, е aquele que а partir ou alienar, ou 
espedaça! dare сіп cazamento, 71 оміта couza por onde 
haja de ser partida amd le seja muto piedosa рот elle mesmo 
feito merca a dita Capitania e-Governança e passe adireitumente 
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cumprir, fosse morto: е assum ше praz que por casu algum de qual 


quer qualidade que seja o dito Capitão e Govet nador, ow cada hum 
dos aue pelo tempo torem, (digo pelo tempo em diante toreni, porque 
segundo 1 lireito e Leis destes Remos шетесіо perder а dita Capi- 
tania, jurisdição e rendas della a não pena seu successor, salvos se 
for traidor a Согба destes Ke inos e em todos os OUTTOS cazos que 


a a a a AAA қ = N 
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seu successor não perderá por isso a dita Capitania, Govern pets 
jurisdição e rendas della como isto he. Item, hey por bem е a pe 
que о Conde e todos os seus successores a que i dita Sl E 
Governanca vier, uzem inteiramente de toda a jurisdição, poder е 
alçada nesta Doação contheuda e da maneira, que nella é declarado, 
porque pela confiança que delles tenho, que 0 PM tudo, 
0 que cumprir eseryico de Deuse Меп e bem do povo e direito das 
Partes e hey assim por bem. Item, e assim me praz, que nas terras 
ão entre nemi possa entrar em tempo algum cor- 


da dita Capitania, па š : 
a, nein outras algumas Justicas para nas ditas 


regedor, nem Alcad 
Mhas uzar de jurisdição alguma, por nenhuma via, nem modo, que 
seja, nem menos será o dito Capitão suspenso da dita Capitania, е 


= 1 


jurisdição della, е porem, quando o dito Capitão cahır em algum 
erro ou fizer couza porque mereça e deva ser castigado. Eu е os meus 
Successores O mandaremos vira Nós para ser ouvido com sua sis- 
tica е lhe ser dada aquella pena, on castigo, que de Direito por tal 
cazo merecer, 
Reinos e assim como Governador e Perpetuo Adininistradot que sou 
da Ordem e Cavallaria do Mestrado de Nosso Senhor Jesus Christo, 
e por esta presente carta dou poder ao dito Conde, que elle por 51 ou 
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tem, esta mercé lhe faço como Rey e Senhor destes 


| 
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por quem lhe aprouver possa tomar е tome posse real, corporal е 
actual das ditas llhas. Capitania, Crovernança, jurisdição, rendas е 
bens della, euze de tudo inteiramente como se contem nesta Doação, 
a qual hei por bem, quero, e mando que se cumpra e guarde em todo 
e por todo com todas as clausulas, condições e declaraçõens con- 
theudas е declaradas sem mingua nem desfalecimento algum e para 
todo o que dito lhe derrogo e hei por derrogado a Lei Mental е 
quaesquer outras Leis, ordenações, Direitos, Glozas, e costumes que 
em contrario disto haja ou possa haver por qualquer via, ou modo 
que seja, posto que sejão taes que fosse necessario serem aqui 
expressas, е declaradas de verbo adverbum sem embargo da 
Ordenação do Segundo Livro, Titulo quarenta e nove que diz, que 
passando as taes Leis е Direitos derrogarem se faça expressa menção 
dellas, e por esta prometo ao dito Conde e a todos seus successores, 
que nunca em tempo algum vá vem consinta hir contra esta Minha 
Doação em раде, nem em todo, e rogo e encommendo a todos meus 
successores, que lhe cumprão e guardem e mandem cumprir e 
guardar. E assim mando a todos os Corregedores, Dezembargadores, 
Ouvidores, Juizes, Justicas, Officiaes e Pessoas outras de Meus 
Reinos e Senhorios que cumprão e guardem e fação inteiramente 
cumprir esta minha Carta de Doação, e todas as cousas nella 
Contheudas, sem duvida, embargos nem contradiçãoalguma que lhe 
a elle seja posta, porque assim é minha Mercé. E por firmeza do que 
dito he, lhe mandei dar esta Minha Carta por Mim assignada © 
sellada com o meu sello pendente. Bartholomeu Fernandes a fez em 
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Senhor Jesus Christo de mil quinhentos-e eincoenta € seis. 1 спао 
meo dito Conde de Castanheira, que pol quanto cue era U flho m 11: 
fallecimento do Conde seu Pay a que direita- 


velho que ficara pol Eu ' 1 “ығ 
ment: px rtencerao por Suceessao as Ilhas contacudas nesta Carta, 
و و ہے حا تق‎ dk Ihe confirmar, e visto sen Tequenmento, 
querendo-lhe fazer graça e mer ë, tenho por bem e Ihe confirmo e 
hei ps confirmada com de lar ісао que se uzara nas ditas Ilhas em 


Revimentos e Provizoens, que 


se passarem aos Gover- 
Ouvidores Geraes do Brazil, e com esta declaração piando 
Кынат к= ruardi ınteiramente 86 da maneira, que elle 
соп. Antonio Carvalho a Fez em Almeirim می‎ эркск Sp 
bro do Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
le mil aninhentos e setenta e cinco, E eu Duarte Dias a hz 
| o Conde Dom Antonio de Atahide, ро: 
70-70 


ki 


ledindo-me o dit 
lhe confirmasse esta Carta e visto sen 
at | 1 = Mer А 

“fazer отаса emercé 1 enho pol baze e lhe conhrmo e 
onfhirmada, cord declaracao que quanto do qu Cun Неро 
mar cada anno 
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pelos Senhores Reys e Meus Predecessores nas pessoas de Dona 
Anna de Atahide e Castro Condega de Castanheira sua Prima, а 
quem о dito Marquez succedera, nem no de зеп Рау, o Conde Dan 
Jeronymo de Atahide, Tio do mesmo Marquez por ser irmao de sua 
Mav. nem em seu Avô, o quinto Conde de Castanheira Dom Antonio 
de Atahyde. de que haviäo muitos exemplos em semelhantes 8 
esendo visto seu requerimento, o que sobre elle respondeu о 
meo Procurador da Согда a que se deu vista 111101111611 о Provedor 
mór da Fazenda da Bahia por ordem minha, Hey por bem e me 
praz, de fazer. mercê ao dito Dom Luiz Alvaro de Castro e Souza, 
Marquez de Cascaes de confirmar па dita Capitania das [has de 
Itaparica е Tamarandiva, naquillo em que seus antecessores esti- 
verão de posse, suprindo-lhe o não haverein tirado os ditos seus 
antecessores, cartas de confirmação da mesma Capitana com 
declaração, porem, que o dito Marquez de Cascaes será obrigado a 
pagar os novos Direitos de todas as confirmações que deixarão de 
tirar, e com esta declaração e mais condiçõens conthendas nas Cartas 
nesta incorporadas, Mando ao meo Governador e Capitão General 
do Estado do Brazil, mais Ministros, e pessoas a que pertencera 
cumprão e guardem ea fação 11100462 cumprir е guardar como 
nella se contem sem duvida alguma que por firmeza de tudo lhe 
mandei passar por Mim assignada е sellado com o sello pendente de 
minhas Armas, е pagará os novos Direitos que dever ao passar desta 
Carta pela Chancellaria na forma dos Officios dellas. Dada na 
Cidade de Lisbóa aos vinte e tres dias do mez de Novembro Manoel 
Gomes da Silva a fez. Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil setecentos e seis. O Secretario André Lopes de Lavre 
а fez escrever. El-Rev. Pedindo-me o dito Marquez de Cascaes. Dom 
Manoel José de Castro Noronha Atahide de Souza, que por quanto 
pela Sentenca do Juizo das Justificações que offerece constava Ser 
filho legitimo e primogenito do dito Marquez de Cascaes Dom Luiz 
Alvares de Atahide Castro Noronha de Souza е como tal Ihe 
vertencér а Successão de sua caza, Morgado e bens da Согда e 
Ordehs que о dito seo Pay possula entre as Doagöes que tinha era a 
que ajuntava e nesta Carta vae trasladada da Capitania das Ilhas ае 
Itaparica e Tamarandiva do Estado do Brazil, lhe fizesse Merce 
mandar passar carta de confirmação da dita Doação e Successao em 
seo nome, da forma em que a tinha о dito seo Pay, e tendo visto O 
SEO requerimento e oque sobre elle respondeo о meo Procurador da 
Сотба E que SE deo ` sta, | 

Hei por bem e me praz de confirmar ao dito Marquez de Cascaes, 
Dom Manoel Tosé de Castro Noronha Atahyde e Souza como por 
esta confirmo e hei por con firmada a Carta nesta 11003 por 
successao ao dito seu Pay о Marquez de Cascaes Dom Luiz Alvares 
de Atahyde Castro Noronha e Souza, para que por ella tenha haja e 
possua de juro e herdade e todos seus successores, ascendentes е 


2 


descendentes e transversaes a dita Capitania das Пһав de Наратіса 
e Tamarandiva do Estado do Brazil, com todas as jurisdições, rendas, 
direitos, e pertenças, condições e derrugações em que o dito seo Pay 
а quem succedeo a tinha e па carta nesta incorporada estão 
expressas declaradas e com as taes limitações. Mando ao Mon Vice- 
Rei o Capitão General de Mar е Terra do Estado do Brazil mais 
Governadores delle, Ministros e Pessoas а que pertencer cumpráo e 
guardem е facção cumprir guardar esta minha carta de confirmacáo 
de Doação por Suecessáo como nella se contem sem dúvida 811113, 
а qual lhe mandei passar, por Mim assignada e sellada com osello іе 
xumbo de питах Armas é по registros das cartas nesta incorporadas 


: 4] 1 1 
sc lora às verbas e decidracoes mneccessaras е pugarao os novos 
Direitos qut dever ao passar esta Carta pela С hancellaria na forma 


da Certidão dos Officiaes dellas: Dada ua Cidade de Lishoa 
Occidental aos dexesete dias do mez de Junho. Manoel Gomes da 


Silva a fez, Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
mil setecentos e vinte e um. O Sex retario Antonio Lopes de 1 INTE 


а TEZ ES 


ver. El-Rey Por despacho do Conselho Ultamarmo de 
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| Sere centos e yinte htm. Antonio Kodrienes da 
لاق ام‎ РА 11 ye Dur eet L 15% t 
C ge сагуашо e Abren. Fedindo-me a dita Maraneza de 


Maria Anna Josefa Xavier de Lima, como tutora de sua 


Mais jueza do mesmo Titulo Dona EFueenia Maria lokela 


т. i 3 3 ۱ | š у = 4 1 12 : 
es de Astro Па brum сисе Noronha da мед e 


merce mandar passar carta de confirmação por 

pitania das has de Itaparica е Tamarandiva na 

conformidade do Alvará no principio desta trasladado. E visto seu 
requerimento, Alvará referido, Carta nesta incorporada, resposta ao 
Procurador de minha Real Сотба ап | 
duvida e por fazer Graça e Mercé a dita Marqueza de Niza, Dona 
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des 111061161 اتا‎ Lei Mental em comprimento da vida 
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| pe iit 
| eimo lhe sáoduleadas par He 36cim fan | 
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ascendentes e descendentes e transversaes a dita 
Itaparica e Tamarandiva no Estado do Brazil, 
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“Ele que mando ao meo, Vice-kev e С 030 Lreneral 
тта do Estado do Brazil e mais Governadores delle e 


ехе ba readores, Corri теп оте delle e todos os Dezem- 





bareadores, Cor regedores, Ouvidores, Juizes, Tustig: وکا‎ (Hiciaes © Mercês e posta 'erbi | 

Pessoas a que esta Minha Carta de Confirmação por Successao [or 2-28 са اج‎ E RATE E. pagon seis mil novecentos e 

oconhe cimento à lella ре rtencer que na refer ida forma | BE? et ae | aet Xx cec Moraes Sarmento Pagou vitte 
UI 1105 сепа TEIS desta Confirmação, © pelas 


д enmpräo e кї ас me fac 30 init eir imientec umprir e cru wd: qT corno "s Vd ema a de: : مت‎ ; | 
nella se contem a dita Marqueza de Niza, Dona Eugenia Maria Y } و‎ E mil noventa e cinco mil e quarenta reis, e aos 
Noronha da а t ик mil duzentos e secenta reis, e ао ee 
de mil setecento 
| 


apresent ай; ї 


Josefa Xavier Telles de Castro da Gama Atahide і Е a ET с 
Š disso Ihe ser posto duvida ou embargo tanta e sel Е joa tres de Novembre 
lo o referido Ta ОРЫ | 
com o sello 
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Silveira с Souza, sem | 
Ітатпагіпо, Como 


algum, porque assim é minha mercê e por firmeza de tu 
Ihe mandei dar est ı Carta por Mim assignada e sellada Como vedor, Antoni 

de xumbo pendente de Minhas Armas, a qual se a 81 Mont m bar Re лы josé de Moura Jeronymo 
que taco € será registri ida 5 de Minha | ка qa Dial E а черізітаса а Chancellaria Мог da 
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för e a margem dos registros do Alvará no pr incipio desta ана 

trasladada se porão as verbas necessarias. Е; pagou de novos omo Sus Mac ada e le e В алена Cumpra-se e reg] stre-se, 
i 1 1] 1 ir mo Sua Magestade ordena, Bal Seite a оо На A ME А 2 
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confirmacoens 
Livro quarto де sua receita а Folhas noventa е quatro 
constou do conheci mento em forma registrado no Livro quarenta 
geral a folhas cento € setenta е hum verso. 

Lisbóa aos sels dias do mez de Outubro 
№0550 Senhor jesus Christo de 1111 

| Rainha com Guarda Conde da 

por Siecessao, porque Vossa 

а | Метсё a М S ied де Niza, Dona 

Ма гї E nna eta Xavier de Ama, como Tutora de sua filha a 
Ма le Niza—digo—a Marqueza do mesmo Titulo Dona 
Castro da (зата Vtahidi 

onfirmar a Mercé que tem 

۱ ; (it Ciccessao 

las Ilhas de Itaparica e Tamarandiva 

01 is ENT] More ido e despensad 15 

umprimento da vida que uellas 


| que assim a teni 

identes, descendentes € эгей 
Direitos, pertencas, condições 
restade Ver, 
le trese de Agosto de mil 
oaquim Miguel Lopes di 
ر‎ reve Regist ada a folhas duas do Livro quarenta е 
cinco de Officios desta Sec ria do Conselho Ultram irino e postas 
| arias. Lisboa vinte e quatro de Outubro de mil 
nta e sete. Joaquim Miguel Lopes de Lavre, José 
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FUNDAÇÃO DA CIDADE DO SALVADOR 


Bem cedo despersuadiu-se a metropole da tentativa de coloni- 
zação do Brazil, ao dividil-o em capitanias hereditarias pelos fidalgos 
portuguezes que maiores serviços haviam prestado á Patria,. 
premindo-lhes assim à benemerencia. 

Coube a da Bahia, entre o rio São Francisco e a Ponta do 
Patrão (hoje Santo Antonio da Barra) a Francisco Pereira Cou- 
tinho, cujo fim tragico ás mãos dos selvagens de Itaparica, depois de 
naufragio nos baixios das Peraínas, de volta de 115860۶, onde Гога 
obrigado a acolher-se--ainda € um dos pontos obscuros da nossa 
historia. 

Nem por isso desanımou a metropole, e então D. João 1 
emprehendeu a idéa do estabelecimento de um governo geral, ema 
nova colonia, com o fim de povoal-a e de pûr cóbro ás incursões de 
contrabandistas que vinham fazer carregamento de productos 9: 
terra. com detrimento dos «direitos da согба de Portugal, 

Escolhido Thomé de Souza (*) para desempenhar a espinhosa 
е delicada empreza, zarpou do Tejo em uma esquadrilha a 1º. de 
fevereiro de 1549, (**) chegando а Bahia a 29 de março seguinte, 
fundeando as nãos em frente á enseada da Barra, na altura do forte 
de S. Diogo, perto do qual ficava a povoação do Pereira on Villa 
Velha, ao sopé da ermida, hoje capella de Santo Antonio da Barra. 

Compunha-se a armada das nãos Conceição, Salvador, e Ajuda, 
das caravellas Rainha e Leóa e um bergantim. 

Na primeira não embarcou Thome de Sonza; na segunda 
Antonio Cardoso de Barros, ex-donatario de Ceará е nomeado 
provedor-mór da fasenda; na terceira, Duarte de Lemos. 

Vieram tambem na expedição o desembargador Pero Borges, 
ex-corregedor no Algarve e provido no cargo deouvidor geral, Pero 
de Góes da Silveira, capitão de uma das caravellas, ex-donatario da 

(ғұ Mordomo-mór do rei, filho de João de Souza с neto de Pedro de Souza, 
senhor do poder de, Basto; servira, com distincção, na Asia e na Africa, е de volta 
do reino fora vedor da casa real e da Fazenda. 

۶۶ O Padre Manuel da Nobrega, em carta dirigida ao dr, Navarro, em Li de 
agosto do mesmo anno, Escreveu: 

^ «Depois que partimos de Portugal, o que for em I. de fevereiro de 1549, toda 
а armada trouxe-a Deus a salvamento. ..4 





legua distante da povoação do Pereira, na direcção do norte, vindo 
a esquadra fundear em frente, (*) 

Além disso, sendo já conhecida, no reino a posição em que 
Coutinho situara a séde da sua donataria, verificou Thomé de Souza 
que realmente, seria sem proveito lançar, naquelle sitio, as bases 
da nova cidade. 

Antes de dar inicio ao desbravamento do terreno, mandou 
Thomé de Souza evacuar as aldeias do gentio, que estavam estabe- 
lecidas no Terreiro, no Carmo eno Desterro. ( Fr. Jaboatam— 
Novo Orbe Serafico ). 

Isto posto, comecon a derribada da floresta e o nivelamento do 
sólo, construindo-se, em torno, uma cerca de pau a pinene, dentro 
na qual podiam trabalhar os operarios sem muito recelo deines- 
peradas ageressdes dos selvicolas. 

«Dentro desse cercado, delineou-se a planimetria da cidade, 
traçando-se ruas e praças designando-se local para os differentes 
edificios publicos e dando-se logo principio às construegoes provi- 
sorias. Com admiravel disposição toda a gente se entregou ao 
trabalho, des do proprio governador (77) eos padres até as mulheres 
e crianças. Já naquelles primeiros serviços foram os 119105 de um 
prestimo incaleulavel no a adjntorio que davam aos colonos. Elles 
se incumbiram de trazer dos arredores e das florestas o material 
necessario—madeiras, palhas, cipós, pedras, ete, conduzindo tudo 
até o alto do outeiro; e não se mostravam menos animados e solicitos 
que os portuguezes. Ao mesmo tempo se construi as habitações 
dentro do quadrilatero demarcado, ( *** ) não se esquecia о Gover- 
nador de mandar fazer grandes roças nas immediações, de modo 
que a colonia estivesse segura de ser suprida dos viveres mais 
indispensaveis sem necessidade de os procurar muito longe. 


(%) Na area da cidade baixa, ainda hoje conhecida pelo nome de Ribera, 
(primitiva ribeiro des mios) estabeleceram as suas chompanas, ao longo da prain, 
os colonos, soldados e operarios, vindos na armada. 

Um pouco mais para o norte descobriu um degradado de nome Pereira uma 
fonte, que icin o seu nome e que abastecia os navios de agua potavel. 

As marinhas, desde 3 alfandega velha ao priucipio das Grades de Ferro, no 
antigo largo de Santa Barbara, chamaram-se prunivamente Arena do Goes. 

(**) Religiamos esta noticia quando deparamos esta dassagem em chronista 
117ا‎ 1 

“ouvi dizer а homens- do seu tempo que ainda alcancei alguns que elle 
(Thome de Souza) era o primeiro que lançava a mio do pilão para os tarpaes € 
ajudava a levar os seus hombros os caibros. e madeira para os casas....» (Frei 
Vicente do Salvanlor— ist. de Brasil.) ` 

(***) a... ñ cidade do Salvador começou como um acampamento de guerra, 
(гаги) а moda dos Romanos, com muros е fossos ao derredor; arruamento 
estreito e breve e caber num ambito que não era grande; duas portas principaes, 
uma ao sul, na altura dos fundos do theatro. de hoje, e outra ao norte, no começo 
da ladeira da Mizericordia, rodeada de aguas е com boas fontes proximas, с, de 
accordo com as circunstancias, sacrificando tudo à necessidade suprema de 
segurança indispensavel no meio barbaro e revoltado que então era о da capitania 
do mallogrado Francisco Pereira Coutinho. (Dr. Theodoro Sampaio—?. Palestra 
no Inst. Geogr. e Hist. da Bahia, com 25 de agosto de 1912. | 
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as nãos Ajuda, Salvador с Conceição, esta do comando do proprio 
Thomé de Souza. 


«Naturalmente, u governador, ques endo render piedoso pre ito 

i Divindade, pela feliz travessia por entre mares pouco: roteados 
SUR á bahia de Todos os Santos, a salvamento, propoz e foi 
accerto que А nova cidade se désse о nome de Salvador еп Tecor- 
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do perpetua de uma das nãos da sua armada, assim сошо leve a 


vocação de №. 5. da Conce қаса ermida que fez construir á beira- 


mar e que o primeiro bairro da cidade se chamasse „Тунел, do nome 
Ча capella construida pelos jesuitas, sinão tambem da não com- 
nandada por Duarte de Lemos,» 

E ajuntamos: 

“51 não foram estas as origens da primeira nomenclatura urbana 
e dos primitivos bairros da Conceiçã йо e da Ajuda—forcoso € admittir 
uma notável e e singular coincidencia.» 

Submettida a nossa conjeeturi t а respeitavel autoridade do dr. 
l'heodoro Sampaio, este, depois de adduzir areumentos de certa 
valia, concluiu que a denominação da cidade se ah eve a D. João ИТ, 
embora reconheça An não ha documento que prove a origem offen 
dessa пепопипасао e mais adiante accrescenta à que os tres navios 
principaes da esquadrilha /rasem nomes sugpestrvos: Salvador, №. 
sda duda V. 5: па Cone ção. 

Sem discordar, em absoluti 7 da opinião do distincto e pros ecto 
historiographo, apenas estranhamos que nos regimentos dados a 
Thomé de Souza е ao provedor-mör da fazenda, Antonio Cardoso de 
Barros, nem uma só vez se referisse D. Joao III ao nome gue se 
devera dar á nova cidade, 
| mesma omissão se observa-nas primeiras provisões nomeando 
o pessoal administrativo da с оош; 1. 

Todavia, Ясои demonstrado que a denominação da cidade não 


зе deve aos Jesuit А 

Como já vimos, a primitiva cidade estendia-se dos fundos do 
theatro 5. João até ao começo da | ideira da Misericordia, donde 
partia um dos caminhos que colleando а encost айа montanha та 
ter А fonte de Perera, junto à pra 4. 

O outro partia de detrás do Palacio do Governo (hoje rua do 
Pau de Bandeñ a.) indo terminar na ermida da Conceição da 
Praia 


VESTE mesmo caminhoia entroncár ап ida um outro i ladeira d d 
Preguica), por onde os generos de commercio eram conduzidos еш 
carros para a cidade alta. 


рата Villa Velha ou povoação do Prreira foi tambem 
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yrehendida, pela necessidade da communicacio entre os dois 



















































pontos, e pela qual se desdobram hoje as ruas de 5. Bento, S. 


Pedro, Mercës, Joao Pereira е Victoria 
—— 

Sabre a data da installação da cidade divergem os autores, 
propendendo à maioria para o dia 1°. de novembro de 1549. 

Um: dos mais modernos. o ST. Rocha Pombo, maniesta-se 
pestes termos: 

«(3 pensamento ае 
solemne da cidade по dia, que ali ja er: 
novembro. Para 1550 é que se apressou а 
principalmente da casa da camara e da igreja 
logar as ceremonias. Resolyeu-se 
dar toda pompa áquella festa. Acompanhado dos seus officiaes, 
autoridades e multidão de povo, dirigiu-se Thomé de Souza, pela 
manhã, а igreja da Ajuda, onde se celebrou missa do Espirito Santo. 
Em seguida, foi ao paço do Senado, е 
installada a nova cidade, sob o nome de Salvador, em presença do 
clero, nobreza e povo, prestou juramento е assumiu o cargo de 
governador geral do Brazil tomando, por sua VEZ, O compromisso 
das outras autoridades e demais funccionarios, е recebendo as 
homenagens que lhe eram devidas. Estava assim creada ofhcial- 
mente. no dia 1.º de novembro de 1540, a cidade do Salvador da 
Bahia, capital da America Portugueza por mais de duzentos annos.» 
( Fist. do Brazi/--Vol. III. ) 

Ignacio Accioli (Mem. Hist. e Polit. da Prov. da Бата) 
consigna a data de 6 de agosto; ео editor e annotador, das mesmas 
Memorias, sr. Hypolito Cassiano de Miranda, diz que a fundação da 
cidade occorreu durante o mez de maio, e em sua opinião no dia 30, 
contestando que esse acontecimento se tivesse realizado a 1.º de 
novembro, indicado por frei Jaboatam, «näo só porque Nobrega na 
carta de 9 de agosto de 1549 e na de 6 de janeiro de 1550 ao act 
provincial padre-mestre Simão, nenhuma menção faz dessa ceri- 
monia, o que é para admirar, como tambem porque nesse dia (1.7 
de novembro) partiu elle com o padre Leonardo Nunes е о irmão 
Jacome para Ilhéos, е não é crivel que no dia em que ға realizar-se 
uma festa tão solenne, como era da, fundação da nova cidade, cmb - 
casse ehe para Jûra, deixando assim de assisti? áquelle acto.» 

Mais recentemente o dr. Theodoro Sampaio, tratando do 
assumpto, escreve. 

«Com rapidez se construiram o palacio e a casa da camara, 
parecendo que nisto houve intuito deliberado, para o fim de se 
inangurar a nova cidade, quando menos fosse, pelo edificio da 
municipalidade, ainda pela festa de Corpus Christi (dia do Salvador ), 
occorrida então a 13 de junho, (7), quando se fez sahir «procissão 


ғ 4 - E яф а ге 
Thomé de Souza era fazer a installação 
| historico, primeiro de' 
conclusao das obras, 


matriz, situadas na 


praça central, onde deviam ter 


ali. depois de declarar 


1710 Sr. H. Cassiano de Miranda diz que, em 1549, a festa de Corfus-Christr 
caiu em 20 de junho e nào a 13. 





mui solenne, em que jogou toda a artilharia, que estava na cerea, as 
ruas muito enramadas e houve danças e invenções 4 апета. de 
Portugal.» (Th, Sampaio—Cidade do Salvador—no fornal de 
Voticias de 10 de Julho de 1912.) ۱ 

Inclinamo-nos a acceitar a installacáo da cidade no dia de 
Corbus-Christi (a 13 de junho de 1549, por que perfeitamente 
pondera o dr. Theodoro Sampaio: 

(Mut provar el é que, por meinorar essa inauguração assumisse 
a comara, desde esse tempo, o compromisso que ainda hoje se 
ات‎ rva de eusteiar a procissão de Corpns-Christi é de se fazer 
пена representar solennemente.» 


Lentamente, foi-se estendendo a cidade em direcção do norte, 
rumo do Carmo, tanto que ao tempo da invasão hollandeza, em, 
іб não осспрауа toda а area comprehendida hoje pela freguesia 
da Sé. A rua Visconde do Rio Branco, por exemplo, segundo о 
mappa de Barloeus, não chegava até à Praça dos Veteranos. 

Em 1610, escrevia um jesuita para о reino: 

(... estamos estabelecidos junto ás portas que dão para o lado 


do armo.» 








Com a vinda de novos colonos e com о augmento da população 


teve а cidade que dilatar a sua area para muito alem dos seus 
| ros limites, com a abertura de novas ruas e praças, quando 


não havia já recelo das iuvestidas e assaltos dos aborigenes. 

l'emia-se, porém, inimigo mais ousado—o estrangeiro, como 

ndez, na sua primeira invasão o que levou o governo do 

| zil, não confiando só no poder offensivo das fortalezas, а 

trincheiras em torno da cidade, como ainda acontecia, em‏ ری سی 

gumas das quaes, em 1772, já tinham sido entulhadas е 
llas construidas casas. 

rriam, mais ou menos, essas linhas de defesa ao norte— dos 

los da igreja da Conceição do Boqueirão, (* ) até aos Quinze 

\ivsterios; a leste, pela rua dos Marchantes até А Cruz do Paschoal, 

dahi segundo pela chacara on roça da O. 3.º do Carmo, fundos da 

areia do Alvo, chacara do padre Sá (Cosme da Silva Lima e Sá), 

fundos da capella da Saude, Jogo do Carneiro até à тоса йо Caquende, 

As do Muro do Desterro, Campo dos Martyres, Tororó, Lapa, 

da Piedade até зо Hospicio do mesmo nome, dali tomando 

o de oeste para a Rua da Forca, vi tando рата o Mocambinho, 

heca, terrenos do hospicio de Jerusalém е terminando na fonte 


м»! | cel. 
No mesmo sitio onde esta esse templo existiu um boqueirao, donde The 

ипе de igreja de N. 5, da Conceição do Boqueirão. 

на direita de Santo Antonio chamou-se anteriormente, 


o do Boqueirão 


rua direita da 


1 









9. Bento e o baluarte que ainda existia em 1750 era Chamado 
castello das Portas de S. Bento. 





Us padres da Companhia muito concorreram para a expansão 
da area urbana, até à sua expulsão em 1759, 

Depois de edificarem muitas casas nas Port 
ladeira do Taboão até 4 fonte dos Padres. 
Droguistas e do Guindaste dos P 
guindaste construido, no mesmo 
Goncalves, para arrastar os generos 
por mar. 

Até á primeira invasäo hollandeza, bem 
da cidade baixa, edificados, aqui e 
pontos em que as saliencias da encost 
enxuto. 

Assim foram as ruas dos Droguistas e do Guindaste dos Padre: 
as primeiras vias publicas do bairro commercial e tinha m о nomi 
primitivo de rua Direita da Praia. denominação que se veneralizor 
até à igreja da Conceição. 


Não pararam ahi as edificações dos Jesuitas, no bairro ú 
commercio. 


as do Carino, rua £ 
construiram as ruas do 
adres (*), assim chamada, do 
sitio, onde está hoje o Plano 
destinados ao Collegio e vind 


raros eram os predi 
alli, ao sopé da montanha. 


anão davam passagem a р 


Em 1714, começaram a construcção dos sobrados denominad: 
Cobertos, com frente рата o mar e avarandados. 

Na testada desses edificios levantaram caes em virtude da 
provisão regia de 26 de março de 1716, sendo as obras embargadas 
pelo senado da camara е mandadas continuar por carta regla de 6 
de janeiro de 1737, dirigida ao vice-rei do Brazil, conde das Galveas 
Nesse documento lê-se: «.... Portanto vos ordeno que achando-se 
estes (os officiaes do senado da camara) ainda servindo no senado 
os deponhais de seus cargos, para os quaes não poderão mais ser 
nómeados e os mandei prender debaixo de chave até outra ordem 
minha....» porquanto disse el-rei... «пеш о senado tem juris- 
dição alguma nas obras da marinha, nem ainda que a tivesse podia 
embaraçar esta que se fazia em execução de uma resolução minha 
e por ordem vossa.,..» 

A pouco e pouco, conquistaram-se terrenos ao mar, con- 


(“| Uim outro guindaste existiu na Praca de Palacio, de propriedade da 


camara e aforado а Diogo Lopes de Souza, pelo preço de 568000 anmunes, 
Resa 6 instrumento publico de aforamento: | 
8:0 pagará (Diogo Lopes) aos herdeiros de Balthazar Реггал п 
preço do chão dy praia, que está entre Antonio de Castro e о trapixe por onde s 
fez o caminho do dito guindaste, porque com as ditas obriz ісбез = condico 
Ihe fez o dito aforamento, assim do dito guindaste como do sitio [ue com el 
COM as casas de seu тпепгіп se ocupão, que todo fica debaixo do 1 Пао mü 
forma em que o dito Diogo Lopes o recebeu por ordem da dita camer, com boli 
n sun ladeira athé о mar....s 
(Aen. de Arch, do-Afan.—Anno 11-і. 8 










































da [| к vibe Ml. onde desc iti 
' à a 1 1 = = 
es na note de Y de maio de 1624. 
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denominacao que оппа. ав 


mesmo nome, porque ап 1 


apoa formada pelas aguas que 
ihi banhava-se grande numer 
| e dahi a denominacao: 


i lagoa e abrir а rua que 


fortaleza ү ahi H 
ido de 5. Bento 


га ESLEVE am n 
acho, em Цар: 


MATEN por que аһ 
11 пов padre Roma 


C про do Desterro, depois а 
2 de Julho, onde s 
da Independencia. 
a qual se construi o 
Circular е em cujo {бро havia um mastro, ondi 
maphoricos dos navios que entravam a bs 
installado na fortaleza de S. Marcell 
hamon-se posteriormente Ava do Coron 
residiu em uma casa que construiu 
lao ma / Er таз 3 Morto ch 


a primitiva denominação, ашаа hoje 


varie—-tomou esse nome do ajudante de ordens de 
dores da colonta; Duarte de Almeida. 
(outriora rua do Bispo) onde Ісі estabelecid: 


retaria do chefe de polícia. 
nevoeiros (hoje da Assembléa) derivava а 
ão dos depositos de carvão que ahi havia. 
fa Forca, assim denominada por que, na sua proximidade 


ni Y à r1 * 1 » s j ü 
HIOICHidO0sSÉ а Y E: Hove 


nbro de 1799 alguns individuos 
cão contra o governo constituido, a qual 
Antonio de Jesus. 


ry 


Largo Dois de Julho onde foram 
conspiradores acima indicados. 
7 ` 3 que 


f f 
IHN 


hoje, pela corrupção popular, ¢ 


Ha do azulejo | chamava-se anda em 


ciel para >. Miguel. 
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Ha NICO, h no "Democratar nma serie de 3۲116008 assinados 
pelo St Eno nheiro Silio Boccanera Junior, relerentes as bandeiras, 
Qu se acham dep ۲518 1$ 1105 Templos desta C ри TE handeiras, que 
IC mpanharam os batalhões de voluntarios deste Est ido à muerta do 
Paraguay; bandeiras que assistiram dos malores exemplos de 
patriotismo е de heroismo, de que são capazes os 105505 р 10106105: 


* a - D 1 i A m. ` = É - d 
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[emplos; e então consienel no art. 2 
| 


risacao, em virtude da qual o Governo do Estado entrara em accordo 
com o Exmo. Sr. Arcebispo desta Archidiocese, afim de transporta! 
suus reliomias, que nos foram levadas pelos nossos antepassados, 


para о nosso Museu, e, assim sirvam de exemplo esses emblemas às 
eracoes presentes e ás futuras. 
O SE. ARCHIMEDES PESSOA—Muito bem. 
O Se. FEL Foxres—Como tambem 


sociedades particulares, que têm nas suas collecoes elementos de 


existe nesta Capital 


minde valor, referentes а historia da Bahia, 2511511161 no $ 17. uma 
mctorisucao pela qual o Governo do Estado deverá procurar entrar 


em accordo com essas sociedades no sentido de transferir para Q 


Museu tudo que disser respeito à historia da Вала. 


São estes os motivos principaes, que me levaram a apresentar a 
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preci Cão dos 5 disti tos colle as 0 projecto, Ora, CM debate. 
Dahi o meu agradecimento sincero ás phrases elogiosas da 
illustre commissáo, que, em uma excessiva bondade, den parecer ао 
projecto ora em 185048530, especialmente ao seu dienorelator, o meu 


distinc to colle А Sr, Archimedes Pessoa, que collabor: ML, COMA grande 


: š 
einciencia, 


para execução desta idea. E Deus queira que o projecto 


amanhã seja uma verdade o progresso do Estado, 


П 
лы! 


para aquelles que aqui vierem visitar esta Capital possam admira 


aos meus elogios e parco nas 


ibelecimento, tive 


= 


= کے‎ 
1 1 " a4 4 Г 
smo na 4 (до em que tem 5140 1 
| | Р M 
có tem sido inexcedivel, tem sido i 
ин haue Tos Nossos mise | 
E | 
| Ке 414% 1 
mentos nos f اہ‎ Ë LOT н. | NS 
| que procuremos ۶ 01۱ 
1 11 1 1 * d | a 
ПТИ 0 CAs "d [ (nt 
1 4 | 1 
АСТА it 0 1 nweredeon PEIO TITS 
| e HII ۲001:5501 7 ۷۶ ! 
мүч a ar 
1 F Per | " 
Federal Brasileira. ( Muito bem 
' ^ Рр = 1 Ка 1 
ШЕЛ ІМҚҰ ES [ 131 
1 
i 
I 
" 1 | : : Р 
ЛІ rt Ue ТИ LOL | 15 Li ЖГ! ЕМЕТ 
1 7 | 
| Lc Í 
Wer L1 1 КЗЕСІПТІЛІК 
ور‎ ۹٤8(٣ 
4 Е VE. 
ТЕ; 1 Ет 00ص‎ VES ( 
А 
411 177 7137 11 T سس‎ 1 f - 
со, sen ۰:1117 do. | 
A1 2.0 Estado ë autorizado 
1 1 T 1 
F-a ri IT 
TM Tel | аги HATE Қы! i 
т 7 Ф 1 * ач 
4 l 1 r i H Lp 
j 1 1 D ii AL - | í j^^ H! 
А = aU T є “т у T Fes [17 гү 
ат ТЕУ Dalla g M Я LOT 
' | " 4 T 1 
Paragrapho unico. Pi imber 
1 L^ T | 
11 Li С? on O . 7070 % Dus | 
А 
| \ тту | 1 | 
nudo dé «стеті Hengst 71ط ڑب‎ no Witt 
| 
coll 11 ІП Ce 1 "LU Mad pl il 
27 7 i в 
Tt. 3.º Revovams s (115 Ci 
Palacio do (yOvern ا‎ Сао t 
i ha к ال‎ 
үг ln“ " Гуч IU) [* 1 HAI 
т^ C T = 
A ivi D e | Г: tid РЕ í í 
+ ' 1 | 1 ер! 
ITI 3000 LIE ule d ar М 
1111 y 
| = 
Bandeiras e trophéus 
Р کے‎ , 
1 2 | |! “ ٦ 
مہ میں ور‎ te {TEE ا‎ ITS ТҮРДІ 
`. в. 1 LT ч 
1 14 11 A — 4" i 
| : е- =~ š TS ہی‎ 
۱ 216 TICE ка а амы 
Р i 1 - 3 А | = 
(0) 100 nisto oa КОТ аа LH 
т 7 1 
Шайы ГЕ Но ТО На = t 
" | г A 4 1-9 | T 
t Tí 1! TTA VALLI == || | ] 14 


й p= 


5 
x d [ 
* 
ШЕ 
| 
۰ 
t 
в | 
1 
Те à ë 
г + 
i 
[ET 
i 
i 


T i 


1 
| 
I 
k 
ЕШ 
А 
1. | 
1 
по 
Т 
4" 
Ea 


| 
+ 
4 
` M 
3 
111110 -1 
1141 | 
ng ‘Ty 
| 
ІҢ 1 
1 
t 
LUM - 
۰ 4 
1 
coe 
l 
| va 
EM р MAR 
1% ) 4 
> 
1 Į 
El i į 
á 
Г 1 
=f 1 
i Г 17 
brit 
i 
] 
j 
4 
‚м! 
Ты 
JA MEN 
8454 
11-4 


na SOCAN, 


à Е š 
| dà Estad 4 
Jade estimiulo 
115 4171 í n1 
5 TULUTAS „а 
1 ESET 
۲ - 
i оз I*stados 
ұм 
L] 
ni | 
Ё it 
А , 
5 й. 
i À 11 V 
1 LOL is 
ent ۲٢۲0(۸ 
14 00, Gt 
STO а cn lat 
: : 
' T 
| 
is 4 ct dd 
Р 
а ELYAS 
LI 
$ _ рТ 
i 14031 ы) | 
$ 1 
1! L 11 t L 
و‎ TIS 
1. Armarnu 
1 Ar т ГҮ 
Ее 
irinari 
L Q Ты. 











Télas do pintor Bahiano Robespierre de Бапа...... 14 
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Uma têla pequena---do Dr. Guilherme © Fceppet 
Um enfeite em madcira---da Capela c 


Forte do Principi 
Reira---no Rio Guapore 


Publico, 19 di Agosto de 1915»‏ پآ۶۳ 
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Pedro Labatut, foram air! los as objectos seguintes: © busto do 
ae Tal, mia tuner di | ПЕРІ lore COT as de pennas e de 
| netas; um ^ elha bandeira 01 ( li lhão Minerva: 11111 livro 
i tas e um тега lo mesmo general, O qual já st acha 
es Balisou-se o lo: nara o Jardim que tem de ser feito em 
fr | FESTO F [ 

O arrolamento foi 1 1 elo Director do Archivo Publico e do 
Museu t pelos ГТС ion 111! | ] i116 dos “410005 Passos Ë неги ndo 
Ferreira Caldas, no dia 15 rosto de 1915 


АСТА DA ENTREGA DO PANTHEON 


ios tres dias do mez de A rosto de mii пох ecentos е dezoito as 


trese horas, по Gabinete do Dr. Спее ае Policia e Segurança 


- a Ë “4 К - = š rau da : 1 y Fm 235 TER n E ne 

Publica, 45 MOIES, ulate Capital, onde se achava o Ex OUT. Dr. 

OSE fil LOVER, 111111-11 "09-2-30 + del olıcıa, presentes 

o Dr. Francisco Borges ri Barros e outras pessõas gradas que vao а 
> 4 D i y 


deante nom adas; >. E declarou que con, idava S. Ss, па qualidade 


р | P: nme 25 r + ےچ ہج‎ | 
de Director ао Archivo Publico, porque, cm vi ude da recente 


creação do Museu do Estado, que vae near annexo a essa Repar- 


particao, Cujo Gest nvolvimentriotem sido elogiado nas тшепѕареп5 do 
(Governo e 118111112112 diaria, pelo zelo Ge sua competente careccao 
+ 4 L پیا سینا نے‎ 
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e respectivos 11111101131105 LOL x mbrado pelo Deputado Cosme ae 


"arias que passasse a pertencer ao Archivo Publico o Pantlieon de 


Labatut, em Pirajá visto como aquelle monumento guarda os 
despojos do bravo | ‘eneral e varios trophéos da nossa Ind: pendencia, 
e resolveu, attendendo á conveniencia de tão feliz idéa, fazer entrega, 
que ora torna cffectiva, do importante monumento ао distincto 
Director, passando ás suas mãos а chave, que se a hava sob а 
responsabilidade da Chefatura. О Dr. Borges de Barros agradecen, 
penhorado, 5 palavras elogiosas do honrado Chete de Policia. еа 
quem dedica tanta estima e consideração, € declarou que recebia 
aquella incumbencia como uma distinção honrosa para 3 sum 
Reparticäo, sendo grato ao seu sentimento de patriotismo a guarda 
dessas reliquias tão valiosas, da nossa historia patria. Ahi paesente 


tambem o referido Deputado Cosme de Farias, 5. Ех". o Dr Chefe 
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livro proprio, trazido a mesma Secretaria para езге fim e subscrevo, 
depois de lida e assignada por todos. 


Alvaro Cova 
Tenente Coronel Joao Н. Farias 
Camtão Ariston Р. Daltro de Castro 
Tenente Antonio Malaquias Barbosa 
Domingos Vasconcell: 1% 

Francisco Borges de Barros 

José de Sonza Soares 

João Eremita da Silva 

Caetano E. do Couto Seabra 

Argeu Antonio de Freitas 

Silio Boccanera Junior 

Plinio dos Santos Passos. 

Januario Cesar С. de Araujo 

Dr. Julio dos Santos Sá 

Custodio Reis Principe Junior 
Fernando Ferreira Caldas 

Dr. Edeard Sanches. 

José Antonio de Freitas Guimarães 
Fabio Silverio de A. 1 
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